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d d PSD O 'ESI'IDO
reeeu ontem à Comissão de

nteve se A ep o' 'I
'.,

, "

» A Companhia l:!e Comédias nantes, para com os- artis-
,·i,

'.
a.' , -

" - - _..• «. .

" .. ,

..
'
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Educação '6 Cultura .da Ca-
l\lllton Carneiro, J.ue ora es-

.

tas que nos visitam, »:
vinh-a:

mara dos Deputados o mi- -
. RIO, 12 (V.A.) - Infor- í Com a anulação desses-se= .. , -t' • -o .. "'." " nlstro-Símões Fi'lho a fim de tá apresentando .notavel tra-"] sendo" respeítada. Mas ....
ruam de São Paulo que o , fragios, o PDC não atingiu balho de teatro ao' publico! no dia imediato, após o sr,I .

O ESTADO
-

I t agradecer à Comissão o vo- IPSD voltou a conquistar a o quociente eleitoral,' .vol-
.

cump e a exigente de bôas peças, tem Prefeito assistir alta C01né-
id d...r., PSD' hOJ'e 38 anos de existen-

. to de louvor que 1he foi con-
. .

C· dcadeira que havia perdi o tando a ca eira ao , 18-
cedido 1)€10 aumento de va- a sua Passagem ,por Floria- dia, S. EXIao o na o, a me-

C· F d 1.%' t to
ê M' Mach d cia, Os q'ue ho,je.,e di,ri- , ,

Ii
.

I d f t did t" -'g
.

na amara e era ' e, IS o, o e, ao sr. armo" a o, . ias' em varies' 'colegios. Em nópo IS, assma a a por a o I a gen II, que nao SI ni-

em consequencia do resulta- que foi, assim, favorecido gem receberam dos seus
que, infelizmente, vem de- ficava favor mas apenas fi.

I t I d
. -

d TSE antecessores um passa- palestra- com os membros da
.

di'
- ,.

ddo das eleições sup emen �- pe a ecisao o .

Comissã-o, o titular da Edu- pôr contra a tradicional aco-
I

a guia, tao proprro os nos-

res de domingo ultimo. Exa- Não se conformando com do de tradição na Im- lhida que ti, Poder Público ElOS homens de governo, a

tamente no momento em que a decisão do TSE, o Parti- prensa catarínense, pe- cação, entre outras coísas
sempre dispensou a êsses í ordem foi, drástjcarnente,

o Tl'ib�nai Regional Éleito- 'do Democrata Czístão vai la correção de atitudes, disse que é preocupação de
abnegados artistas que yi-l.revógaQa! Melhor inforrnan-.

d t de pela bravura das lutas-e sua pasta estender as redes
C

. .-ral, deveria diplomar o can- impertrar um man a o
escolares oficiais, podendo vem do palco e.para o palco. I do-se, Milton arneiro vero

-didato do Partido Democra- segurança baseado em que pelo destemor 'no bom dando quanto de melhor aos '. a sabe"t que a dispensa nã-o'

b t
.

.

I d'
. afirmar (lUe muito breve se-

-+l'CO Cristão, Antenio Puei- os 126 votos anulados. de' com a e em pro e m- .

tusi ti m t t 'a apô 1'0 Mas.... _

díd c' c nta maIS, en .".slas lCOS a an es

I en.
con l'Çtv_

,

.

',;
,

•

R· d Ih t
- teresses supt:rior-es. E rao· conee 1 as m oe,

�.. _ .. ,TOZ Filho, chegou ao 10 e fato e per encem, e nao po-
mil bolsas de estudo aos des- da boa cena. 'como, entao, antes fora coI'[.

Janeiro uma comunicação do dem deixar de ser contados mais não têm feito do Em poucas palavras det,a-,' çédida?' "

Jf-protegidos de recursos.Tribunal Superior Eleitoral na apuração finál das elei- que o es orço por ma�. lharemos a <Jcorrência, de- f Por ventUl:a os gestos de
tlando ciencia de que essa ções de três de outubt·o. teolo nesse alto nível, pois de uma palestra que, fidalguia estão cond�cion&-
.alta córte da Justiça Elei- Com a resôluç\io do_Tribuna1 com o que prestam ho- ,,_.........._._..-.--_•••-.-•••-. -.....

mantivémos,' em tôrno do' dos à lei que não seja a dó
toraI havia Jillgado favora- Superior Eleitoral,Ô ex-de- menagem aos que por

. l11teil'ame�lte identífica� esporádico, casol com o/sr.; córaçâp? ,POl" ventur_a o sr.
'V�mente o l:ecuí·s'o".dQ<PSD putado CiFilol JUlli,or tam- êle trabalharam Sen;t dós com ó jcn'nal, sen- Milton Cat�l.eil'o, criatura I Prefeito precisa de autol'Í- �

contra 'a c.ontagení.- de 126· bem foi beneficiado, .passal1-. se pouparem a,sacrifi- tíndo-o como 1.lárte da q'ue vivendo tôda a sua vida I
zação' da 'Câmára, tôda vêz,

votos dados ao Partido De-I do agora a primeira s'Upren-, cios � aDS que, no pI'e- sua vida: "

para' o· teatro, atendendo, Conclue na; 2a.- pagina:mócrata Cristão ' .. cia do PSD
-

I sente, o 'favorecem COln A� piíblico ledor; a mais à bôa. tradição que sem

if:1··."..,D· C' ·e�n···1-··r�·;m-······;;·-lI_.··S······C· o·�·m·u··..n·--I:·S·�1�;·S--,
as;::: �ei;����"es- ��:�;ag�:���!�I!::: t�� i�·�!��;i�a��:�l'��md:/�:a�� ��"7••...�:", "

.. __

., -ali. '

.
..' 'u p�cial . -agr�decimento sejam quáis forem as se. d.. e a�rtf�üis, re�olveu sa- O rlr.so "a "Idade.aos operários das SUflS

,.
circunstâncias, não lhe Cl'lfíCarO seu roteIro em ouo,

U" . ',.
oficinas, Profissionais fáltal"ftl0S com a promes- t E t d d F d

-
.._.- .. _ .. _

,

'rOQUIO, 12, (U.P.)

-I
Na fr.en.te cent,ral égra.n-· . T.es, .s a. os. a e eraçao,

.

.. dignos e competente,s, sa de bem servi-lo. dTI'opas CQml,llllstas desc�I:� de a atlvldade_ do_�' ?Omtl:�lls- '"

--. VIU. O ,allln�ar o povo com �

t
� .

sadas começaram a se_dln- tas qHe se estao cleslo,cando ) apl:eSeIftaç�o de ?eças (�u.e
gir para' quatro principais para o sul e o Ql�art-el Ge-I

..

,i
-'.

,
' , �erecem, como tem mer�cI- ,

;pontqs nas fl:ente's central neI'al do 8� Exércit<,> -reve- '1' I' i
<

, ••_'
" 0°1 a fr<1,�ca e ��al acolh)da

'.':i<e ,ô�,i..d::nt.al, �qrª,nte a sex-� Ú)j], lla� s�xta-féil'a "á��1oJte,' ,.._ '. ,.'_ ...,,- ,1'r.:�{" :.," "
, ��� p,!1���1��: '1, ,

.

':' ''_ , '>��:
''''ti.:fe-tr�,·ri1,lJ!lltJ!t9.:a�e'cfigàn-� qut{oral11,l'eP?l'ta<I:_o,�::rn()\l:' -o:. '::: ' ,,�, 1I."f. �f.,J:_ _' .'; �OJ,J�t:o(em;!,es�����,���e-r '�I'
t-esca cünce�traçao. 7Ínento intllnso '8 !;l'J.mdes '" �'.,

>

, .'
" .'

,,,'

.. -" mos �elCula.:Jo d� <"egltl�1te
, \'�m ,toda a, r.:eI!t� �e. 160 concentrações do�in!#lig2 �1)' "It� :.(;,',; .

.': <.;,��.�,�€!.y��.;�Ç(; te-Iegrafie-o ,(��= _-" '.-" �aJ?-e}�;"'
..
�hl��lh �al�l.��O, 1',.Ull�etrolto...; t�r:l'l�:1i\p. de <.lWrte. .de. S�oul � de Chun- -

,i ',� ,�, ','
'

.

."
rc c:: --

"c. ,'-':: <.t"-f" et1.tO,,,rugo aq\ú._-cl�;�oll, �l� �.

:�:u�:i�se:t: �:s' �:��:: ;C1lOng. ,:' • ,,�, Mercado"
�

�a' �Se'dá ���;o�do�rs:��t:n� �i::r��:
Unidas;' foi· bastante ·enC1l1·-

'. ;" -

�

os 'propi:'ietlÍl'ios de co-mpa� �
:tado;'Á:s ,posiçÕe.S, âtiadas es- nhiáR teátl"ais� solÍC'itando-'
�tã9 sé!ldo p;:'ôtegidas� �0J;l} ,ilasi4._ ·,',r.'8·'udt.·dA A

de lh� â disl)ell�a+do pagarneu-
�oos.�d,Lar�ià e cercádas "Via. <'{J UlI u \. to dô' ,iihpos:to�aé: div.ersão"1 ·1f�1..t-.J. ;�.

;�:u���!i�r�:��;:��l�:; ',d.',081, b«OS'"a-e....•,U,.,..'pC.·,'a•.o·ft:.'a.�.!a.>t' ..
'

.

C-DfY', relipelU ,,& Çia.
'

!��:' f:t��et�:t�':ô;���r��� ,I, o '-el-e:-it
....

or-.--c-,o-m-o-�;-.,�-'-'..,',l
.íql'am ;dlspersa'S nas ar.eas

_" 0'. tas, No {!-la Im'ffiÍlato, o fIS- ,. Udenilda, minhanomea. ,

�9���as a.os pontos
..�ais Estã&- convidados' todos os comel·cia.Ii- caJ !evou a 'rVIilfOtl., Ca..pleÍro f ção sai ou não'sai?

,

:í�lflCados. Há posslbllida- RIO, 12 (V.A.) -:-No pro- tes do 'ramo á fazerem uma visita à nossa a l'�sposta �o_.�hé:re' do,',Ex�-., ,

Udenilda:� Claro que sai, ,

des d-e ataques aéreos de ximo d,ia 2.5 será aberta con:
easa., a fim de verIficatem ,cutlVO MlllllClpa,l, resposta I filho! É mais ,uma repa· ...

·xrande. envergadura, e O ,:orrencia publica., para a afirmâtiva: q�le' o consa- ração de injustiça!' ,Vo�
, Quartel General do 8° Exer- venda dÇl velho encouraça- nosses preço� grado artIsta' :recebeu co- cê vâj ,ser noinead'u a-",

�ito> pe
..

l-a' pq�eil'à ...-vez

... n� l'
dq, bJ;"a.s.Hetr,Q ,.,"Sãq ,Paulo"',

" .,
.

mo' l;o�en.ll_gení,. 40 pov.o, J- pariãdt.r! de bdgà" de...
,guerr�" atua:1, preparou 8.1- Entr� os pretendentes de· VENDAS A' DINHEIRO' .�,.,

atr.av�z' der gesto i, do go-r •. , COl'VÓ. no matad�nro!' ()
.;�.es;ide ahirme' áél'eo e .ca-! compra desse antigo, vaso vem'ado!' dá cidad�;

.

gesto
'"

ato jãf6i pal'a.,O"·Ri� pi" "

�u�lO�, as su.as ...
cont

.. hlço.-.e. s._ '. �.�, g.ller.l'.!i figUra.�.. diversas

I Rua 25 de Marco'! D". 1:1 iS Sãv' Pau}ó aI.jás. Jti.el'éêéd.01' d.e aplauso,s,
." Ta:' o" Jiineu . �ssirtal" '.

,�aslCas, pJ:;�t�gendo.F?�.,sa,='fl �Irm�s.; ,estr�n�E(�ra� entre .

g�rals: Ulna v�z.que a. tradI- QUeremos 'paz e harmo..
oos de areIa.

. .

,:.,
, a8 Q:ua�s uma Japonesa. .'

.:At,\4j;J"." ,t)".9J;)l:��A�-s 110'S�OS gpv��:c. Dia éiltrê a� avelf.: '.; (

.,�.. -

• ...-!' '.:

Nas "lutas (iue sacodem os hom�lls, dentro
'

,

1da vertigem, com que se \'ive n_o presente, o dia ' ,

.'..
.

.

'

�l: i���;;:����������!1;i�����;�ul�;;r�:���--_· _, "-·hrrl.8S�lIe'"IdBia's'-voltos um e ouha, num pensamento de Amor, de
.

" p ,

.'
Gràtidãe t)u de SalÍdade, para a Mulher, que a-pa:': MÁ1:ÜA DA ILHA
:'i:�é em tôdas "as vidas, com 'á mais sublime das

'

'.. ,.4estinações � a Mulher Mãe. '\
" _ E, qpa,ndo uma voz '�miga nos lembl'ou a ins­

.

tittiiçáo' do Diü, e mais ainda, as rosas :,branca e

vermelha, como distintivos dos poores da: 'pobre­
za .sem remédio e d.os 'ricos dá felicidade infini­

t"" o. nos'so c_c)l:ação� cheio de saudade, indagava:
.

Por que rosa bl'anc�; se a salldade eterniza? PQr�
,que rosa vermelha; pam intensificar a alvura
significativa da tosa branca?
ç

xxx

E, .então.! o desencanto gerado pela impo!'si­
bilid�d� de afastar o que no� magoa, fo( domi':' I., .;
nando' o nosso 111'úndo interior?·

, ,

E, na ânsia, de nos refugiar nas "alamedas"
qu.e um coração carinhoso'delineou e tratdu, fi-

') camos a pensar na desnecessidade da instituição
,1 ';" dêste' Dia.

"

\

-\' .

.' O,culto às Mães rtão se pode nem se deve.fa­
zê-lo, pela cOl'lVenção de um Dia. Nem se pode
'diier qtie neste'Dia, a nóssa Gratidão seja maior,
o nosso Amol:.mais t'ublimado ou a nossa Sauda-.,
de tUilÍfl intensa'.

--,

Os que as' r.\Unuam, vivem êsse culto. E' uina
imposição, do coraç.ão; que se manifesta, ínsensl.­
veImente, tud.os os dia-s, 'a t.ôda hOl'a, 'u todo ins­
tante, porque, J1,a formação }Jslqlticu de' cad�(um
elas, as Mães, continuam a viver,
Vivas ou moi.·tas, elas se desdobram no,8 filhos
que amam ou a:rilaram, muito e, porqu-e inuito
àmam ou amaram, prOCU1'am engalanar-lhes o es-

. pírito, preparando-lhes uin amanhã, onde as 1'0-
•

'o. sas;:peIa grandeza �o sel1 sonho, devem excedei',�
de muito, aos _gspinhos.

xxx

E" no gesto suave do que junta as mãos para
a prece; e, na delicadeza do que abençoa o filho;
do que dá a ��mola ao mendigo; e no sentimento
de fraternidade que nos leva a abrir o coração,
comungando da dôr ou da alegria do próximo, e�-

- . (
tamos revivendo a educaç'ão, a doçura, os cuida-

" dos da que nos gu'iou os primeiros passos e, na
carícia' embaladora da sua voz, nQs pôs, pela pri-

e Ilã« ,

x,XX. '.. ' ,

meíl'a' vez, a alm� em, contacto com, Deus, ensi­
nando-uos o Padl1e Nosso,. que estais no 'céu . �.

Para os que assim ,enten·dem, não há Dia 'es.. .,
":.

peciaLpara- o culto às Mâes,c porque êle se pro- '. : i,
.'

cessa todos o:; momf.>..ntoS."
,

'

[.,'
Basta. tão somente; que, se tenha as .1,l;tnelas

da,;.alma a'hel'tas para o ,�,ol viy!fIéadot' do ,amor ,

,

m:a.temo. �---:- �"�,,.,"'*":xxx �

Viva �m a,llossa s�udad€, ou fisicamente, as
;., I. M:ã�s não desaparecem d() camillhq q;;e 'ú:aç&l'am

" na alma dps.fllh�s, nem mesmo do. que as negam
f

.

e renegam,' porque, indel�vei§hellCOn�l'��-s_e ,em'
I " 'a nossa alma; galvanizados pela fôrçl,l poderosa
I dI') Amor- sublitllà.do, .08 ,sinais da obra. do seu

coracão. '

.

Ê,
.

pensando, assim, se. sentimos que' todas
elas, as 'Que se· fO�'am para as regiões a2lues da

pUl'eza,,�e1l') m�ê.uJa e as que ainda. lutam entre

nós, continham a ver-se no call1inho�que cami­

nhamos, por que a rosa branca?
·Que cada c;riatunl faça da !'lU? esh'ada um

ext.mso roseiral, cujas flores vermelhas indi-
quem a omnipresença d'1C[uela qu�. mesmo se

totn.i1Jldn., invisível à n{lssa sensibilidade física,
pela fnt.alidrde da. morte, nos continua a ser, por
um dêsses impen(!tráveis milagres do coração,
Luz e �ênção na granàe jornada da vida: ...

•

"
,I'
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Social Democrá,tico/<', I ",
On .lssaO 'qued�sejapraticar'àtos<iu�\a bôa urte eIl1 t�do o terrj-

Jaraguá do Sul -- Waldem�tr 10 Vice-Presidente -' Sr, Celso I' são despertados pelo proprío torta naCIonal, e' .ató quer.
<Grubba. " 'I Rumos,

ADÃO MIRANDA coracão ? Por ventura e- ne- não racomenda. Antes, ea-

Joaçaba __: Antônio Nunes Va-
t 2° Vtee-Presidénte -- Dr, Sera-

I i cessaria autorização "espe- tãô; 'não o tívêsse.o sr. Pre-
relu, Domingos F, 'Bonato, Luiz fim BCl'taso,'

'

I cíalpara que o representan- feito praticado, porque as-

Alvares, .JÓsé de Almeida Pim- ,Se�l'e.tário-Gel'al - -Dr', Joli,o
'

te do povo pratique atos que sim 'p'ode�ia sair-se melhor
pão, Alvaro Tolentino de SO\IZa, -David Ferreira Lima; . Já-dissemós, não faz muito, que a vocação nos, trou-' atendem mais aos gestos de iustrficândo o seu ato con-

�

Oscar Da -Nova, Euripedes, de Sá Secretário -'- Dr. Rubé�s de"
xe, desde os primeiros unos de ..j�velitllde,_ às redações dos'. fidalguia para com os:' que, tTário}i pretensão por nãe-

Ferreira. Arruda Ramos, jornais. Sentimos que não no� enganou o pensamento, Sen- nos 'visitam em missão cul- I encontrar apôio legal. Peke
Laguna, - José Weridhausen, Tesoureiro - SI'. Roberto Oli-, timos que não falhamos em cnossa auto ' Cl'i'ti-ca, E repetimos, tural ou- arÚstica? Por ven-I m�nos, os artistas daqui sai,-

Paulo Carneiro, Alm iro da Coo' vai ra. / t' 'tôda vêz precisa, que em, outro "qualquér ramo de atividade tura a Câmara de Verea-do- riam afirmando que a Iej ,
ceição, Alberto Críppa e' Artur

I
O encerramento solene da Con-l serramos, possivelmente, lev'ados à derrota, Acpedítamos, res iria recriminar

,
a quem aqui, é cumprida à risca.

Machado, venção' I mesmo, que tal acontec.eria se outro f'õsse O nosso '''modus- se louvasse em atitudes '110- I Mas" dispensar 'e, no dia �e-.
Mafra - Pedro Kuss, Frederi- À hora em que as últimas 'pá-, vivendi". . , 'bres dignas" de francos a-. guinte, revogar a ordem" IS-

co Heize, Protógerres Vieira e g i na s da presente edição estão! \

X X X .plausos do povo, para man-.I 80 é que significa ato ditato-
Euripicfê'S R�uen, entrando para o prélo, está sel1do�( .Mas, 'ijensariio rriu itos, porque então, 'se fêi funcionâ- ter a tradição hospitaYeirã' rial, que não fica bem para
Orleans - Luiz Ptzxo lato Sob" realizado, no Cine Ritz, sob a i Tio público? ,Parque, então, nâ� se entregou, inteiramente de nossa terra? 'los que' combateram sempre,

Valenti n Luiz Ceolin, presidênd::: �lo emininte b�Jli'ilei:-1 ao jornali'smo?' " "",_ Não, não � não! i essa forma de gôvêrno , , ..

'

Palhoça '7'" Ivo Silveira, Jacob ''o dr, Ne rêu Ramos, e com-a

pl'e-I Nosso pai foi servidor, púb li co. Trinta e quatro anos O ato do sr, Prefeito Mu- i
Knabben e N, JI.lÍilip'l?.i, sença de todos 0$, delegados ede- ,viveu-;�,coI:Y1 vencimentos irrisórios, produzindo, se'tÍl',out:-os I nicipal, ant:s conced�ndo a i -'---,-�.-""--�-

...---" ,---�-.....

Pôrto União - Wladimir r,or- mais convencionais, bem como de I
recursos, pa ra.. o Estado, Fêz-se funcionário, a convite de

isençao de impostos aquela i P " ..1 ( "

reia. g-rande asaistência, a sessão SOle-I íntimo amigo, pessôa ligada. ii administração pública à I Companhia de Comédias, e j ascoa tiOS
Piratuba - Floriano Beuder, ne do eIí'cerrament;Y da Conven- I

'. e'IJOCa, la' pelos' al10S de 1909, ',' Trabalhou os me lh ores
I
deno i 'ela re I

I 'I epo ts, sem mars aqu ,
-

'r"
"

I'
, . -,. tiF'reder íco Poy Filho, < çâo , 'cujà reportagem detalhada

I'
/'

dias de sua existência, levando às costas' o fardo das suas v��ado po, í' um,", simples re- ,

n 8_I-'pIa rJ O,S,'�Rio do Sul - Már-io Mafrà. daremos na próxima erlicâo.
I responsabilidades' de fio'mem PI10bo: honrado, austéro e

I caco de um f iscal, nunca .', .- '

São Bento do Sul- Maxímília- I integrado" dos seus deveres, A? fim dos seus dias, porêm.. : houvesse'. sido praticado, i Constitue', edIfIcante e-

no Teodoro Morgusten.

V
II

d
n ..

II
jA quando as fôrças o abandonavam, chamou-nos para o í Que dirão, ante tão mesqui-

I .xemplo de, fé cristã a rea-

/!;lão Franctsco do Sul -- Oitvio

I � \:OC ln: último. consêlh o.. E 'nos confiou, então, um caminho � tri- I nha atitude; os artistas do li�á.ç�,o,. hoje, da p�sc�a, d?s
,�I,oO'�rCe,goala't�,n' OzaBt.tealnr,'l' ,:.,�e11la.�,1 zJ'a:tOt.laar-."

,

0., � I li 'i,:, ' Ih'a,r'-- "não sejas/-meu filho, apenas funcionário público, I Rio, 8áo Paulo, Porto Ale-, Inaplanos �e F,lorIanop�h:>.,.
, " J n. . l'ro�ura descobrir, em t{mesmo, R vo�ação para uma car- gre, qUe procuram fazer que se realIzara no Col�gIa

São Joaquim - Hilih'io' Bleye�', ANIVERSÁ�IQS': ;, reira, Éln_bó�a não seja elil. de recompensas que te possibi- ,roteiro por Florianópolis? I "Coração de Jesus",
t>orval José dqs San.tos, Domi;' GASTÃ.(j Aí:)SIS l_itenl gl'andezas materiais, não.,_a aba�dones, Segue-a, sem� Que dirão, sabedores dêsse I Demonstrando viva con-
gos Mart�rano e Antônio Mattos, I TrahscOl're, ')hoje, b ani-, dificuldade 11<" escôlha, porque' o' homem sÓ é feliz quando fato, quantos vivem do tea- fiança em que a verdadeil"'a,

São José -;-, Viro,Sthoelinn,
SiI-

I ,versá
rio ',natalício d� _sr. trab(tlha, com o coração, tranq'ui{an�-énto, ce,to "de que não tro e para o tea·tro, que sem- 'paz de espírito e consequen-

vestre -p, Philippi 'Co'João Machado' Gastão Slmolle de ASSIS, re-, está .mentindo a- si pl'óPl'i;;;,- pre aqui esti'v'êram? Que di- ·te fe1ic,idad.e só 'se encontra..Pac'heci, JÚnioJ'. .' 'presentantê comerciál e' de- ,

Com, essas verdàdes, àquela tarde de 17 de outu):lro rão, enfim, outros Prefeitos -em Cristo, os Inapiários, eUL'Tir:;bó -----:- Theodolino Pereil'a, :m:�nto destacado 'de nossa de 1929, reunidos todos os filhos e nossa santa mãe, êle de Capitais do Brasil, onde sua qúasi totalidade se a'"
�ribério 'Stolf e Tibério Longo. sociedade, ,..

se despedia, a cada i�stante, do ,mundo, E nós recolhemos, ,a isenção'de imposfo sempre .cercam d'Ele, para cumpri-
TUQarão ....,. M'anoel Brigido da Espírito' jovial e comurii-

com, santa emoção, tôdas as suas derradeiras palavras .. E'
_ foi concedida independente- rem ,com ale"gr.ia; o' seu de::

Dos'ta, Josê Esteves Arruda e Jai'- cativo, o aniversarial1te' re-
que, .como na fábula: de Moysés e as Varas, nosso ,pai dis-

'

mente de ':oi utorizaçâo e.&pe- ver.
bes Garcia: ceberá" hoje, dos seus ami- tl:ibt{ia, a única herança< que cilIlseguira legar após .tôda cil:ll dos representantes 'do' Lógo após a, missa; tel·:i_
Tangará .:_ Alberto Gál'cia, e, gos e admiradores; expres- uma existência de trabalho de funcionário do Estado a povo? .. lugar no Salão Nóore' do Co":'

José Pereira' Dua,rte. sivos : eumpri:!l1entos, ,.
aos

seus descendentes Francamente, andamos de légió; gentilmente 'cedido pe-Turvo' - Abel Esteves de quais nos assDci�mos/, x.x x mal a pior. Dar e tirar,_ a las Irmãs,' 'Uma reunião ,e�
Aguiar. ED�UNDO-GRISARD Data de então a nossa atuação no jornalisnlo, Procura-.. artistas,' que flão verdadei- _ql:le será, h�enageada a;".
Taió -,A]:fred'�-:Cói'deiTo./;

'�'l
Passa, hoje, o alll';"ei'3ário

mos. iniciá-la, tomando·o. p,:n: i�terêsse vesso'al, porque sen-, ros, péregrinos, espa_lhando ,Mãe Ipapiária..U�USS�ltga ',� -:I:ol:quato "Tas,s<;,;' ',nlltal-ício do nosso prezado ,tiamos que ,seríamos felizes, encontrada que estava a vo- ... _,_, . ,...:.._:_ ...:..: ..:..._"-___.-...;..---
P'adre 4�Jl.i)]�':·lvlaf,qu!�,,�_,ó,§.�1j'1')?

..

1 cQIlterrâneo s.r.. �dmund? '

cação' para o trabalho. Bate�os, cQm esperanças, à redação
/

'- .DI"VerQa" r-.o" : da I�ssocia��aFmriaan:'\
.. c.j.:'I!\s:.,ó�a�e;:'c:'d.ae. """l�l\ltr:. ,F",,�,::r;ia," ',".-:.:nrie'Ssatla'dd'ufallll1oCI,laonr.ae·SrdlOl'lldPOube� de A PÁi'l'RIA, i;s;; em 1931. E ali, ii rua Tiradentes, numa/,.Pl �

� ,,'" p " " velha c�sa;",';nçbnt1'amo� veraad:iro�n�estles n.o jornaÚ;:' ção ('OmercialGuar;J.1l).::hi1R.,.,,�.·�:��,t;'d�.,.,.f,.��t�e..�.,�t�qUarí, o'fi-de .exerce, c0I!l l'l}�,: .J'QsLA�:fuJ'r 1}()iteux, s�?doso\r(mterrãneó, Gil Cos,t�, ' "

".
"

.'

·e' R:/M�ief, ;' ;;;+*'''t�� � ':""z{i:i(
-

;j;d-ad.e, e z'êlo" o cargo de, �aFjlr F,rt�;,'Jo�o, J.()sbl� �o�zà, 'ClIbr:í], Salgad��e OI%Vei-'." ,

Oc\)tr� hPJe; ,dÍa.J3, o' 36° anivEl�rjo d:é �undaçã:o.:
,}<�fu,'i:i:,..:.:.....�':',;lli;",'.�:':,',%,@;r,ó,�,,:t.L:',�,'ó,'P�,JÜ �tOl\. de ".Derrail" e C,oI-o": , ',da Associ�ã'õ Com)el"cial de Florianópolis, soc{1(.:�.àde ci�, ...."'r.� , i'u,< Wund<ll'ley, �Úl1jOl', José de Diniz, �enjamilf ,?liveir�,l'\:-' oe '..

d
'

,� '�"':l',l'�a��;:'".\�":;-.,·�.fi.,�)",�;'t:'".i'�:'B�Fr.os"
' ..

, ",I' u..:,·".Z<H.' a�,o· '-'_ -.' L
'

I C- � ,

t d '" d bl' C
,,', :f' , vil CÚJ'a finalidad.e 'preCÍpúa é a defesa dos iÍlterês�es. .

aSe.',y ,
__
ç �,.w,.. _"'OU"

_

� "",
, ',OUl'l\'a ,amara, ":',, 'o oS,,,-orman 0!Im OCO) oe.so,,';..a:� \,�éjte,i'çãõ'�dk.(C�i�S-ãô,;���t�r�;'1'0;f�"Està(l'O:t cum-pril1).enta- '·.z�d�' a boa i111pt'ensa, sel'villpO à coletividáâe cata�'i'p.er�é" ",classes.nela representadas. i,"�

-

';ül;;i1iHi�'t1:i�:º&�n�íii;''il�jis.:éde ,ri' �;'cofdial1nént�. '

E dêles 'l'e<:ebemos as ,primeira� lições" OS pril)1ei'�o8.·:'c'çn- Õrgãó das forças produtoras, d� reéonli�cfd����tili":
do Parthj.o;: reaHzb).Í-��; ��� 'a,p�é� lA'RN,i\LDO R. DE 'oLIVEl- sêlhos, Daí, então, a hist6.J'ia de nossa carreifa é ,1l1até�'i� dade pública, tem ela propugnado pelo desenv91vil1l'\nto.
Ql'de"n'''cl'a_'�o' s',r.' "'el""", ,Ra,m,os', �"l ,.",' "RA'

, 1
'

1 't
.

, - ' dos negócios, colocando seus-associados em contáto com� ., v� para novos capItu.os que, pOSSlVe 11len 'e, esé'reveren�os 'par!!" " '"
.

C
.' -,- "

O h
' .

e
.

á '

o comércio nacional e estrangeiro,' pO,Iido-os ri 'par, ,tam:'51)IlSa,��,",p�.r.�"e,lei.ção 'da . om.l.ssa,O". .', corre� ,

oJe, O anlv 1's_, -

completar o no�so diário, quç nã.o é e nunca será secr�to" .

- ,- ti 1 S t - t l' d Arnaldo bém,. das obrigações legais, da situàção dos projeto,s' dêExec,u.:!�,a,: ser�m.,,'o
c

e., : ,,:cre �.- i rI? na a ICl� ?"sr. 1",'

'"
x x x

i'iõs QS' sus, W:lmar Dras e Cld ,i ,Pmto de OlIveIra, represen-
'

Assi�l co.r.neça;'l1os: Atenq'mdo rp,lis à vocação, entre- lei -em ,ctirso, praticando a defesa dos' direitos, lembràndtl>'
'. RI'o'a's. '. '� "

I t-,<>;_'_,' te' 'com'erc'I'aI e pessoa, d' -'d'd' t' 1 t F' - .

t L o c·um-primento dos' deveres," o'rganizando,'-se. "Como ce,ntr(l<�Il, -

gamo-nos,- e.cI 1 amen e, a,' u a, �zemo-llos reppr er. u-

''D,-o:�e;<!l;,a,.' a, .eleição,.,,' $"'0, b" ',votQ., I" "r'an .le,men.te ,

relacion;da,:.' ..

't' I
,;

1 t'd' d.e �n.for"maç,õ,,�.se" de orie'Jltâção, com". efica,i,. assistênei8'.', ...
,

,

b .t1

tamof multo e 111Ul o -soo remos pe o sen l, o que sempre
. ) '.

,secretOj flC\)U -const�-tu!da.'a 0p" i,nesta CapItal. prôcUl:amos dar à tarefa, Descobrimos' crimes, Denuncia- Jundlca. .-' ,'�

llIÍssiló Ii;,x��lj.tiva <lo rartido',io-! -

�s homen,agens ,q�e I,�'� -mos criminosos, Auxiliamos investigações policiai!!; Comen- 'Na data anlversá,ria, 'Segundo" determinam o� El'tta'::
, ,kial Derppc.rllti_fO, ,dê 4�meml>ro§,_! s-,el"ao pres,tadas, hOJe, O tâmos fatos. Exercemo;; em tôda 'a suá- extensão, a profi's- tutos, tomará posse a nova Diretoria, éleita 'para '«(biê-
.clljos I�Olnes dUll1d� li�has, :l se-l Estado" se aS,socia, são do repórte'l'. E não tivémos, ainda, na vi�a, mais santa nio 1951-1953 e' que, e��,'as&irrCeonstituiqa; COnt S'll�S,C�
.gllfr: . " "LUIS-TITO CARVALHO'

" .

e meJ;ecida .felic-idade. quando no desempenho dessa nobl:'e missões:
..

,

' "
, ',: '" ' '--;

Ne-�êu�Itiímos� Pedro Ló,�es Vi- !. -. PEREIRA .,' tm:ef; na i�limmsll'-· "..

D�ETORIA:
�il"a, Aa-Jiipli de Ci�t�o 'Fal'ia, Hei- ,Tran��lOrre, hoje Q a'nivel'� E' que 'ha�iamos sentido que nosso pai TIOS l!conselhá- Presidente· - Cha�les Edgar Morit�.
�tor'·P. Ioib,er,'a.,to, A,tf,-red<, Campo�,_ ,sál'io _do interessante �garo- .. .

t
< ViGe:..presidimçe - Severo: Simõe's:

,li'l'edeHéo�Ha:rât, Pómpílio Bento, to -:buiz...'l'ito Carvalh{) Pe-
ra samamen e: ,.'

x x x
��'

'

10' Secrétãi.io �..;::.> Mamtel- Donàto,'da Luz.
Carlos "ti�pefer S�bri,nho" Sera]- reira, filho do sr, Vit�l,inQ Ainda sõmos, ayezar de tudo, funcionál'io do Estàdo, 20-Secretárlo :-- Rosato Evangelista. .

,.lJilll"Be·r'taso, lloge"r'I'o Vl'el'ra"Atí- ,Pere'l'l'a. -

1 10 Tesoureiro - Dr. Edio' Ortig-a Fedrigó.;)· �;l� No�entanto, quer nêsse;' quer naquêle mistér, comp etamos '

ll'o' F-on'talla', Fran:,ci�c.o B. Gall,ot- O ,anl··veI·sal'I'ante ofe ...ece-
'

"d' ,',.-c-;d'" v' b' h 'ld 20 Tesoureiro - Haroldo S. Glavam." ,. o R-OSSO mo us-vlven 1 .. " Ivemos, em ora umr es que
'''1', ':,:r'I�'R'enaux líiet�" Vidal Ra- r'a' aos Aells aml·guinhos. em "J. J t' "d d

'

t':.d
�,- '

-h ,COMISSSSAO FISCAL:.., '-,« V� '" sempre somos, vara a co e 'IVI a e - o as as nossas 0- ,

1)105 Jr., Salomã� de Almeida, sua residência, na Vila Ope- :ras empregadas pará o bem público, hónrl'ndo-nos e a nos- Manoel SO,ares A. Maia, José AlIgusto 'Q.El Faria ti

'l'eod�li'11do' Pel;eira� Arno' Osc�r rária do. Saco dos Limões, 50 pass�do,_'dignifi�;ndo o trab�lhll' cóm o :verdadeiro se!)- Erasto' Macedo.
'

Me�', Tiago Jo.sé � ilHva, Ma, uma lauta .mesa de -doces' e' t_ido <;te heiÍ! :servir, 'à' q�ant()s', nóg' ocupaÍn, '

", " COMISSÃO ARBITRAL: �

�uel Brígido da Costa; Pedro bebl·das., 'E" f'
-

.

. Adhemar Gonzaga, Júli� _Cesarino da �o�a e Lae1'te:'..
'1S, aqUl, .a nossa con Issao

-

, , ,_ ","::, ,

J{uss� Nunes Val'ela, Celso

Ra-IJoÃo
DE DEUS MACHA- Mello.

1110S, A4er_l>�� R, da Silva, Ivo de ' DO "

"

."_,
'

, ----.:, ,_ ,_ ----=:-:-";&.., : _'_ ,_ "A, ASScembléia-geral de posse será realizada, em se.. ---

:Aquino, Róbel:t';);'pliveira, 'Vitor' ,'''ÔéÓl'reu', �n-tém,-- o ani� 'Pe'rde" U'�' '�X,é'e' A'C,", ,Pr'a-ça' e\8'"os' 'gundu,con:---ocação, às 14,�O horas, na séde sO,cial, â r\m

Buhr, Gasp�rinQ, Zorzi;" Adema'r versário natalício do noss_o D Trajan,o, 13, sobr,ado. ," ','
"

Garcia, Elias Allgeloni, Valério prezado conterrâneo; sr.: 'Gratifica-se bem à quem I'eu-'bora"s' a'Dto'.
Nessa ocasião, será apresentado o Relatório do biê.,.

Gomes, Lauro M, Soares, José' 'joãó de Deus Machado;: fun.,., 'encontrou defronté àb Hoté1 (i nio fi.ndo. 'O ató terá a presença dos assoçiados e dos l'"e-

Boahaiâ, Cados Renaux Neto, cionádó
-

pUbli'co' 'est�dual, Cacique, uma pasta..

MAR-
-

b." I' .�I prese,ntantes da Imprensa locaJ. "

,

'" '

,

Carlos Esperança, Pedro Bitten- aposentado, genitor do sr: RON, tipo coiegial coI'l'tend'o I mo. hl;& 38 '

conrt, João'David Ferreira Lima, Oswàldo Mhacdha&d?C,;hefde,dta documentos do IAPETEG,
,," Ultima ,hora esportivaLeoherto Leal, Rubens de Arruda �irma Mac a o la" es a objetos de usó 'parÜcular é,

- Declúo pe'la presente que
,

_

Ramos" Lecian Slowinski, An-to- praça. , outros documentos-. Á: entre': deixa tle ser f'uncionál�io da' . '

'nieta de Bai.{-os, Ricardo Witte e ' O aniversi:âiante foi- no ga pode ser fêita nesta te:' conceitüadá 'firma Gomer- N
-

h e [3' 180!J'O' I'BI·eWaldemar G�'ubba..
. dia de Qntem, muito cumpri- da�'ão;' ou' na Delegacia, do: Cio e Transportes C. Ramos ao �v ' lf' .

Elej�o dt iiiJe�a da Comissão ,mentado pelos::.seus amigos IAPETEC 'no, Edificio do s, A. ,por minha e exponta- U II" J

.

,.,,' 'J' ",
,� .

:e:",ecutiva e admiradores, que lhe tes- Ipase 3 andar.
""

ueo vontade; para me esta- ._ - .', .

As 16 horas de ontem, sob a temunharam votos de felici- belecer poi' cóntf!..prqpri� no Como ontem Í1oticI5in��:"ô C0ri�tiiris telegrafou ao
"presidência do sJ;: Ne-rêu Ramos dades pela passagem do seu

Pôsto 'de Servlco "Texaco AvaÍ co�unic;ndÓ' a itnPi5�sit'iHiÜl.{í.'é d'�'vir a esta capi-
• e secretaria dos S1'S, Rogério Vi". natalício. ,I 'Sito no Sub':di;trito do Es�' tal i:Úspufar um amistoso com o aIvi-celeste, hoj� à tarde,

eira e Ántôr-lÍo Nunes Varella, re- "O Estado", cumprimen.ta- gento da Aeronáutica Ma- . -

"'d t dA' t 1 f
.

./ ,_ .

h jtreito á rua Sant.os,Saraiva levando. assim o ,pl'eSI en'e o vm a
.

e
..

_egra ar'para o'
uniu'se a Comissão Executiva, O desejando-lhe felicidades', Doel da PaIxao Tourm·t'o,,: d' '-pero. merecer � con� Atlético '<8.ão. Franéisco, no sentido d'.e'HVir" s'ubstituir o.-
presentes todos os .seus membros, SRA. MANOEL TOURINHO Por tão gl'ato aCOll eCI- ; on e 'es· .

.. .'. " 'h A t" tem' ....e1a manhã ();.

I ;,
'"

·t fiança e a úreferencia de to- 'gremlO gauc o. re8pos ,a velO on
,

..

F:"
'

' .. ,•.

' .

me�to dona ran po.r ceIO I d
...

clube sanfranciso\:lense acha-se tambe.m lmpossIbI'hta.d�
sera bastante cumpnmenta-, os,

,

, ,.;�, "'" "

d 't.
'

d' -'

b _ I Estreito, 10 de· Maio de de jogar aqUI deVIdo a ,e?Cca,sses e empoo
da, ?a o o seu cor�bçaot o, 11051 ' Assim s'emio, hoje téremos de pass;ar um. domin·gu
nÍsslmo e sempre a er o a ú •

,

'

prática do bem. I José Matias Filho. l em branco.
Presid"'J1te' Dr. Nllrêu Ra-

.

Na efeméride de amanhã

veI;'á, passar slla data natalí�
cia a exma, sra, Iraií' ,Touri­
nho, digna consorte do nõs­
so estimado patrício sr. sar-

que elege)l, sob escrutinio secre-

to, a sua Mesa, que ficou- assim
.

eonsti tuida:

PIOS,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• .r_�""<" '. "
,

.
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I,CLUBE' DOZE DE_�--"ÂGOSTO
. ", '

. PROGRAMA DE FESTAS PARA O MÊS DE MAIO DE 1951

�IA 6 DOMINGÓ - "SOIRÉ", COM' INICIO AS 20 HORAS .- DI1\. ,9 QUARTA-FEIRA:"": "SOIRÉE-MIGNON'! -'DlA
12 SÁBADO - "SOIRÉE'·' COM INICIO ÀS 20 HORAS - DIA 16 QUARTA�FEIRA - "SOIRÉE�MIGNON" - DIA 28
DOMINGO - "SOIRÉE" COM INICIO ÀS 20 HORAS -' DIA 23 QUARTA-FEIRA - "SOIRÉE:-MIGNON" -, DIA 26 SÁ:­
BADO - "SOIRÉ�" COM INICIO ÀS 22 HORAS - DIA 30/QUARTA-FEIRA - ('SOIRÉE-MIGNON" - NOTA: TODAS

<, t\S SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 19 HORAS SESSÃO CINEMATOGRÁFICA, S�NDO QUE AS "SOIRÉES-MIGNONS" TEM
, -

J�, INICIO ÀS 2_Q HORAS.
'

•

, '<,

........._- .......\...;

•

,

Já vai longe o 8 de Maio cie 1945. Na cronologia dos I
-tempos, terminou naquela data, a segunda guerra mUI1- I
dial e deveria ter corneçado ,a reinar uma era de paz. Não!
nos deixemos porem iludir:' esta tão alrnejada=paz nunca j
'reinou .entre a humanidade nestes últimos anos. E por. i

-que não veio a paz? É porque os aliados de antes. favo. I
recidos pelo célebre "Land-Lease" comecararrr-a �ostrar:
-ao mundo que havia um outro dilema: "liberdade' ou es-:
cravidão, COnll-U1Í?!110 ou cr{stianismo. Sabereis que trata- \
mos da Russia, tom sua tão tristemente célebre' "Cortina I

-de Ferro".
.

f j' I
Para "preservar" as gerações vindouras do flagelo

-de uma nova guerra "surgiu a Organização das Nacões
Unidas. Conseguiu ela o seu intento? Graças a Deus: em
.·parte, Muito mais, contudo teria feito, não fosse a infe­
-1iz desc riminação de "Nações Grandes e Pequenas", dan- .

:'do às primeira!" o direito ao funesto veto, do qual, justica :
lhes seja feita, apenas a Rússia dele se valeu, quando em �
'''C:�ca de 50 vezes, contrariou, e .com resultado, a opi- i
'Hmo geral. I

Se do lado econômico e social a ONU alcancou em!
"parte, a sua frnal idade de organização a �'serviço do bem, ;

muito pouco obteve no' terreno 'político, para' que
.

"o
'flagelo da guerra" não sobréviesse.

.

; i
Acaso poderemos falar em paz quando as colônias'

,'italianas -na A:fhca, ainda com destino incerto, reclamam
-corrtra todas as arbítrariedadas, 'tomadas' em Eake Suc-:
'cess : quando a ninguém (muito menos à Holanda) sa-;
t· s: • -

d R t d U·
I

rsrez a crraçao as �s a' os . n idos da Indonésia; quari-j
do indús"e muçulmanos, a ferro e fogo, tentam ássenho- I

rear-se de Cachemira ; quando as eternas disputas entre I

;sír_ios e israelitas (no momento mais aéirradas.do .que.
.nunca) causam mortes e destruições, em lutas, por mo-

'

tivos fúteis de fronteiras; quando Trieste põe el1LC�ntan- :
'tes sobressaltos afl "boas, relacões" entre a Ingoslávia:
',e a;Ité\�ia; quando ininterruptas tropelías severiricam na

;

Gréci�l,i.na:;; fronteiras 'da .Ung ria, da Austri», jlIa Tchecos- :
· _1ov�guia, da Albân ià ; Quando em Berlim e V'ieJi'a, quadrí- ;
partidas, quasi que. cliáriamente se insurgem por 'meio de
.grevea e, tiroteios contra o estado pouco consolador em

.

'

·

-que se encçmtr:Ul1; quando a Coreia, .Indochína e Tib�t, :
<devem por meio de guerra declarada, Combater. seus pró-'!

t- :p,r�os, irmãos; quando existe p pacto 'do AtlanÚco; qUàn�:-do sO,S,e falarem rearmamenjo ; .OU quando se .disoute o'
Conselho da Europa. '. ,. ,,' '� .

.

.

.

.
-'

.Ó I
"

Já que a� rações Unidas não conseguiram l'estabe1i
J.ece� a p�z� Pl'(i,cura,ra�l"os��bvEn:n.os v�ncedoi;� naaí-i,
fascismo, entrar em entendimentos, e por meio de seus

'min�stl'o::; ,d� Exterrõr' elaborar tratados de paz, -Ouantas '

-dessas .reuniõss. já. se verlficaram nem eu' nem os leito�.
ié'S":s�rbe:}'ein(j� <-responder. .

:'>" "

,

.

IProcurou-se um novo caminho: reuriião dos suplen- •
. '

'tes' dos 4 Gl'and.e�L para,trata�'êl:n da agenda a's(ll' díscu'".J
,tid� CIP, reunião':rü,ô5.:hIlik elos lVIinistros1 Esta"ê a: '{ín�li-'
:;,�e d�· �tual reunião ads-'�'�qtlasíH,,4 m��ride�; em' P�i'is,."
Pouco trará contudo, pois, -após 9 s'eriúúrus," rel1nerri-se
para ver que ... nada tem a tratar (sic) ou em caso con-

·

t�'ário par� ouvil'eJ}l Q sr. Gromyko atil'�r ",beI6s" adje­
, ,'� �l':-l)S aqs}ngleses; ou. trazer 'fat'o� que t�dos nós' ignol'á-'

V�inos. Acaso algum morta! (a' não serem 9S rUssos) sa-'­
- bla ser o.sr. Chux�hil) unl "canibal" (e olhem lá, isto por'
,duas vezes)?

'. .

i '

"

". Pl'GVa, d!:! qlle ,d'eGonido� 6 anos, dp. pàz, dela esta-
mos mais longe do qu� 11unca 'têmo-Ia.nas manchetes com"
"que.os jornais' 8e àprésenturam' em 8)le l\faio. VeJamos: •
"Pi'ps,seguirão os. E�,tado§ . Onido,S C,om sua" pQ1ítica de

: guerra 'limitada com'''a Coreia" (declaI;acão"de Mr::-'-Tru- ;

l:n:;m); "Os EE .. UU. i'esponderão a uma �gvêssão às"f'or­
,

.

ças amel:icâ:nás fora da. C(n:l;)_ia; . '.'Pediu
.

Isr'à:e1. oÊ;' bons
',ofícios do governo 'de Washington n'a questão com a'Si-'
Tia"; "Chegam a Islândia forças de segurança norte:;ame- :

l'icanas"; <iA URSS quer ver o povo americano sem alia- I

-dosH; "Avançam os aliados nos exti'emos da frente' da!
guerra da Coreia". '>

. I
,.: Havia porem mm.lehet�-# "um ponco mais'tranquili-l,
zadoras"; ".]':lmais os Estádos Unidos iniciarão., Uma tel'-I
'cell'Ü guEH?�à.' nnmdial:';, "Exige Peiping a presenca de'
Mo�cou.n,� paz com? JaIi�'o". ..

.

li
I Apos estas co,nsldel'açoes pddereniOS êimda falar em!

p�z ?'. pod�remos festejar com júbilo o 6° aniversário do Itermmo de uma guen'a quando esta.!ll0s em vésperas de' ," '. .
"

.

"'"
'�"', outra mais sa'ng'I'enLa�'po-'I'que sel'a' ato' .? d

meteu paz na ten a aos Bomens de boa vontade e, ba- Boa I'i ,d!" ft '\ i> a- !)< L,
.

c mIca.,poeremos .,'

d ." /' Ç. ,��' t,Jf
ter espel'ancas de c e ""t' 'bl . 1"-

tendo ao peito dizer como o peca OI' contrIto mea culpa, I
. �t � H" U 'Vii. i.

, lU o�." uals pIO emas se _leso VClao ' .

1" U
-

h'
pacI'fl'canlente? Oll devel-:em'o (' f l' t

,mea maXlma cu pa, ma vez que nao a paz entre os

I' 'b I
'-

, ., S, ln e lzmen e para nos e A ase (e comlssao.

nossos f!lhos). decla:ar que :stamos perto dê uma nova homens e Deus não se pode enganar, só há uma razão: Trabalho facil podendo I.des�n!lçao malS terl'lvel e maIS sangrenta porque não ha- todos nós somos culpados do atual' estado de coisas em: tambem ser executado por
'vera povosneutl'os..,. que a humanidade se defronta. !

moças. '

IJá q,:e esperança alguma nos_resta n'os homen�, que I Tratar á praça' 15 ,de No-
"fazer sGnao:.úlhar um pouco para o alto, Aquele que pro- Escreveu: Celestino' Sachet. . �'cmlwo; :2 '�-;- �J andar .

de Dr.: Alvaro de
,C�+: rva Iho'

. Doeilç�s de .crianças
Consultório: Rua Traja­

no s/no Edif. São Jorge -

16 andar..SaJaS' 14 e 15.
Reaídênciá : Rua Briga­

.eiro Silva Paes, s/n - 3°

andar,
-

(chácara do Espa­
aha) .

Atende diàriamente das

14 hs. em diante.

�-
Para manter em ordem o seu' FORD'

V-endem-se -- I

Duas casas de madeira, 11-

Rua Major Costa, no mesmo

terreno, n. 186.
Tratar à mesma rua,

_ PEÇAS FORD
LEGíTIMAS

'(A S L\,,- 4 !nua -se
Aluga-se uma ótima casa

cem 4 Ql1útos, quarto em­

pregada, deposrto,'; instala­

ção eletrica imbutida, depo­
sito para lenha, instalação
sanítaria de pr-imeira etc,

. ,InforD:lfl"çQ_Bs no
.'. Escritó­

rio Imobiliário A. t. Alves,

METODOS
APROVADOS
PilA FABRICA

... irmãs gêmeas
elas peças originais

.

'/ do seu Ford, Aju�t!l,m-se
comouma luvac.rendem .

mais e duram mais,'

.,. Pla��ijados' pelos
mesmos engenheiros
que construíram seu Ford,

:Mais UI':': fator q,e .eeonomfa
e rapidez de serviço'-"

.

"

-----'-�-----,--

MECÃNtcos FORÔ

I'
E.QUlPAMENTO' .'

E�PE(l.l\'LlZADO-S . ESP'ECIAL FORD

,

... que conhecem com' ... iabri��dO d� ac�rdO com-

�er'feição o seu

For,do
e" por

'I"; e,s!Jccífjcaç�es dos',técnicos
ISSO mesmo, podem ererecer Ford, especlaímeuté para

, um servleo melhor daI maior. prevísão e
,

.

.

e, mais
I

�cO?Ômic.oi
-

,- eficiência ao Servíço Ford, .
-,

138Z

o REVENDEDOR �ORÓ CONHECE· MELHOR O 5fU FORD
.,

. ","-
-... .', R�' END,l<:DORES NEST.\ CAPITAL ..

. 'IRUlÔS A:MIM
Bua n-iJarl� Sêbufel. U

'i.

!.: -: .:,!" .� .. ; -os"':'Í�-':: ,.�'.� :�';,�
.

,. ;
., "

". -------.,.....-_.��----,;_.,,..,,_..-{�-..,_.._---'---

�, >,�I,
< :.'- '"

;::�-:;: ':I
'

'-h, -;
.. . �;. ;/:...., i;,�

��=��'.�s81iltia can- � :,::,-r;:,.. -I)
çado! o traba;-'� "

J
lho riõo rendia, e me ·pere •

'::j:� trabalhar 50 horal por
dia! Emagrecia, estava pá.
lida e me olhavam ,com

desconfiança como se eu

,
" tivesse algoma doença sé-

-i'a ... O orgoAismo debilita·
do me suj.aitava a resfria,
dos con,t6ntas, a tosses

i': '

.
.

MAIS UM CONFORTAVEL ÔNIBUS DA 'E.A.V: ·�'P()LIS·
...

' .• , . A.,conceitUada Emprêsa Auto Viação Florhuiópo!is Ltda� d.e '

"

prop:rie:dade de Ell;clides 'Teixeira e Aldo Rocha� qüe vem serv�n;;.' .

do nas linhas da Agronómica, Trindade e Itâcorohi, com ônibus
.

conf()rtáv�is e iliodernos, ''vài colocar à "di�p��ição' do público,··
"QCIJ.,trQ d.�"::{Ó tUaS, pos,slvelrnen,te, h1ais um ,dêsses veículos. . , . ,

. Os ,,;pr�prietáriôs daquel� emprêsa,. em "�sim procedend�,· c'

•

dão a FlóriarlC)polis�j'ealizando 'programa de hem servir e aten­
der aos �quedôs seus 'veículos se servem, 'ônibus moderitos e de
conforto ii tÔda prova,:contribuindo, dessa arte, 'de manêira con.; ..
creta, pára 'que a nossa capital tenhá acelerado o seu progresso: ..

'

A notícia, portanto, que vimos de veícular, é de júbilo para
o POVQ qe Floríànópolis, particulármehte para' os que se utili� ,

zuni dos ônibus da Emprêsa AutO':":Viação' Flôrian.ópolis� por mais
êsse ·empreen:dimento.--

'

/'

I

,
.

I-------------_��- ----_,

.

\
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o . \�STADO� Dãmíngo 13�. dá" malo de 1951
:-- _-

-::-r,-
/

. -"'--��N�:I����-'-� ·-t-·, 0,..�:�!ã?O
Clínica médica de adultos e I Redacão. e Oficinas à'

crianças.
.

rua êónselheiro Mafra.
Consu ltó ri o - Rua .Joãn Pinto, nO 160.

/

l6 - Tel. 1\1. 769. Tel. 1022 - Cx. POS-
.Consu ltas : das 4 às 6 horas, tal, 139.
Residência: Rua Esteves Jú- Diretor: RUBENS A.

uior 45. Tel. 812. RAMOS.

DR.ROLDÃO
'CONSONI

Cirurgia Geral -'Alta Cirurgia­
- Moléstias "de senhoras -

.

• Pa'w-tos .

\'"
.

Po rmado pela', Faculdade de

Medicina da Universidade de São

Paul� o,nde foi assistente do Ser­

viço Cirúrgico do Prof. Alipio
Corrê .. Neto.

RAOIO.TERAPIA·
RA:IOS X

Dl. ANTôNIO MODESTO
Ate.tI••._ri�lIle.te. a. Hq.,ital •• Cui�1I4it

.

',!
',' {.

�-�-- .._,--_.-- _.-.-----_',

·;'DRA•. ,
WunYSLAVA . WOLOVSKA MUSSI

"

,. oE
DR. ANTÔNIO DIB 1\1USSl

.�'
Cirurgia -do estomago e.:...-vias

circ-ilures, intest.inos delgado e

grossu; ti roide, rins, próstata,

bexiga, utero, ovários e trompas.
Varicocela, vartzes e hernias.

Consultas: Das 3 �.s li horas.

Cons.: Rua Felipe Schmidt, 21

; altos da . Casa .Paraiso ).
Tele!. 1.598.

lLcsidência:' Rua Esteves Jú­

nior. 1.703 - Tel. JIl. 764.

\

Médicos ,.

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

Serviço completo e especiaJisado das DOENÇAS DE SEN RO­

&AS, com modernos'métodos de diagnósticos -e tratamento.

COLPOSCOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFIA - METABO-
.

LlSMO BASAL
'

Radtcterapi« por ondas cuetas-Eletrccoagulação Ráioe Ultra

;Violeta e Infra Vermelho.

COll5uitórío: Ruà Trajano� nO 1, 1· andar � Edifício do Monte­
pio. DR. ·M. S. CAVAL-

CANTI - .1
Clínica exc,lusívamente de cri-

anças .

Rua Saldanha Marinho, 19.

Telefone (M.) 736.

Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Musal.

Das 15 ás 18 horas - D�a. Mussí.

Residencia - Rua Santos Durnont.i S, Apto, 2.

. .�
i

Hepresentante:
A. S. LARA

Rua Senador Dantas.
40 - 5° andai
Tel.: 22-5924 -- Rio de

Janeiro
RAUL CASAMAYOR
Rua .Felipe de Oliveire

nO 21'-- 80 andar
Tei.: 2-9873 São

Paulo
ASSINATURAS

Na Capital
Ano . ...... Cr$ 100,00
Semestre ." Cr$ 60,00
'I'rimestre". Cr$ 35,00

No Interior
An0 ....� Cr$ -120,00
Semestre .. Cr$ 70,00
TrÚnestre . 'Cr$' 40,00
Anúncios mediante coo­

trâto:
Os originais, mesmo

não publtcados, não se­

rão devolvidos.
A direeão não se res­

ponsabiliz� -pelos con­

ceitos emitidos nos ar­

tigos assinados.

.; �-

•

15 x 35 '.' , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

- 7ô.06O ·

RUA CRISpaI MIRA, 3 quartos, sala, varanda etc.. , 126.00ti.í1�

Rua FELICIAJ."l'O NUNES PIRES, 5 quartos, sala,'

r('

56.000.0.

180.000.e!f

llO.OOO.�\

70.000._
-,.

I
-

200.�

200.00j}.oo.

48.000.0!l

60.008:.A

.

DR. DJALMA, MOÉLLMANN
�f1'!'ICA �:iUROLQG(cA B 'DE 9LrfOS; -_ OUVIDOS NARIZ l'

FERlfiÃg;''''R'EfÚl\IATISMO'

GA���:N'l'A DR. I. LOB!\TO" E PI"ACAS SIF1LlTIC.,\S Quartos etc .•.•..

��.��.����.�. ;��.��
..•.•..•

CAStt DE SAúDE SAO SEBASTIÃO FILHO Ehx�r d.H NOGueira AVENIDA MAURO RAMOS, 3 lotes de 12. x 4�. pre. o

Sob a direção do dr. rij�il!U Moellmann.
Doenças do apare'lho respiratóri.. por casa lote ','

.- .
.

f"
. •

. Medicação, auxiliar no tra-Com o concurso de especjahstaa 'com fama européia. UBERCU OS-E RUA RAF'AEL BANDEIRA, 2 lotes J'Ulltos de 10 x ,21. .. --,. . T L ,

tamento da8ifiUsIh:_.mes e 'trlltnmen'to "moderno d.a�: doenças do sistema nervoso.
C· '..1 T .'

t preço ".pOd " 2) ."
•..... '.'

.
,. . I�u,r�l�, "f!)' _ or�:r; . . . .

." . , �

Dfagnóstico;e"trlltilm'e'nto éõmplét'ó d!l�'molêS'tí� .des ·olhos�"4..·
Formado pela Faculdade Nacio- HAMILTON. VALENTE ,RUA FiLÍ'PE�séHMf[)T. linl lote de ií,{iO x 30, frente

..-ridos _ ..-n�riz e garganta. nal de Medicin�. Tisíologísta e FERREIRA â Avenida de ceutornc li Ponte Hereilio Luz (lú.gar
Apal'!lclhagem modernisaíma importada diretamente. d'a Suíça.

!.I"isiocirurgião (lo Hospital Nerêu Advogado de futuro) , ,.. W.6OOM.
Consultas na Casa de Saúde São Sebastião· das i Ilons 'S lO. '. d

. .

li d "'1.89<1 2 g5 OtOM. . Ramqll. CUTS,o� de
__ esp�ia,liz.a�ãó,... S.e�·vi�os__.de. &. �R.S:�\�.��, . q.Q.QQ�I�º�>,.Upl."t!lH,�9 com a

. c:e� .' � h' .. ,;.",..a�fll
�
'.0 ,. " ".

-'Ia•. �4 's. 18 ho!�� diàr.iamcllte...... .' .
�"" .. '" "

pelo S. ·N.h_ Ex-interno e Ex. em geral, no RIO de Janel- CAPOEIRAS {um teneno com a �re;1 'de 84.:{)OO,OOm2.
, : ,

• 'Tele.fone i.153· - Largo Sã'J Sebastião. assiste�te de, Cir�rgia do Pt»!. ro.' Cóbr�l,1ç�s"" Registros, e:!dremando e,Om uma rUl! 0(18 fundos, com possibi-.

Fibrianó,polis 7 ,santa' 'Cll.t�rina. : ",.
'Ugo Pinbeiro Guimariies. (Rio). Encaminhamento d'e pr.oces,- lidades de loteaDlento �:

.. , , ..

.
'. ,_

..,. '.
""
..

-'
.

.Con�.:. Felipe Sclunidi, 38.
.

j',.S05. Recurs.os a.filS Tr,ibunais TE�RENO Á rl;NDA' E.'M rRESTACõES
DR. ALFREDO. IDJt.

A. SANTAELA, \ Qt,In.su�t!ls:;
diàr.i.afnenJe, aas,

Iii da Jpstiça COW,}\m é

dO. Tra.-
CO�PRA DE CASAS, TERRENOS, C�ACARAS e SITIOS

'. CIEltIlW '. (For�ado pela Faculdade �á-. às 18. horas.. _'
.

I bailto.
c._, f. ".-_... - ' .. - . ..T-eruQ.&.,l!elIl.I»'J!-j!ltenssad'Qs·. ,em c(}�nprar casa,\ terttll\M, �

.

dona! �e. Me�i,cína da Universí-. Rua Dom Jaime Câmara, Prj\!a do F!�me�go. 122, carall é- itiÜol.
ClI"O Nacion.al '4e doenças dade dI> 1;lr�sIl:. 20 apto. 2. . apto. 510, -'- RIO - D. F. HIPOTEC�S
•••tai..

....�
'Médico por coneur;8o �a As.sis- Reeebemot! e aplieamGs' quusquet impo.•t;ili·�fa com &'81'.......

llx�iretol· do· H01Spital .Colonia· tência a Psicopatas do Distl"ito bípoteC:al'ias .

..::;, ••""" • m••tol. F.;:�;.",. d. H"p'to' .Poi- Dr. hlÔllil Mentz de lIagãoIinP,ote�cia SextlaL ; ��íÁtl'ico 11 .Manicômio Judidiário
f . que rei-

.

Ru. 'l'itllden'tes n'Ó' 19. da Capital Federal.
Consultas das 15 'As 19 'hora..

. ·lilx·ínternp tia Santa Casa ,�8"
'í'Ó�E� 1M�" '798.

'

Mieericórdla do Rio dI! Janeiro.
"

Reli. Rua· iSantos Sa�aíTa, 114 . Ciinlc8 Médica - Doençns N.er- I

- ili�ei�-. '" � ,c. \.

-orfj:'RA

',IIIZ;r1��I;lm��:1 VENDA 1>"

CASA� E T[RRErtO�

.IlPOTtCA�

AVALI�cij[�
lE6ALlSACOt§ I===;===�;;;",;;;"""""",,=''''''''�==='''''''�

,fUlA »rooooo ·�s
rLOIl,..,.,OPOLI5 - ,sANTA -CATAQ//'IA

CASAS Â V�NDA

RUA S. VICÉNTE' DE PAULA, 2' Quartos; sala etc,
,

terreno 20�.x 33 (Cr$ 23.000,00) fillanciaJ� .... .",

AVENIDA MAURO RAMQS, com todo conforto, 3

quartos, garaje etc., terreno 10 x 40 .(finans;iado

pela Caixa cl Cr$ 50.000,00) .

RUA CHAPÉCÓ,,3 quartos, agua lu" esgoto, etc., caia

�:$ m:�;.�I�a, t���. �.i����� .. ,�. ����'... (.���:... ���
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 2. pequenas casas, (;OnS­

t.ru idas em um de 51 x 70, ótimo local para depo-

sito. etc., 1'und;!i para o mal' .

SERVIDAO FRANZONl, 2 quartos, varanda, cozinha,

chuveiro etc. terreno 9,50 x 32 (financiada pelo

Montepio Cr$ 53.oo0,QO) .

COQUElHOS (rqa Des, Ped ro Si lvà ) , 5 quartos, ban­

uhe'ir�s, cópa,' salão de jan tar', salão de visita, po­

rão habituvél, depesrto-etc. terreno, 24 x 60, poden­
do ser ve ud ido 3 lotes (financiada pela Cáixa

Cr$ 40.000,00 i. .
.

E:STREl'�O _( Travessa 1° de Jf'onciro), casa <le m�deira.
4 quarto;;. 2 salas, coz i nha, esgoto, toda pintada
li óleo. terreno 12 x 30, ...........•..........

ESTP.EITO (Bairro de N. ·S· de Fatima) prefab ricada.
1: quartos, sala, cozi Ilha, banheiro etc. terreno

etc. etc. . .................................••...

SACO DOS LI�ÕES (3 quartos, etc. serve tambem

para comercio , , .

RUA MACIfADO' (Estreito), casa de madeies com 3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cines, da 'Capital --, ,Quatro,' sensacionais' "BIGS�'
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· i m MIh��{ii��[ OOJloom�MmVffiMIlÍfA' ·1f
J.; í�,�H�r IM�f��. m[�Ol��H(lij/W�, W�rf����(�} :rl� �� co."nEMENTO�N"CIO'AIS BE) OND GLORY �� 'Ir
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" Surge um novo Alan Ladd neste emocionante super-
drama, um Alan Ladd que enfrenta situações nunca dan- I I,

"
tes surgidas em. seu caminho e que ama de maneira que I �

Cada sombra, um perigo! Cadà beijo.. " um laço a em nada se .assemelha aos seus anteriores idílios.
Por causa disso. mesmo, talvez seja 'l.GóDIGO DE

HONRA" o melhor dos seus filmes, 9,que maiores .possi­
nilídadés ofere'ce�aos seus indiscutiveis recuraos de galã
perfeito, completo, adrniravel.

,
John Farrow, que dirigiu '0 soh��bo ti':}balho, soube

,_ti�ar "0.f'l:l"!á�iin'91?rq.v�j,t,o do ,�mpolgq�lte' �J;ghlh�eD,to que '. -:

.I11e foi $tregue"contr.ibuil1do assim para dotar a indús- ,-; ',- ,', ,; .,.... .

tria cinernatograflca com uma obra que será' para sém- TO;1I1Y" Martin - Yvone de Carlo�, nu'ma cêna de:

pre lembrada como um modêlo de drama para agradar
Indistintarnsntr, aos mais variados tipos de platéia.

Menção especial .merece ainda <) elenco encabeçado
por Alan Ladd, elenco que conJribui poderosamente pa-
ra Ô pér'�ei:to eefiiHibi'io'de:'\éóDIGO:ÍlE HóNRA"Y _(O Reduto da Perdição).

, '_, ·,e. ',.' ','"'.) •

N·
'-, ,o_;,:, 'b"'"

"

. d es d d
•

;••••••••�ie.4t••e•••••••••G••$.e••••••••••••••o ,�.e.•••8 $••••••805 �.��•• :,�.('S" Bit. eres o munO: -

":

;,' "�tviDdo .. POVO I ",

, ..�. �' I
ÀÓ; dv�::n!:n�:;:�::: I Ob��::�a��!f�;::; 7:;'� I

••
1 Nn,y�f �,e�,·n;:t.r, ,'a'

.

'�'I,' : T'� e"'l:efoAn'" 'l'C<8.:: .�uto',.ma',tica f�
.
:nização' do tràn�.jto. _. , ressante assegurar a cpnti-' -u O li M_

·

. Ql!ando o' transito .. e de- nuidade -de . vasão das dife- • .'
; .', -' . , .', É com rn·azel·,.que a Companhia Telefônica Catal'i-' :,;B(H"·aa.n.�:Z,.�d9,,.to..ida... ,ª',v"i,1�une,-..... r.. e"'.'...'1.t,.:es,·.,f)·12S• de.... ,

.. t.r,a.".".ftp.. ". do.• " p.,. ,

»
.
mropohtaIlil' tOl'na�se de�or-

. c:e�fro p��:a: os bai;;�s, eli-'

.",11 ','
'

.: '

nense comunie�: ��le e��!Í' �I:es���' a chegar o novo equipa- I;ganizadà. ,) I minando os gargalos hoje
,

\,
:Porisso a tarefa, do major "

existentes.
mente de psocedência .alemã para Plorianõpolís.

, : 1G6:r�lqo lVl,,�pez,el!i;i?�t��, d�i.,·, i'Alem.d·is�o,,·m�i�c;impor- , "', ,

I'. re;tor, de' transito cloed)lstn-l tano/ do-que -a abestura de ': 1 Com '�e motivo,' em 'breves dias.rse proeederá-jro+:,

t-o Federal, é de impor-tarrcia ; novas vias, como concordam Iftm!A�amenf�al. �.

os tecnicos urbaniatícos, é
•

lançantento 'de n�vos� cabos, e será indisp�nsav_el aos ca�: I:.. [tare a não e. façil. assegl1l:ár a passagem do
��stem problemas. como tl4l11sito em niveis diferen- : didatos a ,te.lefones peditmn já, pesso,almEmte'ou PI)1' es- .

'O segllÍnte: é prefe�i�ei cre:' :té§; para evitú à;idilten:úp-
-

:6,."..
, '

:
iU," i'!0ya vias de. com,unica-, 'ções dos cruz'an,lentos.

. cI'ito 'sua insci;ição. .:
, ,.

.. j, ......'·

çáó: >@iU é preferivel adaptài'
' .

"Entretanto, até hoje não : É nosso dever faz,el', esta advertenci,a· para evita'r ':;.
as já .existen,tes ;ás. exigen-, 'existe� uma unicÇ!, !)assagem • ('

'

'.,
cia's -!l$i) itransitÕ?

." .",. , em nivel diferentes ilo'Rio : falta de condutor.es em algumas zonas qJle indi.scutivel-. :'.
N·· '. • .. \
� a (}'�lhn,ião dO"�ajol' CO�'- de Janeiro". '

... - " : mente dificultará mais tarde a obtenção de telefôlles ::'tes,_3. cr:eação de novas .vias Um dos maiores proble- • •
de comu-niicação dev.e vir de- mas dO' trans�to na capital : � ta?to pàl'ticulares como comerciais. Por istp' quem quizer ::pois da â{iaptacão das vias federar é o tia linha de bon- : obter telefone, deve- inscrever-se ainda' este mês.

' :: �,�

já existentes,
-

�
-

.c," des em ·'ruas' de mão unica, :
.

COMPANHIA TELEFONICA CATARINENSE� :Fazer o cootl'ário é colo- como a avdlda Copac'abana. • .',
car o can'o ant.es dos bois. É passiveI mudar a_ mã.o __ : '. ,., ..

, :
Elltretanto, is�.é precisa- para os automoveis, mas mu:.', •

mente o que tem ,aconteci- dar uma linha de bonde im- .: õ ..

· .do ... ,

.

plica' em 'ga'stos �strono'�i- �e mud�r tod�s a{�i��as-d� de roda.r '.nofdois -'S�ntidos, '1'�Jle.. OcU_Pain�7 n��te momento., ções,
__esTP�ci�lmel�te dos Es-

"Existem pro{jetos' belis- co,s; acetrdo com as neceSSIdades o transrto nao deve ser de a atlmçao do dIretor de tl'an- tados, Umdos.
:'limos _;__, explica-me, de' la- Só numa curva, por exem- do transito. \, I mão unica:'.

_

. sito é a limitação da velod" i, •

.,.....pis na, mão, o Major étlrtes pIa, uma mudança de linha "Alem disso' - salienta o]
,

da:de dos onibus e a diminui- ! Para isso, mantém conta:-
- para o aperfeiçoamento custà cerca de 300 mil cru- major Cortes - em certo Neste seritido,- o major ção 'dos ruídos do, transito, to direto' com organizações'
urbanistico do Rio de-'Tanei- zeiros. ló'cal haveria mesmo a im� Cortes revela ,que/, bréve- especi'almente do uso da bu- norte-americanas que, se-

\

TO. _/' P�ra forçar a companhia possibilidade de- encontrar! mente, a mão de dilas dire- sina. .

.

gundo êle diz, t�m a melhor
"Entretanto, os pontos ca- concessionária a mudar' -as' uma via paralela para mu- ções será restabelecida na O maior Cortês não é um . boa vontade-- em cooperar

pitais
-

desses projetos têm linhas, seria necessário in-I dar a linha do bonde. Avenida Nossa Senhora de improvi'sador. ,Estuda a

I
gràtuitamente com' o servi­

sido, relegados ao iegundo denÍ'za-la. Tal indenização "O fato é que em, rua on- Copacabana. questão do transito à luz da 'ço de transito do Distrito
p}ilno ...

"

subírla a. milhões: si se fos- de o boa·de nã-o pode 'deixar Outros dois problemas' experiencia de 'outras na- Federal.
,

'!"'. ,

"
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'",- ," ""{!'" -"'.' t

.1
�
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'(-.):

.
"
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A histôr ia de-um rebelde ,perseg�lÍdo por um passado
•

'
,

, ,""':;'....,-r .

-

, '

.
, '(,.t· •••

Somente seus lábios podiàm ackiinal'o ��'erríor doseu
.

coração! J
.'

� .�
••

;,mais!

:" ��ingrénto 1
-"-

; 'i1;� .

"
-

,

-::r:j�:. �:i 7,' �,
•

-l:'.,,�le era .máu. :' :�il1domável, 'mas. ela o amava' perdida-
-

��'\.t�L
'

.

-< I
,

�.:' .-� �. -�..::.- ·,Y;I- .. r'
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Olimpiadas
VIENA, 12 (U.P.) - A geral, o i;miço Otto' Mayel'.

Comissão Olimpica Interna- Ma.y,er revelou ainda que
terminou cional elegeu, por unanimi- o delegado soviético Kons­

dade a Alemanha OCidental tantin Andrianov concordou
. x x x para seu nlembro com todQs ..

com il açlmissão da zona Oc}-
... que' o"Clube Atlético 'Páulistano, dé São Paulo, os diI�eitos,' indicàndo porém: dental, mas pediu que .se Í'Í'­

famoso por sqa vitoriosa excyrsão à EuroJ)a, foi fundado que os atletas da zonaol'ien- zesse gestões para unificar
no dia 30 de dezembt;_o de 1900. . tal deverão s�r incluidos na os dois grupos, para que. a�,

x x x mesma equipe .. "Não pode. ,tletas de ambas as zonas de
.

: .: que, segundo se conta, quando 'o dr. James A. riainos permitir que duas e-' oCllpação dá Alemán'ha. par': .

. N·aismith (1861-1939), inventou o esporte do Basquetebol,' quipes representassem o tieipem dos proximos jogosera' únidtmente pa,ra o ex.ercício entre os rapazes da Uni- que consideramos llIl1 só Olimpic.os.
vel'sid'ade de Spl'irigfield e não pensava' de forma alguma 'paí"s". 'Declarou o secrêtario
que viesse, no futuro, a ,ser um jogo' para expect�dores,

, I

�;'�i�J� ;:::;:, :�u;t'!!n:' :�:=:��:'U�:���� �o�:: ..

.

, r�]t-II"--I ttllTU caSPa, I ,_ VENDE-SE�!a�:;�:�.��:��:�. j�:O�oI;bli,"d; n1 jornal ."01.,
'

-r
.

. : fD� .
t .1' r:,li �1jJ�' :�:: EI::M:���! �: '::::�h;��::l'����

que o Estádio Municipal dó Máracanã, palco dos I � ,dez, de bateria, c/Óispositiv.o'

/�{���}��I:�jã�1�f��{{JE�;�{�!�j;'��I·II.RIrc:tilII ::R��::LU::' I ::E:'::::::�::�i;::�::�

/
/

"1espartes Universitários' Muitá ",esunião·'.-�:, )Ú�'íllJrlãi
.

dos «lormadoD�tos» 1<'oi motivo de grande j1Ji� l�l 1�g�!�n�, a vitó-
"RealÍSel.Glié'q.uinta-fêha na quadra iluminada do Li- ria do "engldsh. team'�;sô'b!I·e. ..o:<'st!le,ciol1aqo., .argentino, ,::í;1:�;"T. C.;' a '��gundâ"'rpdada" dos Campeonatos de Volei num jôgo amístosif, t(iÁlldó;' pr$s'seguitiíen�Üf' ao Festival

. ,;�.:�Bâ�ii:u('!t�;."4{)s!tv�::J�,QS,�u';NIVE�SlTÀRIOS, .tendo Britânico. .' .' ..

põr êphtelrdores as - Faculdades de' Ciências Econômícas Conseguiu a I�lg1aferrá: lÍí'ãnter' suti" 'iif�:.eÍ1çitliiid�d�j<li Fa:ilitâéia"Odontologia. .' .,..
�

-

',;, em .Londres contra adversàríos'wíndosdo ',estraiígehci>" ÓEm" ambos jogos,' saiu' "ven:eedora·a -equipe dos- "far- que);signifl��'\noti%· ':::� .C:XgulhÔ -p:h:;('os �bdtâ1ífÓ6s';c·Só�'; '�;"

lY,<tdontol,", respectivamente por 2 x O (15 x 8 e 15 x 11) e bretudo por ter. sido o seu adversário um representante
32 x 18. r . • 'c' ..

·sulamel'icano.· .

I .'" •.

,Encerl'and-o êsses certames; deverão logar- quinta-' O que há de' pret�n'tioso nisso tudo, porem, é a os-
feira vindoura, às 19,30 horas, tIO' mesmo local, as Facul- tensiva .e exagerada importância que ambos, tanto argen- �

dades de Direito � de .Farmácía-Odontolcgía." . /
' 'tinos como ingleses, cercaram êsse jôgo, entre a escola

européia e a sulamericana, o qual representava, para êles
um verdadeiro match decisão da supremacia mundial do
football,

. ) � '";. .._'
- Os argen tinos há- muito -coguominaram êsse match

amistoso como "0 jôgo do século'v e, 1'SSO, "por parte dos
nossos amigos portenhos, não nos causa 'surpresa; pois,Mais uma rodada foi rea- Vitor.
já é notória. a 'ridícula vaidade dos' argentinos, que sem-Iizada em disputa do víto- Funcionaram como árbi-

e"
C t E t d tros os e:estínhas Ondínaldo pre se consideraram os I verdadeiros campeões mundiaisi'lOSO ampeona o x ra e L

sem nunca terem, realmente, ameaçado um título mun-Basquetebol, promovido pe- e Dedéco.
dial, ou mesmo deixarem impressão convincente nos pou-la Federação Atlética Cata- Amanhã prossegu iuá o
cos em que participaram. •rmense. Jogaram sexta-fel- certame jogando Caravana

Quanto 'aos recatados ingleses, é de pasmar a sua
ra; à luz dos refletores da do Ar 'e o, "leader" Lira Te:

jactância em pretenderem ainda, ser os reis do footbal!.quadra do Lira Tenis Clube, n is Clube. Entrada franca.
Os britânicos, pela primeira vez que participaram dum

os "fives"-do Taubaté e Glub _-_._- -_._......................... campeonato mundial 'e, que foi no recente realizado noDoze de Agosto, tendo venci- . CONVOCAÇÃO' Brasil, fizeram triste figura e nada. de-novo apresenta-do o prímeíro pela contagem A Diretoria do Esporte .

Íube "Fernando Raulíno"
ram em football, ao contrárk., levaram do Brasil conhede 24 x 20.
cimentos úteis para uma n rcessári« revolução na' suaOs quadros jogaram assim\ convoca a todos seus asso- '

.

d
. - ortodoxa escola. ,eonstítuídos: cAla os'

....Pl�.ra uGma IreullIao de O· footbal! -8ulamericano, 'que tem 110 Brasil:-() SQLr
TAUBATÉ - Adalberto ssem., ela era, em sua ',. t" 1 tr . dív '.� -r csr: '., 'o� .

"'t
maior expoen e, ja .'C emons lOU, por rversas vezes, "UO('1)' ·Isal·as Galileu (4) Tu- sede provisorra SI a em Sa-,., ."

tá 1'"
'.

id d ôb f' tb"ll:' .,
.

, ,
•. � '.

1"
incontes ave superrorr a e 80 re o '00, a europeu, e.ca G!� ,'.'Adolfinno

. (3), Eras- co dos Limões a rea Izar-se _. .
.

. ..

r. OI" (1·:" "'6"
.. ter f'.

<

d·· nao serra a derrota do football argentmo, longe de, seimo \.'li) e IVeHJa! 'I. na pr Xlma elç,a- ena., la
aquele de 39 ou mesmo 45, que iria estreniecer a i)lll'lreR-DOZE - Kalil (2)"Barba' 14 do c.orrente, as 18,30 ho-
são dos observadores eu)'opeus, ou comprometer o. foot­Fernando, Carlos (2�, Ca- 1'3;8, afl.m de :eleger a nova

.. r.>,.alLan1el'lcano 'no conceito m·undial.
.

nnargo .,(5), Hercilio (4), Dl915r1eton� para o biênio Se em Londres (I derrotado tivesse sido o Brasil' 01'Valpl.ór (2), Rosendo (5) e -195;1. Un�guai. as':, duas;. inaiol'es potências futebol1stiéas do
'" �---"� "lllUndo; ,tu�tij:iéal'-{.��ia em parte1 êsse éx;agera1do júbi-lo

S' 'B"-·'·I·.b.'·',·a· ·mé'
••

·'.O.S,' "(·'7'..

'S',p,�,�,j'.'O.':..rhl,-·I·sl...8"'" , ......•
'

.•...•,:.. ct°S irigLéses. Mas não. O derl'ota;Qo J,õl, .��à's,�o selecio­
.

. n�do da A:g�}1tina, �à mesma 'A�l�gên'Vilà ��le não, pãr1:i�
ClpOU do ultImo cert�me mundIal, exchlslvamente por
falta de elem�ntos com·êap.acidàd� técnica suficiente pa-

�

... qUe o "team" uruguaia vehéedor do Campeonato I .

, Mundial de Futebo'l das Dlímpiajias de Paris em-1924,era Ta úma êompetição de tal envergadura.
.

composto quasi Mtalmente por jogadores do Nacional,
--- Não passa, portanto, de ostensiva presul1cão de no.s­

sos amigos ingleses e,a.rgentinos, '�_ercaremr�quele J'6gosendo que' o Penarol, devido a complicações de ordem in-
de uma pretensã impodância capital para a decisão da.

- terna no futebol orientàI naquela época, nenhum elemen- I. . ,,' .

to forneceu à equipe uruguaia. No ano passado, ao con- .�upremaCia�do football mundial.

__ ,ü'ário, a maioria dos joga'dores do selecionaâ'o uruguaio Enfim, presdn.ção e 'ágll<i benta ...

campeão do mundo 'vieram das filéiras do Penaro!. Não
�)bstante, com todos esses elemento's, o Penarol foi derro­
tado pelo Naeional que se sagrou campeão ·uruguaio.
'Coisas do futebol. (

Ext,-a-de 8àSqu�te
Vé'oceu O Taubaté

I
-----. _. ---.-_._,':'-._--

a Hlemanha nas
xxx

... que o Torneio Rio-S�o Paulo de 1940
empatado ent-l'e ,Flamengo e Fluminense.

,',
j

1

. "Escreve: HAMILTON ALVES
O sr, Milton Avíls, cronista de "A Gâ;z:�'ta�', lançou a:�

sua pena contra os seus companheiros."Nã,2J:stamos, a-­
qui, 'em defesa

-

dêste ou daquêle. Mas, pl�á" nós, a his-·
tória foi coutada d'outra maneira. Mesmo assim, não po_"
demos atinar com essa atitude que. vem' d,é:;:.ser tomada,
pelo confrade de "A Gazeta". Que o sr -. �.'Avila defen-­
da a sua opinião está muito certo, mas, que ataque os seus,

próprios 'colegas não é bonito e está ,errado:: 'Isto é ma-
teria para a 4_ÇESC. . .

!r
�

.

c
.

x x x ., ,�"':
Prá seu govêrno : O Coríntians I.l�ão{ veio ! ...

Feneratão EÍJlebal Clube'
Recebemos e agradecemos- o seguinte 'ofíciõ �.

"F'Iorianópof is, 9 de Maio de 1951.
Ilmo. Sr.
Diretor Esportivo de "O Estado"..

NESTA:
Tenho a honra de levar ao ,seu conhecimento 'que

ne'sta data f�i realizada a eleição para a formação dá <Íi-­
l'etoriá que regerá" os destinos da Fedei'ação r

FuteboJl
Club (F,F.C.), a qual ficou assim constituída;. I')

. Presidente de Honra: Waldem;:tr' Nazario.
Presidente: Sergio Tomaz.ini.'

.'

�

Secretá;'io GemÍ: \Geraldo Antoriiü:'\'t<:l'Qliyéir:a,'
Tesou�eiro: Otilio Alv�s.

. r' .'.�;
- �,�".�

Diretor-Técnico: Manoel da Faixão-TI)lirhtho.
Apresento a V. S. meus protestos de grande estima

e especial consideração,.' sübscrevimdo-me mui
Cordialmente,

:Geráído Antonio de OBvIHia, Seeretário .,G�r�d. .

J
..

.'

�)

DURANTç TODO
-

DIA

·'f/05::'V4PiJo.s
.

\.

\

ftllântida Rádio Catarinense Limitada·
'apresenta ma!s 2 insuperáveis modelos para 1951

"

CARACJERISTI CAS :
-

5 valvulas: Ondas: Longas de 550 a 1700 kc[s; curtas 6 a 18mcs.' 50 agT�
Alto-falante 61[2 polegaa-as, tipo pesado: Tomada para tOCf1-.scos.

III
Transfor�ador universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdi "

....... :_
� Variavel de 3 secções : FI com nucleo de ferro: Caixa de. IMBUIA de

. = Grartáe alcance: Alta sensibilídcide : Som naturaL.

I
f
i
I

I
I
I
I

Modelo ARC-5-P Modelo ARe 515

mts.
'\

.

luxo.
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Amplo, ,e�g;a<Jll't?e, ,de !Ii:a'has sóbrias cqne l'be_ dão !UIil::m :aspectp
idi-st;iJnt0 te �a;j,d,lil, ,II) ,QG<V;O �.r.cul\f � 11 sensação do ano!

-

'O Me.ncul'y'"511.'" ,é',� ,em 1t00dlils tQ." -senridos: .IlG'Ii'O no de­
:sOOho., ,no-\\O} cm; ii,fttoom�,. fil<O'1V(@ llil@ oenfôrro e na ,segurança

,.q.tl!e fl1I'0poo.-ciona :ar;' lp'a6sagei![",o,s, :5el/iS .aperfeiçoamenros, des­
.dê, (i) �ot0!r Oüis' p0li'6aQte. de lU H.. fi,.. extraordinâriamente

.

eron,ôm�(j)� atê a jan.eb. ,traseira io..teiríça, com mais de, 650
.cmZ de 'Superfície, contribuem para dar aírlda maior prazer

.

oe comodidade ao automobilista. Procure sem demora conhe-

NOVA BELEZA DE" PONTA A PONTA

O?SE-rv� a e!egândo de Unhas: do novo Mercury•.
SJmpie�, grociosos, bcrmõntccs í

Os porolamos tra­
selres combinam com o poruchooue, formando um:

atrcen,te conjunto. De ponta a ponto, 'Mercurv IfSi"
Qpre�ento uma aparência Int.·jfoment. novaI·

,�
.�

ar
. o Metcucy-

...S 1" - ii sensação dó ano"
, "

'.-

I iíês 9qe pa�a priv��ões
por vontade epor educação,
pará salvar o P�i.s 4e;,'derFo­

.

ta financeira e' ecoaômíêa-l
.,' Võl1§i,na�;'1>��;�a� 'pro­
hlema' ,da COi1dQçãô" permi­
tam quê 'vólv;h1:O�- .tocar na
mesma tecla: - Se o' cario­

guntamos �omo se corise- ca 'tivesse o seu "Metro" a

.guem e conseguiram para a situação seria outra. Q trem

imenaídade de "cadillacs" e subterrâneo será a salvação
outros canos que entraram do carioca. Fora dêle não

no país e queainda estão e11- haverá outra saída, A cha­
trando a despeito do govêr- ve do- Progresso do Rio, a

1�0 dizer que' d,ària cabo 'a chave da melhoria do trans­
tal anormalidade?'" porte e do descongestiona-
Contornamos o assunto, mento

'

do, tráfego, está uni­

divagamos de um problema camente no. "Metro". .

para vários outros; infeliz- 'Para nós um dos proble­
mente sem solução-primeiro -mas capitais é a construcão

porque os govêrnos não to- do "Metro"!' Senhores
.

do
mam decisões enérgicas; sê- ,gov,êrno,' vamos pensar no

gun�o pOl'q�e o _bras,ileiro. él "St.lbW�Y'"
com vontade de

culpado pOIS nao . c�lmpre resolvei'? Vamos por mãos
conl' o dever de 'pattiotü;;mo!i 'à obra com urgência?

.' ,_-
'.., .

, � '_,
.

�a'"caras e -Ina para agu,ardente, Tôda a

�,. � ,'"'IL!: ?;J, , 1If�;POl:ç,a?a,el?�a..doente ! Dr. Ao,
,aO10" !.lIlIQ I

'I'eixeira ylanna, o leite de ,

.. Iv " .

. cabra nova, Batata .doce,
Recebemos' um exemplar eng, agro Angelo Pais de Ca­

da weterana revista agrícola I margo, Ainda plantas de'
llr.asileira CHACARAS E I ressurreição, Prof. João S.

QmNTAIS, publicada em li Decker, Cabra .leiteira, Se-
inteiramente

I
de GRAÇA

S� Paulo háF42 anos comp e- cagem do- Café,-4,r. Rogériq Em atual e realística re-

,'tos e ínínterruptos. Das 134 ; de Camargo, Evolução e abe- Peça expUcaçio Jun. portagem, "O Globo" foto-

pagmas fartamente ilustra-] lhas SOClaIS, dr, Paulo No- tando um envelope grafou as filas longas, ser-

" das também em cores, do ! guelra- Netto, O barbeiro, selado penteantés. expostas ao sol
-

,

p'resente fasciculo, .destaca- I W.. Infestans. dr.' 'Manoel Caixa Posta), 4'587
e à chuva, no espera de con-

,

.mos.a seguinte colaboração I Joaquim
-de MeÜÜ, Porcos s.!q_ P,AULQ '-, ducão em que, à hora do

'�" �i-i�íÍia�(��;�:s�iiàda e �� gran- 'I' 9�lutstr�0' e piau, :Botânica "r�sh" o pobre c�ribca se-
de ínterêsse para' todos a- no Brasil, dr. Raymundo .ro, dr. Rogério de Camargo, coloca no afã de volver à

queles 'que se ded-iqll;nl�às li� Bandeira Vaughan, Cultura O milho' doce e a lagarta, sua casa após um dia esta­

fiel'! I:,tlX;li� :�F1<)re�ta:s':-�í.mi�' ,e: Combate às moléstias do Combate às" pragas da fi- fante de trabalho e de lutas

cipail(ê�E§taduais, dI\ Ray- tomateiro (ilustrado em co- guelra cultivada, Laranja em pról do pão de cada dia ...

m_,%9§ ,B,aildeira -:-.y'aug.han. res),' Plantando . Oliveirª.§t: 'd�---M�tQ . Grosso, ,;Io�qil�m O problema' de 'transpor-

�j�.na .. dos Leitq_res da. Eng. Agr- Armando Mart;f�� \' ,qurão de "Serpa 'PiIító/ -,A ! te, já arrgust.iante, agora es­

: ,; �li�;l e.','�uL: Sa�o�� Dorn1i-' Cleme�te" Oom� aproveit�'ii;Jindústri:i lei�e��a e S�o Pau-j tá agrayá,�'o pe�a falta de,pe­
. n)lO:�.o! pelo ,botamco �. F...a ameIxa Japo?esa, eng .. ag�·. �o, Justa opmrao s�bre o. ças e' (l'en.ovaçao dos .velCu­

- T-oledo: Contra o Esverdear' Amaury HenrIque da SIlveI- problema do abastecmiento, los. Difié'uldades de, Impor­

': :/ da: ág.�a, Pe, José Locks. �a-, 1'a, FOI'rageir�s, para suíno�,- eng. J.lVIinut, Acafrão e aça- t�ç:ã9'. ,oú'::dificuldades de

,
"tl1raha Non-Sunt TUl'lHa, Anacl'eonte- Avlla de Arau- frões, dr. João S. Deckel' divisas? Se' é dê importação
Carlos PEn'eira de Maga- jo, Melado, reflorestamen:to Comb�te ao cabi'apato, dr: -poderemos diier'que a bur.o­

lhães; Quer estudar o Gua- do Estado do Rio, Consultó- Orlando Baroni, Avicultura cracia ou "burrO'Cracia" es�

.ran,Y, M�noel Bai�ros .. Cava-_ rio Av.ícola ..da Cha. e Qeui., "eletronica, A importância da tá nos faz�mi-9 '�,tf:«:r o q'tl,e
los de corrida, A. J. B.. As pelo' dr. Espóra, Limoeiros saúde na exploração das é um crime de\;:t�Jm'!'Poxo, .. _

grandes explorações avíco- estéreis, eng, agr., Geraldo aves. ", Se é falta "d�'_-a(�fàãs, peF�

��ai����l��i�a;���?��r�� I'-����;l'�?��e�:!;:�r;; .. A��e:��
----

--'__'PRisrÔJ)E'VET�TRE�-�w�
.�

-cessos da mdustna leIteIra, xeIra 'Vianna, Estudando o

'Ü 'iiRotolactor" e 'ó' "Leite curare, dr. Osvaldo de Laz- ,ESTOMAGO - ,FIGADO � INTESTTNOS�

-concentrado", dr. J. V., Lei-' zarini PeckQlt, Oleo de, JUa� 'PILULAS 00- ABBADE 1\'IOSS
te, queijo e peuldÜlia, cl'i- mona,-Vácas leiteiras,'R. M.
ando carpa�,_,�r::Qi1'i!o E. ?e', C.i,'Cahja e .judeüs, Cultt�ra
Mafra Machado, sel'a bnlce� 'do' l11a1'meleu'0, dr, Geraldo
10se suína 7' dr."A. 'Teixeíra' :Goulárt· da ,Silveira, Milho

.

-Vjanna: Plantaçã8 séleciona- hibri'do e o lavra'dor, eng',
da de cebolas, :a Í)ágin'-a do -Armando Xavier da Fonse­

,

criador de COínbatútes, A. ça; Criando canarios, Tra­

�. G.,:�oTbl;lte.à broca, 'dÓ. a?a�_ },aJ'nerito de canári?s, Jeroni-l �,
,
,caxIseIro,. dt: Geraldo GDU- :'Ill<? _Rocha, ColmeIa Larg�- � __ '

lart da S)IVeIra, Campos d<J. t-roth e quadros para colmeIa �
"

JOl'dão na Agricultura, dr: �Dãdant, Árthur )raJ:lk Bel:g-! �
�hisuto José Mí.lray'ama, C0�mann, Literatura,do Cafeei-

.'

1i:F�

;-: ,':{ o'.' .'- /,' _.
,_._

_'
'fI.,.

.

.,.
..

_,.. .. _,...,,..-" ...IM.""��/ .. """'-' ....._'":"_..v....,• .,.-
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UM

corte de c as
í mf r a

Lei' (��LY��UASc:D,�, �{I-�l_f{�I\l-',

J;1robiema.' '··caiÍltal.
·

Vjsit�rá QS 'EE�' ulJ. O Minis­
,

'Iro dà Guerra dn': 'Brasil-
-
." .

Agem qirecta�eI!te sôbl'e
o aparellÍ� digesÜv'o, evitan­
do a prisão d'e ventre�'-Pro­
porcionam. bem'estar· geral,
facilitam. a digestão, descon�
,ges,tionam' o FIGADO; regu=­
larizam as funçÕes digesti­
vas, e fazem desapar�c�r as
enfel�midades do :ESTOMA":
GO, FIGADO e INTÊSTI-
NOS.

'
,

Washington' (USIS)

-I
Mi:Iitat de 'W'est Point. .

Convidado pe'lo
.

Sec'�etádo' A vÍsita do General Estil­
do Exército' nOl;te-anlerica� lac Le-al aos Estados Unidos

nô! sr. Fr��k P�ée Jr., d'e-, está de acôrdo com a políti­
verá: viajar' aos Est!ldps 'U.- -cá. do' Exél'<jito em promover
nidos, por via aérea, <) 'Mil, a boa vontade el a compreen­
n,istro da Guerra do Brasil, são' inúthas entre seus pró.'
GeIleral. Newto'n 'Estillic' Ilrios membros e os das ou­

'Leal. O 'ih.uitre;'mV'i-t,a:;i: brasi- t�'a's. ilações americanas.
leÍ1:o, que é esperado nest;;l ,_
capital no dia� ,Ió de'maio; " ,A,companharao o Ge�eral_
passará·três' semanas VISl- E�t�llac .,Leal, ,os segumtes

tando os cent�cis rhilitar'es' n1l1Ita�-es: ,l\�aJor General

nOl:te-aiiiericàIi.bs" as irú;'ta-
: Gharles,MuUms Jr" delega­

lações dóEx�i'cit�' dos Esta":' .. do .do E::"él;cito .d�s Es�a,dos
dos Unidos e a Academia: U�ldos' a CO,mlssao MIlItar

J 'M�sta BraSIl-Estados Uni-
dos; Corol1.e1 Julio TelIes.
Coronel, . Leonidas Amaro,"
Major Alcides do Amaral
B.arcellos,. Capitão Marcos
Kni,chin e Capitão Hélio
Contal'do.

f 'o'

I'
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1, A letra do artigo 1° exige que as notas de entre­
ga contenham o número de 'inscrição do, comprador.

, �'�e4�d�,,:senhor Çiove'l'l1ador - sem o CUR�o siquer
de originalidade, tanto -qne, adotada em São Paulo, cêdo
,vlu-�e abandonada, porInexequivel - não pOde ser cum­

prida por 'i'azões fác,íhnenteãs'similáveis, De fácil compro­
vação e ó que afirmamos no caso paulista, eis que são
muitas e frequentes as faturas e notas fiscais que nos

chegam daquele Estado sem número de 'inscricão referi­
do. Não obteh o vendedor o número de inscricão, se o

comprador não quizer fornecê-lo, ou o fizer de má fé, RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO RECIFE SALVADOR - 'URJTt.� ,;'7)!".- ÂLEGR�Ainda nas compras executadas pessoalmente poder-sé-ia
.

.f :'?,'�"'�,.,,�',5�:,;(�1",, .-.opter <l?'c�mprador ,!,IID, cartãode ínscrteão ; isso 'porém 'i
.� ",,:; ,,',

, ',', �,':o'- n�o seria possível nos' pedidos .por .earta. À falta do " 5, ,
. cumprimento da, medida estabelecida.' no decreto nO < 2 \., .

.

'c_

nãodeve nem pode levar (I vendedor ,âo 'não fornecimento num mar de papel, .sem obter resultados práticos, aquê- teremos, só com esses dados rústicos, 13'6. P�li-'fssa es"tima­
das .mercadorias, eis que seria tolhida a liberdade do co- les zesultadoa que obtería mercê de um bom corpo de a- tiva de, vendas médias meusais no' valor de 3.0.00 eruzeíros.
mercio, alto imperativo constitucional, dêsse comércio que gentes fiscais, bem selecionados e bent remunerados, (média baixa, visto o valo!' crescente das 'utll{(lad�s), te- ..

luta contra a atual crise e necessita, para sobreviver, de Senhor Governador : ot remos 2160 milhões; nêsse número não .se Incluíram 1!s:,
efetuar o maio!' número possível de vendas. Não há como Muitós outros pontos haveria a considerar, sem que vendas, no Estado, das grandes casas' comerciais, as nu-
exigir das centenas de pessoas' que acorrem às casas façamos literatura no caso, quanto ao decreto na 2, A- merosas consignações, o volume ponderável dos grandes
comerciais a respectiva qualíf'icacão, afim de se' saber pontarnos as principais falhas. a saber : 1, a ímpossíhílí- negócios operados dentro no âmbito estadual. A expe­
se são comerciantes ou não, A exigência. inusitada, .des- dade de se obter o número de inscrição dos comprado- rlencia confirma o cálculo: urge fiscalizar melhor, berra
proporcionada e ínefícaz, só poderá trazer prejuízos ao res: 2. a inconveniência da terceira via; '3. a ineonveniên- melhor, sem que se restrinja a ação fiscàli�adora à ca-
livre comércio das utilidades, cia 'da autenticacão das notas pelas 'Coletorias, Bstaduaís. pítal do Estado. . , I' 2. 'A conservação dà obI'igatol'iedade da extracão da Para cooperar com Vosaa Excelência; lembramos a- Senhor Governadcr �

, '

not(elll du�svias é�Il!edida muito acertada, uma ,T�Z gu'e inda o que se segue: "
Colide,Q d.eer,eto nO,2 com a fisc.aJ���fiq fedeval, q'lllb

.

'já �:Xtst-é��lá's'·d�1:t·S,\yi�s" �tCguia 'dé"pa.gàruelrto 'do' inlllmi:' . -'
tO _ A cobl'ançà"ao imposto de Vendas e' Consigna- obriga o>fOi'né�edor" à >-emissão"-de, R?ta fisêªJ'_-f nota e;g:i-

to;,

d�,','o �Oll, s,U"mo�" 'V:,'.l,,�,a_<ta"s" . p,,".,e, la",., A, l,f,,�,nd�ga ,e" "d,OC",llm,'
eu

to,s"
ções das mercad.orias tl'anspol'�ada.s

.

em camin hÕ6s

am_"Ig'illa,
pel� d_eel�� ,es�d�al;: sU�hlet:1<t;,:", r.uhl'l�a do

_cole:­perf,elt�me�1teha�el's par� 11 fls�ahzaç�o. No �nteI:lOl', as bulal1tes, que são vendedol'es e compradores a um tempo :tOI�, lm�llCa'em mgerffi:<>:la l:a",flscal-LZ�9a.'ê �edel:al. Na.o';�a.,C��!��r��"Ji���)�t,�l!l�lJbP:f'�"a,:,n?� f��<:.aL '��o.�a�;l;��' �-que vã.o mer(;'aIldo,ao IOl1go .das estradas, pode seI' fei- necessl�ade dessa, ,leglSl�ç�o �npel'a:bunda_n�e, por pa:rte'
PO�s�blhdadé de ����de �a e,mlssã� ��� �otas,'S�'a'�ul�c:( ta'--e.om .o lançamen�(và v,ista'c�a·!�pÜa;,de,��11,9rta.ção,,>onde, do.GoJ�;rno E§"�?i,d�!9. "�ao se tr�ta de f-alsl"���, �� t10-
vantage;n tla te�cena na, c p,ossIbllltal _aos flsc�us o se declara a espé.(tle; a quantIdade e o valor da venda e- negaçao, �or paIte dos q-ue extraem notas, A. jal8_:1dade,.ma.nuseIO das notas, para coteJo, como elemento de pro- fetuada cobrando-se o imposto sôbre o valor total da a sonegaçao está naqueles que bU,rlam as leIS, nao ex­
va da quanti�a.de e valor da mCl'cadol'ia vendida, teremos carga, Essa modalidade vem sendo adotada em outros

I
traindo notas, porque_ sejam fornecedol'es de me,l'cád�-..o' seguinte ,quadro: ou os fisc'ais, pant o c.otejo, terão de Estados, I rias, sem estarem legalizad.os, praticando, _como pl'atI-,obter essas notas em diversas ColetOl'ias, e () trabalho 20 _ Há necessidade de serem l'estabelecidos e I cam, a concorrência desleat, ou p.orque não este�am sen­

�er� ,�lé.nl das f.orças humanãs, à vista do apoucado e m"liltipHéauQs õs'PÕSTÓS'bE-CÔN'rttoLE,- existentes em i do'fiscâl1zados, porque f6callzàdõs"JÍ.o iútetiót;' a.ondÉ!"não.:
m�flClent� corpo fis,ca1i�ador �a�'a obra, de tama�h.o vUl·1 outi·os Estados limítrofes, A riqueza de Santa Catarina, vai

a, �çã,o _severa, dos agentes d� F_azend� �sta,dual., A­to, .ou entao, � �ue e O(h.080, ,hm:_tal'-se.ão a algun:)as fir- sem êsses postQs. �vade-se pal'a outros Estad.os, sem pa- ,AS�?CIAÇAO COl'tIERCIAL apOlara" deCld�:damente, a,
mas, ,com ,pl'eJ_UlZO ,da fll;ca�lUtçao. ge�'al. Cremos que a, lIamento de imposto, sem até mesmo o pagamento das ta- P?htrca de aumento das re,��a,s com m;lho�.�a d.o corpo­
te:ceu'á Vl� nao atmge aSSIm a fmahdade para a qual; xas do fundo rodoviário, já que êsses caminhões adqui- flscal; ela propu�na pela credIto-do �e e deyülo à)i'a�en­fOI determmada., -, -

I' l'em a gazolina em' ol1tra parte. da Estadual e nao' acoberta sonegadores.uem, comel'Clan-Ainda mais:... tôdas as garantia,s que o Govêrno re- 30 _ A' fiscalização na capital do']!;stado tem sido tes ilegalmente e�t.abelecidos�I, �',qu:r, para contl'o!e da cO?l'flnça do Imposto sôbl'e vendas, 'feita com rigor, o qUi! nã.o sucede no interior, onde, em Rog�m�s, ,POIS, as atE':_llç-?es de V�ss� �:t�e�en�'l�:.pa",'"es,�o da�as, na �la que fIca em podeI' do v�ndedo'F, por I zonas riquíssimas de produção, o COl'PO fiscal é pouco, r� os pl'mC!p_alS pon�o.s. a�uI exp.o-stGS com t?�a a' s�nce-,eS?8.ço �ao mferIOr � tl'es anos. A papelada lllutil da ter- ! é pequeno 'e não. tem a diligência e a capacidade-dos: ,que ,ndade e. vIsaor-i>rátlea"d?� 'ho_Ínens de Iíe�oclos, ,Vos-s.acem!, VIa, ql�e �ode�'a ser, ,C?mo tem acontecido, vendida I estão visinhos ao Serviço- que' U'i:é� centraliza as ativida;.- E::ce1:':lUela, ,qee tem e..1:penenCla da matena e �elO da'
a .qu�l�" preJudloCRl'a as atlvldade� dos c.omel'ciantes, di-I des. A fisca-lização, comó dizíamos em mem.orial ante- propna class-e

_ �ue l'eJ;n'esentam�s, co}n�reendel'a o ele­
f�n_�m4�, aos �ua�'o ventos quaIS seus ,compr�dOl'es, rior, apresentado ao G.ovêmô do pei'iodo findo, deve ser vado al:a?e�.d�,n{)8Ba8"poi1de:raçQ,es;�'V�lIa �t�mbe?l _p 1l?S.­qU�_l8 .os �uant,l�tIvos de �u,as vendas. �el'mdo aSSIm ex- apolitica, impal'cial, equitativa, operosa, vigilante e do-_ 50 proposlt.o ev�dente de cooperar, po: esta:-expG8'lção 3lll­pl'essos dISPOSltIVOS do Cochgo Comerclal. tada de elementos capazes e em número suficiente .. Nes� gel&, ,que se .nao Jl;ind�_ ll?- nfela��.ol_l,a das 'pallwras' de

� r' !4i.�).;lr��}t�caçã(},Pliéyi,a �p'�il��t���i}��I,trê�';via§, .,e,,,��f ',.s�' m�!I�ar�q�.'ltj�p;%p�r ni�io �e númei9S;c?Hc_�ãi�:::'Pllo:va:: PI:�t�st?( sinã� �g�l�:;rya :'cl_fueza�,iRij9f.'�ShtáVel', das ��éias .�'"'gen:lanova e ,que leva a_��mlt�r a Su�p�lta. ,po�·. parte dq ��os que á{fal� de:.Í1scahzaçao no eons:umo; ,ntérno era qw_ �tpt,es�nta(tas e �ue l}�dera� da� ,2. V�ssa ExcelellCla.
GOv�}'n�lde �u,: 8:s�not���;J,a, ,e�?U�<():,�eJ�ll:l:_fl'�l!(lf.p/f�! I:lem 'm�ti;t??gl'�nde,"< t'al1to-:que a al'reca�ç�Q' se ,ref��ü�;�" a um lll.d�ce p�ra,:ª nOl'teaçao da .. pohtlC.a fIscal em Santa.
CO�O ,a".�,lª�!lf�c�Çi\�; �����ffil,,:no��{li�p,a�'w;��w.eg,av,a�Sj1i�, :2:Q�'��illfõ�.s;Ae'(Ú'uzeir(}s de ven?as 'téàlizadas, púmel'o ,Catal'lna."

, ..,
"C.lUS, sela. um aumento extraordmárIo de serviços para démltSuido 'Peqüeno em ,comparaçao com .o ,valor de 1400 Contmuando a seu mteIro dIspor, aples,eni�mos _aos coletores e seus auxiliaI'es, Teõ'fi�amente,' 'ôsses-'ex- milhões para" a'" producão ,indush'ial tributável e o de' Vossa Excelencia !'I'OSs.os protestos de aLta ;"'eOllsldel'aç.aOotxemos de cuidados em que não haja fraude; são- louvá-r 18O'O.milhões para a e�portacão sujeita a 'tributo, Evi- e subida apl'êço,

'

veis, Na prática, a teoria é vã: as medidas são ÍnexeqllÍ- dentemente o cônsumo intel'D� é muito maior do que o se.­veis, �e n,enhuma Valia, A �u�'.Qcraci� exag'era<la, que- ��G -ia a exportação' ou"'t} produção- induS'irial{' A-dmitindo-:..se '

mal dos males e� ,nossa _ P�tl'la. s�l'a� um �ntl'�ve. ao co-
I a existência de 60000. Ctlsas comerciais e industl'iais no,,:mél'cio e à admmIstraçao, esta ultIma Ílcara afogada Est�d.o, com. um mOVImento anual de 3600'0 cruzeiro�,

Memorial" ;da Assoc;la:ç�o
Comercial ao Govêrao
') 'Aos 9 de abril de 1951,
SENHOR GOVERNADOR:

A Associação Comercial de Florianópolis, tomando f

conhecimento do decreto ilo 2, de '23 de fevereiro ultimo,
vê-se no dever=de vil' à presença de Vossa Exeelencia pa.'
ra solicitar, em defendendo os interêsses superiores da
classe que representa. sua valiosa atenção para os c:ii�
versos inconvenientes que decorrem daquele ato e, afi­
nal, solicitar as providências que,

'

. .ci�rta está, rião lhe

hã,Q.de ser negadas, cessando assim óS�l'ejúitós e difi..
Qtfftfa"'ãe:s, Insnperâveis que, aquêle ,decreto" vem��riar .no

( c i:)mel'Í.:i'o' catarmease,"
'

",'
,,-

'<o De início, cumpre ressaltar que a medida fiscal da
o�'���,t,Ç.fi�cl:=t4e:"d() for�ecimento." da NOTA pE E�TRE­
CA'r'é:dgidll pelo decreto em tela, já fôra determinada e

alcançada pelo decreto llo 14, de 17 de junho de 1947, atr.
1° e seus parágrafos, sem os ínconvenientss que ora se

verificam. P01' essa razão não se atina com a finalidade,
das modificações ora introduzídas, vez que as mesmas,'
sem trazerem beneficios para o fisco, como provaremos,
estabelecem onus e dificuldades para o comércio labo-

.. riosO e.honesto, em prejuízo da boa ordem dos negôcios.,
num incentivo infeliz à estagnação e diminuição da'ii tro-

'

cas.

Antes de provarmos o 'que afirmamos, queremos a.
centuar a Vossa Excelência que os nossos intuítos, ao fa­
zer êste memori� reclamado pelos interêsses da classe
que representamos. não são restritos, tão somente, à
defesa das forças produtoras, senão que abrangem, P01'
igual, a colaboração que prometemos ao govêrno de Vos­
sa Excelência, desejosos de V�l' sanado aquêle ato lavra­
do sem audiência e consulta dos orgãos interessados e

que veio despertar .tantos .reclamos e protestos em todo
o Estado,

'

Três sào as. determinações daquele ato, merecedoras
de crítica construtiva e objeções irrespondiveis. Duas
Al'azem onus e dificuldades' absolutas ao comércio: a úl­
tima é até mesmo prejudicial aos il1terê�sés da Fazenda
Estadual.

EXAMINEMO-LAS:

AI3;;�'\.'-"" • __::'_�! .. _'!!Q!� .. �Jici- .

entes porque $�O
tripl:amente pro­

t.Qido5, '

.... - - - - - --- - - - - - - -

, ,

"MEDIDOR�S G-I,

no

"Mais de

1 milh'ão em

uso, atualmente.

-----._,;.._ ----

CKAVES ESTREtA

TRIÂNGULO G-l-

paro pr e+e ç.õ o

de motores, Re­

duzem, o tensõo

c!urante o partida.

..._ ...... ----- - -- --

CHAVES MAGNÉTICAS G-E

adequadas paro
comando à dis­
tôncia de mo+c­
raso Oferecem a

m c e rm o prate­

(:0 contra. so-
.... recargas,

.

'17;;1 (
,

_'__.-_J

1 ':';;.

'L�",2���_

rendimento I

------------ .......

"f�

·t�4
r· '!t"

: :'J
I:_.I,·
-:

. '

TRaNSFORMIIDORES

o elevado padrão de fabricaçõo garante

o qualidade excepcional dos Transforma-

dores G-E, que levam o progresso e, o

bem-astcr aos quatro contos do país.
..���:,
'�l,
.... � .,

v. P o D ti C o N F I A R NA

GENERAL ELECTR'IC
SOCIEDADE ANÔNIMA

.,�

, \

o-o' ORIGINAL FOI ASSINADQ,-P0R--·-,-
.'

:..,_ --,---

Charles Edgar Mt:;ritz, Pl'esideste.._'·
, 'I
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HOMEWS FRACOS Manuel Ferreira de Mello IH�:MÉ_�$.,N�RVOSo.S .

Compareceu recentemente num trtbunal de Londres:
.H0)\:1E.NS-: ESGOTADOS I Georges Black, de,28 anos de id-ade, acusado de haver I

� OMENS DESMEMo.- I praticado vários furtos. Ao
-

responder às' 'perguntas �91F·R!j--I>-0S,:.:.,. juiz, de�culp��-se dizendo que os atos �ue praticara -

'" 'tatores �ecl:Slvos para o dos quais, aliás, se mostrava arrependido - nao eram

I'.eXJ o, na VIda .atual, gerados por maus instintos. E explicou: .'.
.

GOTAS - o. snr. dr. juiz compreende: sou um homem novo
,

.

e estou quase completamente careca ... A calvície ta'r-I

';MEN OBLJN 4 S na-me tão tímido, da-me um tal complexo 'de infer'iot-ida- I
de que não tenho coragem para -procurarvtrabalho. I

o. presidente d? trib.l1n.aln�? .�.e conveI\e,e\l: c,om a des-l
culpa e deu-lhe dois anos de "fêriàs" na cadela - talvez

Ipara ver se cresce o cabelo. . . "

'

É. freQUente,-sel'em eá:t:t_:�as às secçoes SOCiaIS dos I
nossos diários certas notícias nem semprenredigidas. com
singeleza e Pl'OI)l·iedade... \ i'

;\

Não 'há muito, por exemplo, um nosso confrade re­

cebeu unia .nota que dizia isto, apenas: "Com a' gentil
senhorinha A.; contratou casamento o "decoroso" jovem
B." ...

.

Sábado último, porém, aconteceu cousa melhor. Foi!
distribuído. á imp�.'ensa

do Rio de Janeíro uma:

notícia'fde determinada reunião social, em que havia êste pedaci­
nho de ouro: ... "Deante do monstruoso programa orga­
nizado pela diretoria dó clube, a festa promete não sõ-

.

'mente ser· bastante- concorrida como também .anímadora".
É possível ... Em todo caso, convém aos sócios terem

uma certa. cautela. , . ,,'

\ ..... somente por .ccoso dt: urnQ

'�njCQ pvloa - é uma gr�nd•.�
,

moçada!

"As .gotas da Juventude".
IDão 'i1él'vos � íóhes:' "idéias
..claras e saúde perfeita, aos
�rac().s e acovardados, cedo
.envelhecidos· pelo nervosís­
emo.

Não têm contra-indicação.
.Nas farms. e drogs. do

Brasil.
�-.�""""

.:; ';(;COltfo:s'ÔeS) 'TORC'OOVIlAS,
-ieumat�smo, lumbago e

nevralgia'_:_ tudo ísso en·
-contra pronto alivio qtran-
-do você aplica Emplastro
.sABIA. SÁBIÁ traz ca­

.íor vara a zona afetada e'

."suavisa os centros nervo­
;:808. Nenhum cheiro, apli- .

cação fácil e higiênica.

EFEITO
SENSACIONAL NA

·ASMA
Remédio

REYNGATE
\' "'A Salvação dos Asmáticos"

As gotas que ,dão a-Iívio
imediato ·nas tosses rebel­

'des, bronquites; crônIcas e

"asmáticos, conqueluche, su­
, focações .e ansias, chiados e

�dores no peito. Nas drogs. e
o iarn;áclu.3,

" .

, ,.:--,.-�-----------_..:..--_......-

·x· ?;- *

'.

Nos Estados Unidos; graças aos serviços publicitá­
rios de uma fábrica de pneumáticos, os ouvintes da

,eê-Itaçâo radiofônica A: B. C. tiveram agora o previlégio de
escutar "a mais bela história que jamais ,.se contou". '.

Por .i�to, talvez se-julgue tratar-se da-uma-maraví­

lhosa
.

epopéia da borracha ou lima grande aventura au­

tomohilística. Nem por sombras.,Trata-se do Santo Ewl.ll-,

'gelho, não apresentado sob a' forma. esrilista de São Ma­

-teus.-São, Marcos". Sã,õ Ll}CàS. ou Si\Q Joito, .nias- simples-:
mente um Evangelho' radiofônico escrito em. capítulos.

Para evitar protestos dos ouvintes, o texto evangéli­
co, assim preparado, foi anteriormente submetido ao jul­
gamento de uma comissão de censura, composta por um

padre católico, um ministro presbiteriano, um. pastor me­
todista,

.

um doutrínador espírita e rabino, os quais
e não é isto o -, menos curioso do caso - concordaram

plenamente com a nova maneira de. contar a vida de JE-

sus.
'

O r�ltado. desta estranha iniciativa não se fez es-­

peral'. Logo na primeira _ quinzena, o diretor tia estação
recebeu cerca de 14 mil cartas de ouvintes' entusiasma­

'dos.

_.�... ,

--_._......_-­

� '. ';

ó! progresso, a, quanto obrigas, ..

Anuncia-se" em Manaus que o etnógrafo Marcel Ho­
met descobriu na região do território do Rio Branco ins­

,,' crições cerâmicas de animais remotos, hierogrifos· egí­
pcios, palavras do grego antigo e ereta, concluindo 'por
afirmar que a antiga raça' l'iobl'anguense remota de 15
mil anos antes de Cristo.

o Sangu'e· é 'a Vida
Dr';POHE o SANGUE COM

ELIXIR 914

�:�19f�?!if\lit.,:7-
i

.1
.1

INOFENSIVO AO, ORGANIS�lo. .

AG�'{ADAVE� COMO UM LH�OH
RRUMATIS1\m! SIFILIS!

Tú,nc o. popular depul'ntivo composto 'dr
He1'mofenil e plantas medicinais d.c nlto
valo!' depnnttiv0. Aprovado pelo D. N. S.

__

:-;:- .. �omo I1H)_dica5;'.iio auxiliar no traTamen'

,\ü d aSifills e Reumatismo da me�l11à ,

origem.

.....
,.,- ,j--

"::.vÓ, �".', J&

.<,<:1( •

,'.
-e.

..

!,\,,..
...

·t{. "-
... �

••

Enceradeira
Elétrica

_/-

i.
l�·

A Enceradeira Elétrica Amo

realiza três operações com

uma só escôva: raspa, en­

cera e Iustrtil Graças às suas

notáveis característícas, a

Enceradeira Elétl'ica Arno

é a prímeíra em sua classe:

'Motor universal, sup-er­

-potente! - Acionamento

positivo, seu' correias!
- Dispositivo de segu­

rança, .exclusivo, para
evitar :descontrôle e

saltos da enceradeira,
,mesmo estando ligada
e com o cabo de pé!

E pode ser adquirida
em suaves pagamentos
menseis l

. AIIIJ!a.latl"araalida .."II.ARNQ SIA ' "
.

Machado & Cia. S/A. Comércio e Agencias - Rua' João
.

. Pinto, 12 • FLORIANOP01JS,
N'as boas casas·do ramo ein 'todo, o Brasil

... •

,lOS; SOPBIOURIS
. A Dra, I.... GALHARDO�

ex-médica do Ceptro Espiri­
.

ta Luz, Caridade e Amor,
eomlinka a mudança,_do seu

consultérío para a Avenida·
N: S. Copacabana n°..540 ...:...

Apar.:tamento nO 702 _:_ Ri.
de Janeiro.

• <'� .

.' ,""

/

. Anunele- n"'O 'ESTADQ"

r-

Na floresta, Zé-Barbado
Enfrentou feroz leão.

. E a espingarda? Veíam só:',
Esquecera .0 'paspalhão !

P _ rta .dêle, Barba- Feita,
Rosto liso com Gillette,
Conquista linda nativa

'·Que doce maçã promete...

0.. Rina -que �. elililinM: '

,tod.OII 08 traços de subatllnCiaa .

'.' to:ucu, ou .. imPIlI:ez-ss. .do QI'&ania-
mo, estão 'permitindê ,�. __ .

excesIo de- .cido wico _" ac....

mu1e e-, .J)cnetre .em. todo •

Ill!'iam.mo.
A falta de 'cumprima1to ele ..­
tarefa poI' ptifte do. rins � •.
cauu f�dàmental da. dÇlrea-

ma·s •••

'I

U"� retarnente sobre os; :�1i..11�, de­
vo'ver:CO-UlCS a sua ação 1;aturC;jJ
de .f,ttros das Ímpup,zas' do
organismo..
Achvnl'sc á vend& em toda,' lU

fi!üma.cias.

PH.W.'fo'S

DE
.

. .

ULille
IA,024
TI �
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Concecionàrios.
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apresentam o FORD 51
v.
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J.J

A·" super. maravilha da técnica e da perfeição
..
Santa Catarina - .Florianópolis �

. Tel.: 1347
.

,
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eadas, "voto de caixão", como "se dizia rantigamente.ia ,'Bern�rd -Sháw, .o ésc6tmí' aproveitado um <linheiro ga- . , , ": bem defendi.dos i�r ',.'
turma 'â'�'i i-íoyó's não "discutiu. riem refletiu muito ao jo� irlandês que morreu há mi-l nhó com literatura '! Poderia

gal' a cédula na urna. De Nerêu, conheciam por alto a ses, foi o mais irreverente, o' ter sido maior visão o endía- �.RLINOO..AUGÜSTe ALVES
1" advogadolegenda de rigidez, a história é· meio secreta da luta que mais .sarcástico dos homens brado escritor universa ,

Ihe moveu Dutra, o fracasso' de uma candidatura que te- de letras dos nossos tempos.: A 'propósito lembramo-nos .'
Av; Rio Branco, 128'-":: Salas'íS{13/4 ,.'r'�

'l'ja sido a única' saida honrosa para o PSD, me�'mo)tUe O gentil ãtltal', possuiu espí- de sugestãonossa a um dos 'TeK 32�6jH2 '- 22,,8ftM: " �'<"

lfosse uma saída-paraa defl:e-t-a: eJgitol'al. No ,mais, a pre- rito vivaz e�i?eTI1:pre estava a Congressos-de Esceitores do
. . _'''': _ ___:::___

, ....

sjdência .do s'é'!,ado e a vice da. República tinham dado f�{lar sôbre os mais sérios Brasil ,e: à .qual parece n in=

N' ...._ �, . --,:-
grande pdblicitl�(de. ii Nezêu,-:homem de flQJ1CáS palavras, "pil:o:blemfls çlÓ:" mundo na. guém.deu. a·impe).·taIÍci8!'q�:�; "'r",'�a'�od-Imo·:'·"',Ue-,.n.dUlU,."a".,r.··T'U.·.V".'t: ....'., �
oe de nenhuma conVersa com os-jornalfstas, rriais sarcástica das Iingua- i deverta i-e- Para amparar os' • �

Votarãm:n�,e P'�l;�ue era o candidato da maioria, e, gemV'Havia pcrêm, nof'un- escritores-novos, as suas ini.. f!\ O? ...�.;;..
'& maioria ttil1da não estava dividida por toda aquela. elo- do das' suas palavras, uma ciativas, para: amparar' o es- , Por ALNeío' l�"" ,������-quência em torno de U11:1 único discurso. Agora, pejo que filoso-fia

..

tremendamente ,cl'itol',q:u€ -Iuta 'e pa'ssa: pr.i� I.
•

* Mickey-' 'lfÕ'd'hé'y" anda" ,.$;,
. �

I":e�er .....� stj..
dizem colegas' me\l.s, . rne.BlOr informados, há.,gente' cho-. '(e�lisl,á�.. \ >' """

\ -

vãç,oos no. pl'iricipio da sua
com um grande namoro com .' ���

.rando de arrepehdini�rito;�'(.usPÔÍiti 'li "massacrai- '0 pl'esi:' .' .Mesme <:Íepoüí de'
,

mwtG" carreira, dever-se-ia reco-
a te:ê. Na ver�ade; M:ickey "AC" ..... CAf�ft'fIi�dente da Câmara na primeira' esquina despreocupada. Bernard SbJ,l,w .está dando lher os' direitos autorias de pratieamente só pensa na Je- i9.''''��'' �DNl>"fflfl;"

.

. Motivo: Nerêu está ,cortando i�qexivelm�rite, os
.

jeton� .:t,tabálho ii, Justiça inglêsa, toda obra caídi( em domírrio vê, atualmente, É que, el� ;a- ,"
.'

dos que faltam às sessões. Não há doença, nâ(L,:niÍ via" O seu testamento se consti-, público:.
..

' .

.

cha que; por me!o da televi-
gem; nem 'c'0nfe�'enci-a politica, lletn;.t;Jl:tl.queÚ� que lhe pa- tuiu tão com1ieado, que foi

.

Em geral os esc,ritol-:'e'S 1,1a-' são,. conseguirá "uma vel'da-
'

'-

Teçam bastàntéi,fii�l',t1'Í;ntes para dar ao faltoso o' direito
.
preciso a·â1.'gúcia dos melho- da ganhanl com suas; o);>1'as: deirá renovacão artistica. Anuncie n'''Q .�T,�.IXr

à diária. FaHou;'í)roilto! Ne_Í-êu. pa.ssa tlm traçono ljVl"O I res�adv9gados para inter�,c Isto aconteceu cOm ,os mais· A renovação artistica de .
,

'"--::__;,:__;::--'-, ".
,_.�"

�?, pontoo'., :.,'c.��,'�'�.O$ �l:l�trocent�s m.a:.ngo.. '.� do snb.S. íd}o 'va� .11 p.r�tá-Io:./ ... �.:. '.' "'...

'

,:ge�iais, até mes.�o. ce.rvan- . M. i,ckey .�ooney, tal com� êl.e j COl:hett.
- (lma, cois,� �IHfs'

:llavel�, , "s:' >'" '.
. .' '.'

'

,l ,:' <
.'

� rOd,avlá,\c.a�llt�o '�este e- tecs e seu DO}}l QUlxote de La a vê, é SImplesmente deIxar agradavel, essa televIsao ueo,
E' 199i�o qUê a,raz�o !'li'ltá com Nerêu. Se õ je�:m:·é.· matan1W'lo: q_e".des�Jô,�",e:de Mancha"..Quando-sua o:lJtcr' de ser um rufão para ser um vocês. Talvez. eu ainda V�

"'de pl;ésen.ç:ã:',}� c.lato que não pode cabe!! aos ,ausentes. (prdens a �liIJÍih::'il��.::e�rn;:fPt. se tornou universal e oimOl'- i ator serio. HEsti:iu cansado: nha a consid�rar uma car�­

E, hon�ª:)$�jª :fe�tà; IÍem- fados os ,deputados, estarão con-
•

tuna: 'deix�da' Ifo:':v*,h)):'" 'de talizou, ,fá ele estava morto.
_ diz êle ,>,dtdazer a gen- reira' na tevê,'

..

tra fi mêÇtid:g) que, �ré!p.. Çle l;epresental' :umá grande eco- cêrc'} de 40ü mil libras e,s· ·.ou os pareiltes que em geral te rIr, Afin'á.i de_c�ntan)aTe- .' �el'á que l\i;istíng.u.et;.t�

llomia., pa,{a.
a Câm'al"â: é�altissimamente moralizadora

..
Se

I
terllnas ou �ejam ��",milbões s:lUpi': co��ate,

m as tendên� ce 'que tódos,ine id_�Í! tifléàJ'i.l i tam:t{ein pensa, 'córtlo 'Mié-"
o funéionál:_Ío, o professor, o caixeiro, a cost�reira, o pe- de cruzeiros!. há. COlS_�S bem Clas htel'anas dos' seus,

.
como um palhaço. E eu sou key. Rooney, em reno,,�ã{}·

�l'eiro, . p:et:deITl· �
,

diária CJ,U'ando faltam ao r;el'Vi�ô, ,por intel'essa;ttes: � �aior par-
.

pas�am a �?zar o d�n?eir?, uma pessoa' absolutamentr�'! ar�istica? .

-

.

<lue hão de ganha-la os patlamentares?
-

': '-'. te devera ser apllcada na ou a obra cal.em çOmll1lO pu-,' seria._Na verdade, eu já ate I * As camal'as de teleVIsãO'
Nerêu é I'\$'_?,i-m,. Não' sai 'da "dura lex sed lex". 'Co.rta I' cl'i�ção�.geym'-l1,OVo aJf.abe- l;Jlico e, eis ,_e�ito.!�s. que nilo acho que sou,,. serio,.d�mak � estã� ,revelando ao grand��

:a palavra ,até'� ao. hde�' do Govêrno, quand.o,8e :_sgota o to 1:1gles cozyt
, 40,

c.
letra:;;, pagaram .deVl�amente ao au- : As vêzes c.hego a ter pensa- [�ubh�o e �e�:rlO. ,aos obse:r-,

tempo r:glllnm�al� EXI,i5e ordem tlul'an.te a_s ·�e�soes.: Por t[u!n�o o �t�al possue '. 26, tol' ,em vIda,. lJassarn. a usu- ;.rnentos teológicos: .. �' i vad?�es especlahzad?s U}l�

que haVIa .def.edlàr os olhos, ou tresler Il1ahClOsamente, DepOIS desta$'� de' outras frmr todas as vantagens. As! * Aos 81 anos de idade, -í asp,eto pouco conheCIdo d!li.
logo na hora��o dinheiro? Nerêu não fàz isso. E' muito detel'mil_1aç.õef (t.umpl:id�i, o : sim, ÇO!'!10 testami:�l1to 'de Bel' ! Mistinguette' está fazend'o vid'a espoi't'iva. E que as t�­

difeI'ent� de, Ciríl:.9,) mão ,,!lPe.I:ta com 0; dil\?l1iro.,.;al�e�o, �ue re.st�ti�ev�i;.� 8,&1' di:vi<.l}- .n�.rd ��aw tO,dO escri�or con-: sucesso na televisão. A sem-; h;s de tevê m�s:Tam,. 'me­com o dmhell'O desse pobre Estado, tão abstrato. Cn'lIo 00 entre'a Galena NacJOnal tnbUlna pala ampaIo dos I pre jovem estrela franc.eslt, dIante uma reVIsao maIS de-,
pel;rloava tantas faltas que, uma vez, aconteceu isto: um Irlandesa, Ml)Seu-. ,13dt,�nico outros o.U de instituições que: acha'-se nos Estados Unidos, ; talhada qos campos esporti-"
rlel?utado que faltara 'linte e oito, dias, ·foi pedir satisfa- e a ReaLAcademia de A);té! propl1gnas'Sem 'Pelo desen- Loncte foi objeto de uma ver-1 vos, o grande numero. de"

.

-Ç,ões à �esa P?r lhe ter s�do cortad,o ,tr�s jeto.�s ...
_. j Dramáti:a� � .' :�

. '1" �olvi:n�nto d,a arte e da Iite- rd�deira caçada po�' �arte dO.S : mUlhe.:.:s�q,ue vão�ass.istir à�:,
EnfIm, o nn-portante e. que a maIOrIa dOR deputados Podena ,I tel SIdo melhoI latUla!

"

' dIretores de teleVIsao, todo!" , compêtIço(es. .
.

€stá de acôrdo com a decisão de Nereu. E sabe que ela I_.-.-__._-.. ....;,..._......_;;,_......;;.,.v.-••�.......-....,..........:.,...-...�._••.,......._.! aXGios'os'ern aprese:ntá-Ia às j Segundo Cid White. d.e.:
dá a Câmara, um prestigio tlt0ra1 indispensável'ao forta- Nerêu c()meç.�J.! 'ffiufto bem, E é homem que não muda vúrias geraçõés do publico i Radio Daily, a possibilidad@'· �

lecimeI?-.to_ do' :·egim;. QuatroCentos cruzeiros por um dia j de. cmrinho, nem que e.nconire no, meio -tôdas, as pedra.s.� ql'.e a admiram. _. , de apare,ce� na tevê é urna

:de trabal.llO,_ eIS � preço que a Naç.ão paga de ?�m grado; 1 (Do Diário Popular, de :!�-4-51)-.. ',ç -

r
-

"E�� acho � disse Mistn-: das exphcaçõe� para a pre-o,
Pela vadlaçao nao podemos pagar nem um celtll. .i SARAH MARQUES guetttl � ao� reporterNoel : sença das femmmas. -: .

"

Dos

"

(
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,0 Es:rADO-Domingo ,13 de w �,i(l de 1961 {, r"
'. " ,2;, EST
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-k8TWef'fseXlI-nl Améria' aUê!.norfé- �.- --

-"'" " '; \���
� �

,PC!!' C n-nívn Abbot
' am'Prlcano .'

II�i:0 de Janeiro CUSIS) - uma visita' a BRhia no dia no Brasil na '\�u UI'a-:M�:'5 Florence Arqu in, afa- j 27 de junho. ...

ma�� artista norte-amel'ica-!, A visita de Miss Arquin
na,� :f:otógraIa e técnica em

r-
foi possível devido a uma a­

.-e(�ucaçúo. ViSLHll, chegará ao juda de custo concedída pé-:
RIO no dia 13 de maio 'para lo Departamento de Estado
-uma série de palestras ilus-l Norte-Amerícano. Com ou­

::rad�l!'1 que durará 13 dias" tra ajuda de custo, 1\1iS8 Ar-
Mis� Arquin trará 1.500 quin fez uma touruée foto-
=tran sfe

A •
, 1 'd d

' " tre", famoso conjunto f01'-,

,S renclas, co, 0;') as ie

I guaí
ica pelo Brasil, Bolívia, mado em 1940,

.

monumentos histór-icos do Perú e Equador.

:8" l'à�"j.l,e outros países latino'l "O MetroPolita!: Museum
A "tournée", que é patro-

arnerrc TA'
cinada pelo Departamento,

.."

,,'
anos.

_ I o, rt de New l' o rk coope-
EIn Rua coleçao de 3,000 I rou com_ o Departamento de

de Estado dos Estados Uni-

t
,.

loni I dos, servirá para demons-.

ransparenclas. co o��Idas �á I E"ta?� e l\IIiss Arquin na su-

v-cenas do BJ'aE'll ate então ! pervisao da documenta eãr, tr�r. o desenvolvim_ento das

')1 uriea fotografadas, tais co- I para a extensa colecão 'de atlvl�ades culturais norte­

.mo escu ltu ras da missão 5e-1 kodachrome. A dOCl;menta-' nrnerrcan as no setor da dan­

-suita e arquitetura colonial! ção detalhada foi completa-j
sa.

·ecle!'\iástica' Durante sua da com 'l asaistê
.' i O Departamento de Esta-

�.., , ' • c a" '" enCla e co- d
.

4'

-permanência no Brasil a ar- operação de a tr I : o mrormou que recebeu a

•
_

• "

,
' 11 lOpO ogos,

,

f' ' ,- ....

1 .'

.tasta norte-amer-icana fara arquitetos, cientistas e insti- c�n�llmaçao c as negocIa-.
palestras semelhantes em S:r tuições educ.;acionais dos Es- ç?es" completadas .

em Pa-

'P'w10 de 96 de maio ''1 19 de I tados U',nl'('O E' b
.

'

d
rrs, realIzadas, pelo empre-

c " � c ", I "e m 3.lxa as ,. ., ,

\ "J'unho data em que voltará do Brnai] Per E d'
8a1'10 brasileiro Dante VIg-

.
' "{ '<l, IU,'quaore ., ,

,:ao Rio. Seu programa inclui Bolívia em Washín ton.' , ?lalll, para a ,vmela do con-

.

g . ! Junto ao Brasil.
I A Companhia, composta

,. I de' mais de 60 baila.rin os e

i técn ícos dará início, a 21 de
, maio, à temporada no Rio de
Janeiro, que terá a, duração
de tr-ês semanas, Do Rio de
Janeiro o conjunto partirá
para-São Paulo, para uma

semana de espetáculos.
A excursão ao Brasil, do

American National Ballet

Rio de Janeiro mSIS) -

"The Des' Moines negh;ter�',
um dos maiores jornais e dé
mais influência no Meio
Oe:ste dos Estados Unidos,
dedicoU recentemente,' meia

, 1página ao Brasil. 't
"

Um artigo, de autorí� de .1
J. Halcro Ferguson, acentua \

'

\ qu; o Brasil é �m grande!
:·p::}.lS, que cO�,segulU resolver I

,

súá� 'qüestões 'raciais. Diz

MI', Ferguson que '''as esco­

las brasileiras ensinam ser

anti-brasileiro menospl'ezar

I as demais raças".,

\ Acre,SC,enta
o artigo que o

IByasil, ao contrário dos Es-

I tados Unidos, libertou seus

\
escravos af.ricanos sem det- \ .

ramamento de sangue. E

'I
OS ditcQS elétrlçQs DAKO �e 'lualida-

, que, através dos anos, os de insupuável, são do tipo de resistência

I brasileiros .desenvolveram,I elétl'iea embutida, prensada. em. matetial aI-
�,'

,

,1'leu gTau d(:) tolerância 1'a- 'D',A'" I{:O taÍnel1te isolante com granie concentraçâ. I
, j5ial, dflJ1do :ii todos uma 0- i calorifica, ,

/'
' portunidade de progresso, �-----------------;;....--;;,--

/

WashillgroJ1 \(USISl - O
Brasil terá á oportunidade
de apreciar os progressos

alcançados pelo ballet nor­

te-americano. com a próxi­
ma vinda do "Ballet Thea-

"
,

'"

J.Jo sé,culo XVII

.: Bandeirantes

"

HOJE

)

S5R.VE-4 CONTINENTES,
16' PAíses, 87 CIDADESI

A Frota' Bcmdelronte da Panalr do \8�Q$iI , o
Ri�!hr melo,.pora a sva viagem � Europa" África,
'Oi-i'!!nte Médio e,'�qoj demais países da América d�
Sul. É a maior linha aérea sul-tim.risana - a r..

, �'?,l'9.i.stQ" ,?,�",!Ilai$" d!9.,J.800, trovessiol,,·d-o, Artan1i­
co $,;1:;' �-;;'põe :�. �eu ,s'fj�viç� tripuIQç�es,�sP"
#�tl�4os ,e�CJ,d� �etori de. suos r,atas,

4Y:".·
.,

::'

não só a própcia asma, coroo

qualquer bronquite crônica
ou não, tosses, chiados, ete.
Com o l"êmédio do dr, Reyn­
gate, as gotas antiasmáticas.

i puramente vegetal. () doe�­
:' te" i!.dqiÍire im�dltto ãfi\iio,
I voltan.do sua respira��ol,()i'p

',' ; &Oc-ritnw ,nat,ural:,'�� '���,
I c9'w;J;!1ft.·98,;np' 1I:'ca},.i.�WiiIJf "

I antee-ipadàmente, Cr$ 25,Ob
para End. T'elegráfieo Men­

.

deI inas. Ri.o, que remeta,
mos. Não, atenaemns pelo

,

reembolso.

ELOGIO AO
'BRASIL

9.032 ' ,
.,

-, -- ,_ .... --c- ,,- --."" ·P.t:o�';.e os'jio,s'sos êiéritôrios
".

,ou qualquer' Agância d.� Viagens'

PA1YAIR 00 BRASIL
"

.J

MAGROS', E -FRACOS
- ,VANADI'OL

E indicado noS c;asos de fraque­
::z� palidez, magreza e fastio, parque
�em sua fórmula entram sub.stancias
'tais ,como Vanadato de sódio, Lici�
tina, Gilcerofosfatos, pepsina, noz

',de cola, etc" de ação pronta e eficaz
nos' casos de fraqueza ,e neuraste­
nias. Van.adiol é indicado para ho.'

> mens, mulheres. crianças, sendo fór­
.' titula' con:hecida pelos grandes me�
,�clicos e está licenciado pela_Sande
',PUblica.

'

,
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Trator eq u i­

p s d ov com plantadeira
HM·278 de duu» fileiras

..

� ..

com adubad�ira.
,."':' ... ,. .....

...
,e.

....
._.

'. .
.

�"'-

.(..

MALL
!

Trator Farmal/ H, eq u i«
'

pado COm cultivador HM..

250 de duas fileiras,

!- .

• : ,p.

,
.

As notáveis características dos tratores Farinall tão
vastamente empregados nos- mais di�ersos tr�baltioá
agrtcolas,' foram eficazmente aproveitadas na cu_lt�ra

. do ·m�h�, As plantad5iras i l:ul��y���re,��M$,Co!qlj.çlt"
.�, Int«n.tlon�l moJttilvelS .

nos tratores Farma'lI, repre-

,

sentam uma contribuição essencia� para o pt a n t io e

lÀc��nto·da·�pt'O<lução_, dene .imR9t,�te cereal. COR",_
�lté Q. Con<!e��rio, l. H. mais:'pi�éÍ�i'ipO: "

. ,�,'.
. . ... '.'� , , \.'.' -

..1 ,\

�.

.-

.,NTIRNATIO;NAL MARVESTER,' �':
MÃOUI'NAS, S�A.�

•• -te _

�/O DE JANIPRÇ>
Av. Barão fie Te'''. 74,

SÃo ,.Ar/LO
RUll Orient,,: 57

-
- ';"'f
�A­

"O�TO .ALIlGRi i�
Rua G,..llt Mattin,,;W0'Y; �

),

fogões

Intejr4me.ute eSRHtlta40 em �6'rée�aNa
@u exelé-qte pimura a !JuÇQ,

ApeEar do baix� preç.{j. telR excelemes
caracteriEticas me/a :l1cas e elétrices.
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FILIAL:

Rua João' Pint,ó, 9

ex, Postal _:..:. 220

, ".' O'..RAMOS Q"'A�.' , D

Tel. - 1649

Teleg,'...:__ SOMARe
.l

LAJf:S,

'-

: ' �.

',_

.

••'1... ..
",

.
'I'

'" \

"t''''

,ItE�.it�SÉNtÂÇQ%S· _: AGÊNCIAS - CONTA'PRóPlnA
'.'

. '>:: .:.,; '.-' ,
r

,

•
,; " .-;. :".,..' ,

'

..
,

CONCESSIONARIOS'
.

_., 'FLORIANÓPOLIS -. SANTA CATARINA_/

,�' . -

Caminhões, Caminhonetes, Tratores, MáquÍnas Agrícolas
\

......

'(
�:-

)

DA -' "
'

--i'
.1'

INT.ERNATIONAL· HARVESTE�.MAQUINAS S. A.

, .�.

,
..

'

_,1":'

"'( .'

Maquinas de Escrever, Calcular, Somar "REMINGTON: RAND'�'

Caixas Térmicas Elétricas -' '�'DA1{O"

�. ,...

Fogões Elétricos e a Lenha � "DAKO"

�

:. ',�_ �':'-.r
,'.<-

.(
(! '.

'.;. ,-' �-

'. .
"

- ..�" ' ..

Radios e ElettÓlas'-: ,-:'�.R c A'� RADIOLA"
.

. -'.. '\,:� :-_._�:�?-�:,�:- -c, �
,
i ,,';

"

",� �:��
•.

Ó: :'
"

••
-;

" - ',; : ::.�� :�' '�.' :,'_ . <: 1;,-_' ':\���.'-
"

.

..

.

M()tor��'q� :Popa� � '�JONHSON� SEE�HOUSE"
'. i,.,�l����·�_ )��/,_:��!;:<�. -.� ._

-

..:�:'_. ,

-::
i

t;�:"';;. 1iS'�'�à.�$'\iompletos, material sanitáries:;_ �:�ti.?�:,;� � ....
�".. �) ,��. -.;f -'.;, '\1�

.. ."'. ,� ',%,-�-j{ ...
_ -, -:'-r .�;: �I :-: .� ,

. .' A:fquiv��, fichários, cofres e outras especialidades
v

,

,

, .'

r

"
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.EM .�CASO DE -'PAZ'
".... -.�, '..I'.-! .. .-. .,' .

". : '_"Por AI N!tó
-..,

pàz corri o Japão é a paz na
'.

& .,.;.....' _.

flui
Corea,

\ .--

'.'- "7-��"�-I��1:ypr�a .n�p_IJL�v-I·· '.Fodnvia, o"trtrtai:kJ" de'-pa�Z'-' ,. '-' - ,,-.,

:pt ��ecll!l��mente D� CORJ!r.'"
com o Japão 'üâ(( é a uníea

tru�,�o d�s, Q.e��cl"aclas: ---I coisa que pode forçar a Chi.
·

:..AS'n:aç��s:lt\1re� contínua- I na vermelha a aceitai' a paz
:rao I!�eP:a:'��n�?:sei'I?�ra_ el1- ! na COI'eu.
fl:e��..�.�'t�1.quer.. -s)�

..

,t!açu? ._1 A segunda l·azão. é iguai-'
Nln!llltl'n �.a�� t�fu dUVI mente poderosa: e o pacto Idas d�. qlf�' jt melhor forma' do Pacífico. ,-de- &!Sáflih!al',:-ós a:gréssol'es De acôrdo com o que a-

em p.,?lell.CfR, e,).;)l'�servar a nunciou há poucos dias o'
:pa2, e ,)tw,n�e�'�se forte. pron- •. presidente Truman, RS na-]
to -p�r� te\tig�.H· quaisquer j

ções do Pacífico estão cogi-
. a�qij��" '

"" :.0., ,. "",', J t"'ndo de "'''1'Tn!»' urna alian-
Nàtu:i'âllll��te::��4�aZ<. n�Tç;"de{eri"sT(�l)�iiriil��:'�';;Jf::a�" -,.� ..

Corea representaéá um ah-; tado do Atlantico Norte:
v�o na àtual tensão intema-j Tal aliança, uma vez fir­
Clona};

" , mada, representará o ponto
_15�pt�,.�Iru:�,tO>-": ln.}P?S- Ah'iàl em todas,a�jdeias" de$lvel predizer 51. a guerra: conquista quita 'China-'Ter-

·4;?i'ea�a. te�n:mal'� logo, ou; melha possa ter. .

.

.

81 �é:I.ntmuar� ainda por

I .

O motivo pela qual. �� co:muitos mese.s. _
' � gita do pacto do Pacifico e

Mas � Naçoes Umdas ! precisamente a guerra na

�stão faz.endo, o _possi-;e] - i-:Corêâ... - --,., . -- .--.

.dentro das normas. da digni-, Seja como for, o poderio
.da�e .e; d� .

respeito pelos, militar e a união política
prmcl_!>Ios que defendeI� -I entre as democracias está
para chegar. � um acordo; começando a pesar na. ba-
com ?S 8.o�uplsta8.

.

., lança dos. acontecimentos.
Ate ag?:a, todos _os esfOlo, Precisamente porisso, as

ços tem SIdo em vao, ! democracias não interrom-
Mao Tse-tung - o chefe

da China' vermelha - tem
f-eito ouvidos de 'mercador a

"iodas. af!, sugestões de paz.
l\.!ais ainda: as ultimas

)loticias da Corea indicam - .'---------

4iue os chineses estão con- IIcentrando maior numero de
..

tropas na fronteira M:and-I!chUl'ia., '

· Entl:etant�: o panora�� I
:na ASIa esta sendo

mOdlfl-j'cado com l:apid�s.
· Em primeiro lugar, o tra- .

't-ado de paz com o Japão es- !
.tá iminente. j
A China comunista sabe i

�ue, si Insistir no papel de I
�gressora que tornou na Co-I
�-ea, tem JI(lucas probahil i-.

. dades de ser consultada so­

bre o. tratado-com o Japão..

Ora, dos termos desse tra­
tado dependem muitos inte­
i'�sses chineses.

.

Um dos principais. é a

I Hjlha Formosa. '

,

A China está ansiosa por, O' :tomar 'conta àÉi;' -Formosa,
'

,

que pertencia ao-Japão, e é, V'D quartel-general dé Chiang
.:Kai-Shek.

TNoticias de ,a.ong Kong
,

.

·diz�tn que lfaó' Tse:-'fung' p;anda· sond'l.üYdõ" �s ihgléses;
r

para. ver si ct)n,,s�jn.re..o .ápfrÍo Y.da 111gIátél'ra- na questão de
." .' .

,'. . \ '.

Fonnosá. .'
. .

8.1; clalio q�le a r�già:telTa
n,ão' a,pí;)i#á: 'as "Pfete:rrçõ-e�' " E7� ,,'�

.

.c'hinesl,l.�n�nqua;Iltd.;o.. exe:r'ei� a.;,
to de' Lin Pia0'" �ontílluàr
:matando iúgl�es na. Corea.

De qua]queij�orma, 'a cpn-
-

.
... ..-'-.

-

'. <;,.;;) �- • ��}' •

.díç'ão pteliminar paJ'a qtle a

Cllina' tenha alguma parte
na assinatilÍ·a. do tratado de

.

...

perâo a construção de suas

defes s mesmo que os comu­

nistas resolvam aceitar a

paz na Corea,

Q()MPANHIA
INTERNACIONA L

DE
Cl\PITAuz <\,ç.\q

SO'Y'teío do' 'In,ês
.

iie
�Març� de 1951
COMBIN,f!.CtiES

E,çritór;o à ,,4v. MaUl'O
R,arn�s, 1;(�bf>_)f-::-)V��'t•.
lnspàtorias" ...

'

llétúi-ci»:ll
nas prinç;p4is cidades

do E4ad.

,
'.111

...... ,.,

0"'1:::.:-.

..

B
X

.H, 'fD! .•'-. '. .
--,----------------

W ílullCõe$ e. artl· «Campanha Pri-fundação Amizade 8ra;'
.

P .' !�!,����ri�!!it�,. L'aure,ao.I» síl EE... Illl,
IS: I'

. '<'_" , '. .

Rio de' Janeiro: (.USIS) .:......
...: })Oo Hr.' pr�ç08

.

de' llla�9 .: A Campanha q,��, 'n�ta (':Pt'ó-.FundaçâÕ"" Laul'eano" A amizade- entre o
�

Brasil ê"
, 'R ' ·mano.

.

Capital, a CqWi��º ".p�mstk re�eJ;ie, cuntribuições,. e;m os m�t�.���;:iUl})��� �oi .,
de�'

.

Rua" rl'iradentês� IS.A. tuida por Aldá J,aeintho,' Sll'll' 'l'edaçãó;' ·'>das' é pessôa�'. monstnida .no setor das 1·.e.... ·

T I 1 5.,. Otília Ana Moritz e. Doris ,qué () desejarem pal�a 'aquê� lat>ões com.:·�r�iais.',)' durantee. " ,,1,
Fragoso, paIoa a Fu,ndação le patriótico fim. o �no que pas,"ou,

CASA MISCELANIA distri. Laureaoo.·c:-, .(lJle está mQ- Donativos anga- A produção industl'i,al
I'buidor.a d08">Rádio8 R.c.A. v.im�:htâsfdo;�eDiA;odbt,O :Sra-

.

riádos4'&té está ',;'- brasileit'a ·sofl'el'á um"gl'an-:
I Victor. Válvulas e Discos. sU, tôdas as clasSes sociais Importância. já an- I .. \ õe surto de expansão, com. oRua Conaelheiro Mafra. -:- vem en!!():�lt:ando � maiS'! gariada .:: 2�73,90 empréstimo adicional de 126.

trai:u�o e deCIdIdo apelO das Show Guaru,1a 0'70,00 111ilhões de dolares do Ban�
'antarida-de-s e 'so.eiedad'e 1:0- Func; Cons. Jud- c.o :M:undil:!-l de Impol·taçáO e'
tais.

'.

dica do Estado . 4�O,OO Exp,ortação. ,

� já; em relação .aos PQU- F'unc. Delegacia :Sêgundo um relatól'io e_o
coa dias que êss.e m6vimen· Min, Trahalho '. 400,00 mitido pelo Chase Nati()nal
te foi iniciado em FIorianó-, FUllC. Junta Co� Bank, o Brasil, em 1950, �l�,
r;.o-lis, verdadeiramellte ànj.· merdal 100,00 tingiu o maior ácumulo de
madol'a â c,olabol'ação em� Fulfc. Ipase 213.50 divisàS, de vál'ias décadas'
.pl'estada a t�p altruisti,co Func. LB-:-G.E, '" 500,00 de intel'câmbio comercial
quãQ meritório empreendi:- ',Fune. Caixa Eco- com os Estádos Unidos. An.

�---.:f� � .' ·inento., levada a ..efeito pela
I

nOIDica 400,00 tes do' término de' 1950 �
, -

'm.ulher ca-tarmeuse, que-,' Sra. F. L. ' ... L' • , 10;-00' Brasil conseguiu um acumu-
mais uma vez, emprega 0'8 Func, Prefe'itUloa . 620,00 lo de 220 milhões de dolarés;
seus esf()rços, para a vitó- Func, Dep. Est. em divisas, um g�nde pas-·
ria de�sa campanha de bu-, Geog, Cal'togra- BO em relação aoS "19 'mi-
manidad�. fia .... ,., .. " 485,00 lhôes de dol�l·es,. COí\l"é�ll�

'" ", "Q;'EST.ADO", que desde Func, Sei'V. Def. ,< dentes ao deficit' vedfic'acto
0'- 'irtiêio, se vem colocandu San. Vegetal ',' 200,06' em 1948.
à disposição da Comissão Func. Servo Reg.

TJ'Onlp-Qrt••
·

r:.guiar•• d., étH go ;f- •. f PrÓo-Fundação Láureano, Estrangeiros

sft) , 'Btl�fS�D:,·. D9�: s�ut Iara N"A - '0'11 I �:���,�' di�!:�e���e, �ê::; F�naCl ������t�� 1.140,00
.

I i 6"
-,

'��A t
' .' -

j
mOVImento, angaruldo pela JFunc. Tnb. de

.

'
..1\ o.,mo� �'..:..C9n\� ". 9"Jn

..
.

. : ;. I l'efe-rida Comissão: , JustiçaF!(.;.· ••D6poh.- C.rJp. &epcnS.IA Cf I 'l.dtf�r;t 1-,2) 1 , IlId, tl'·"f,'. AU"ma _."" ESTA, Fuu.c J).ep.,_ . Estl'.· -s-.o-""yIRfeiJ'c:lJ1t'o..tã......C.rlõl·Roe�tlfer-h ,...;.;ct:..:."l'eldâ1l;l' t"MCOR:Et.tá:C')t" .. " ....

"

,�. -. ..

,�.: .

".

.

."
•. DO , colaborando mais dl- Rodagem .. , ..

_____ ,..._;......_-----......'--------------------:--- _ reta;m:�nte com a Comissão Func, Sec. Viço,,_.

L
�A
f·
�,l,
V
Y
E·'
L'

...
..

limpa-se s óvinho enquante
fôi'ça do trator é trans­

formada em tração, Obser V·?, também,
. ,.....- .

que as barras do Lámeiro Centro Aberto

Goodyear são mais . Itas e agudas, pen e­
trarn profundam- nte no soo e fã" re­

forçadas na base - urna garant i, d2 re­

sistência contra rompim -ntos.

Agora fabricado no Brasil

pronto para entrega imed�ata

Banas abertas
no centro. Não
há contos nem

concavidades que

acumule,?, barro.

{ .

A-b·e·r·t·oC· e·'o· t-r-eLameiro ,
.

EAR

t.;'
,,"

.

.......

nei.sen .. ,'.... 100,00
Total até hoje. 27.66800
Total áté hoje . 27.688,4G

-

50,00
Ob, Publicas ,.

Func. Fomento A-
gl'icoJa .

Antônio Job. Brei-
2-25,00

ZOO,OQ.
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A(ctoVCV8 D(O .• ·�OVO
, \

, ,

Iràça GeBefll·�
.

�lório 21

....

",

/

/

, ,

Neste modelar estabelecimento V_ S. -enenntrará

lheres artigos no
,,-. ........

genero, eslande - mes,mo dotado de mederna tâmarà/
,

____:..._

Frigorífica,/a fim de

.dlàrlameate, os me-

melhor atender à SUl distinta 'ireguezla\

',_iêêí'#lêêê@j#Jj#J@@i9t#1t#êr=5'It##lÊ#Jt#h'#Je ,

.êié:iêêêêe:a
"

' B"· ] t·,
y,,".

A'
•

1
�, Ifavia a companhia diária �oucas plantas podem ser A '1 '�u"veIS Van'd�' sa. O e llIl �, .grlCo a' dos animais do�ésticos;os:se�eadas em ju�ho, mas o ' . uqo-se 111" n .- u �,._.:I;

L- I d t d d Ih ít d h. :' Por motivo de vragem,WASHI,NGTON, (maíe de portúnidades para conhecer cava os �ue E(vlan;' ser � ra- ; cm. a o e � co e. a., �s or-

U�l. ,terreno pr�pn� para vendem-se uma sala de Ian-.:1951) - Nos últimos .anos, as alegrias, e 'as di�i]Ji'inas tad�s, �hme�tados e cuída-: talIças fOI um diventímento. depósito de madeira com a
tal' um quarto de casál e.

durante o verão, moças dos dá vida rural. Ao terminar' o dos, aSSIm como cavalgadcs; .,.para a� moças, da mesma
casa nO 309 na. �ua Osvaldo r

um' quarto de creant>a;;
euraos secundarios .norte-a- verão, regrer-ssam as suas ca-

os' alegres carneirfnhos sem-.. ff)Í'm;i que a' colheita de C E' t t ',. ' . !.l' ,.
.

'" ru� - s I"(!l o.' , ,

'

Ver e=tratar à A'v�nida.mericanos têm frequentado sas com uma compreensão pre prol}tÇ>s,;a fazer amíza- frutas, Tratar com Alfredo Vitor � , '

.a Escola Horticultura de mais profunda dos valores de;. af:\!X.itêl,�s pan,f,,�1im�Jt-1 ,:Âs)oven�;receber:;tm ins- i de Araujo no começo da Trompowsky, 48, das 1.} às;

Ambler, 'no Estado de Pen- fundamêntaís das ooisas 40 tal' e treínar ; as.vacas adul-
I truções- sobre cQngelamen-1 mesma rua.

18 ho:ras. ,.; ,-

:silvimia, para part.icipàr de campo e uma -nova aprecia- tas Para serem tratadas e to e enlatamento de hortali-
-;um extranho programa de ção "da dignidade do traba- treinadas para as exposí- ças, assim cornó '.:s-obre í'a- --. _•....yw

-estudo e trabalho.
.

lho.
_

ções. E havia tambem opor- I bricação da manteiga. Para flôres e p_�quenas exposi-
Durante o verão; em três . No verã-o de 1950, a Esco-' tunidade de conhecer os di- as possuidoras de maiores ções de flôres, assim como

dias de cada semana, as mo-, .Ia de Horfícultura de A-m:::' vertidos ..

modos de vida dos inclinações artisticas, hou�, oportunidades para desenho
�8 participam de discussões bler promoveu novamente pequenos gansos e perus, as- ve 'aulas sobre' arranjos de' ao ar livre.
livres nas salas de aula, rás� seu ÇUl'S<l de verão-para :m6-1 sirn{;omo de descobrir que

.;.

sístem demonstrações e, sob ças de 14 a 18 anos de i'l1a- até\mesmo um suino possui
-,._ cuidadosa e especializada de. O campo de Agricultara ás v_ezes uma v,verdadeira

supervlsão, executam proje- e Horticultura àprese:uh>�;. personalidade.
:tos práticos na 'horta e no um programa variado, em As jovens tiveram oportu­
pomar, assim como nas se- destaqueIespeeíal para as nidade de participar, de mui­
,c>es de laticínios e de ª,yes coisas da vida rura]. A�r a- tas atívídades-agrtcólas _

__:_

domesticas da escola., Nos. tividades, iniciadas em ju- da colheita do feno.. da cría-:
outros três. dias 'úteis da. �e- lho e (le"senNolvidas duran- ·�ão do -gado e de TImhetbsQs :luana,' trabalham em fazen- te- seis' semanas', centràlfãa- outros serviços... Cada "fa-]

. das vizinhas. ou em hortas ram-se. em torno da Fazenda zendeírtnha" tinha sua pró­
�e propriedade do Estado. 'Escola, inãtalada nos belos pría

' horta: <Os estudantes
.É urna experiêncij. agra- campos da Penaílventa, e as 'que Ía'equeritam o curso .re­

davel e útil para aquelas jovens tiveram oportunidade I guIar
da escola plantam·

�oç�s d
..
ili�entes, muitas das �e execut.al' numer,o�os pro- s�as �equ�nas. hortas,-indi­

quaIS dlspoem de poucas o· _/,Jetos agrIcolas prabcos. vlduals na prImavera, pois

"

•

COMÉRCIO E IN:PÚSTRIA

•

I'·. __ i f

,
J

FRUTAS nacionais e �xtrangeiras,
Caldo de Cana, Laranjada,

Salada dêFrutas, etc.

, ,�
'-.,

/

Praça 15 de' Novembro, 25
Felipe Schmidt e
Conselheiro Mafra

. Florianppolis - S. C�tarina. ,

I.

,;;-'4'"

Fraquez", em ,tr�tl
Vinho Creosolado

.

(SUveírar�\�·-
� ��c,__��� �,�..

• '

___

/

I'

:

..

I .

I '

II
I;
, I

�

I 1
i

,K�ÇH.4lJq&I:MJ3jt COMÊ�CIO E AGÊ�CJA�
..

. ,RUA ,JoÃo, PINTO." 12 i,'
;' Ediftclo "S'AnTA TEREs,tnHA-JtI \

�!r�(tR_I�ÓPOLIS .
-

. SAnta (,'lJlariga,
�;;;";.., ·irIlialêIn 8lU,MENAU - P,!;"i--

.. --

--
.'-

-_-- �.', - _ ...... _'

\ ,
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0.,: E�TA.OQ..,:.,.' Domin;gd;
______ __ ....... _ 1__

de 1951

( ,

,
. 'SGb:o pâtr�.cipjo do ,E'itabelecimenfo �h���>baux . S'.:_�� Çclm�rç�a('�· � :'.

. ...

(�tt ci,aelB8 é _IÍ espel.bo. qU8 passd peléP roa: si' ba· barro 0'8 'caminho. .',
'

(t' espelb:o, não tem, culpa»>-
, , .'. , ('.. -, -

JHOJE -- Exclusiv'ame'nte no Cine Ritz' ',�- "HOJE'
Depois da grande estreia com que se apresentou ao>

publico novaicrquíno, o drama da Waruer n't'1l3, int.itu- ..

) \ lado ,/Sob o Signo de Capricórnio".. êste filme ainda 'se
, " �, -,

manteve seis semanas em çâitaz, no maior c inema..o Mu-,
� t,

' sié'Hall', Agora o'c)n�ma RÍT�'ra\{uncia com �l;gu'Iho. que,
.h' a estreia _de, "Sob' o Signo de' Capricórnio" 'será HO,JE, e
-, .: tem prazer en1 lhes dizer, que jamais Ingríe] �Bet:gm�,n se

1

em' ..r," apresentou mais bela, mais. admirayel, COIl;lO nessa peli-..
"

; "'"
'

'�., cu la, nessa histor-ia passional que dirigiu, com maror ha-.
.. -:_,� '.,

'o •
'

" ,J hilidade do que nunca, 'Alf'red Hitchcock o magno do sus-,

,

S
-.. �.

S"
-:

�

� �'.
""., ',��,C�::;�t��: ;�::::�nf:�'� �o�:·a�::��l\l��t�:l�i;���l�::�re.�r������l��;��n��. ,) ,

"

'o. Ih,J' ut,1,�,'
,.,

',��''n'o'
�

'� e'. a�rlco[n,'-I·'O.,'�, �:�\:�;�;���t���Qt��J:���:;;�I:�d: C�;r�nl;1��,�,�ea�:.:����:�1��o=?o _

"
-li pr'iiicipais pepeis'-mascul inos, o grande atol' Joseph Cot- ";'

teu � _O, celebre .idolo inglês Michael Wilding, que estáes->
, tupendo 110; papel de "o outro",'Um crime, uma. culpa ex-'

__ o • -,-

'���.;'"ii_,:'t�:--;�:"-:J<� ,l.-""':_'�',';:,:""::� '_"I""'�""_ �.'
'

.. �.".':";: ;:�i.".;..,.,••,,":,.:_:��_�,
.

'

�} »Ó: � • p.�ª,çlâ'.l?0r, LJ,m 'iiiocente, uma mulher apaixonada queguar- ;. � �

-

••,=�7 "ê"_'�' •

""")'''_�, t ',',�' .:
"

"dávaurn segredo e as maquinações de uma intrigante aro-
'

E t' b d d 'I" g
,':,.- �"bicios,a" " De tudo isso se/fez o drama forte desta obra .'

,�
n re a . rJl�a e,

�

um pa�sa� o
� _ ,�ª,.��U<ó_.:-? "sur e','u� -' a� fir "

��:��I���I�se�e q�l�a�O��t������'a:���o\�:;:s,�I��fo�l�al���' �

� .-c-� _"'""'!<'í.,,,,J,� " r_' " ,

derâ 'I t
.

fl it t
'

':'�'?:'. »
��""� .: :.é,:r.""�'�,,:"'. ,,' ".��.,�-

" '

.• .:. '

...
�

"mem po era aqui a ar o que e um con: 1 o en: re um marr-

resplandecente que çqJm�no.u eternamnte sg�S�) vid�s �!; d�'brutal e um amante encanta1�1�;ilherme Téla)

IMPERIÃL� �::'Pfóilmo �dõmiiigo IMPER�AL ' segufr !
'::;;;.

.
'

'.
.

,

'INWUD� 81RIll4N e JOS,IPH:":,,COlJEN
, � �'. � ..

L,ancas'ter" ,�t
,

'

'SB,ti,�tEY' -W,INTE�R:S, e BO'WJARD:, OUFF> em :iJm3, cADa
'r.. ,dtt· fttméda LUnwersat-lntematicnel

):
f'-

-

""
J

'.

(JobnoJ 8:,(00,1 Pig&oo)'\ ." ,

feira,':_ Sessõ'�s ":ddS: 1\}\'OÇ'dS'7Y:' 4_�'�, -:, -- .. -

'

r-:

, .. ,�, '_

,- -George Sand{H'S", .

. ,
- \ ,-

, .

. ; Morre·
'.'

'Dia

-,

'_ -

, )

---,------- _,,_.----

�-a./ Ieira.
ERROI:

'

�FtlNrlr
,

<,

'punhado de

\'

,'Uri1 Bravos
,\

Judy 6arlalrtl'

frod Aitair0'
Pascoa'

- C(Tecnicolor)
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mâio de
'-

O '"ESTAD"''':Uomiflgo, 13 de

/

A'

,

./

Sou fiU10 desse povo enérgico e tão lhano;
Leão, quebra grflhões t. afagado - um cordeiro
Senhora, ouça: eu nasci do povo brasileiro,
E, filho de tal pai '" eu sou republicano.

Como, pois, me curvar aos pés duma princêsa ?
Como roas cantar com cheiros de nobreza?
Se eu '(Juero ver nc .rnundo o reino ela igualdade?

Curvo-me, sim, ao Bem, e o canto, satisfeito;
Se o vosso cetro pesa, é sôbre o preconceito;
Brilha em vosso diadema o sol da liberdade!

-Doas� mães-
t ....11" _ • .,.._

ANDRÉ NILO .TADASCO

ser da minha existência; a uma devo o que tenll.e
alcançado, a outra õ'(Jue ainda posso alcançar ;

uma' é o meu Anio da Guarda, a outra o meu

Quet'ubim terrestre..

No aUar eoastruidc com ÕS lUÚSCUJos de meu
•

.'

','...... .» , '_ ...•

'coração, Elas habitam com as graças Divinas:

-+:'. uma.i;:.t}..,�inha llãe!'

a outra, a l\�ie (te meus HInos!

l'tm�i�â�
I

AMIEL

É inutil viver -- diz-nos um instinto fundamente
,el�,r,&izaclo no próprio ámago do nosso ser - se nossa vida
.nã��fôr o ceritr() de outras vidas; se () movimento ,que fi­
zel..zÍios não repercutir fóra de nós; se a p,edra que arro­

jarmos ao poço não formar, l'espondendo à nossà v-ontade,
cií'culos concêntricos ao .do nosso destino, engrandecen=.
,do-o, generalizando-o.

O coração pede corações;_ a il1t'�li-g.�ncia, otttras in­
'telig'encias: a vontade, vontades alhH!�§ :pti:#.}ioriü:n�l".;

Está ambi.�ão é o estimulo primordial de tôda vida
- llumana. Homens e mulheres sentem-na por iguaL

E embora pudesse parecer egoismo, é nobre, Aque­
:1e que não a sentisse, não seria capaz de matel'ializar al­
_go realmente grande, pois que dessa raiz de egoismo nas­

·-cem os 'altruísmos mais heroicos; dessa ânsia inestingui­
·lvel de possuia alheios corações, brotam as abnegações e

as renuncía mais sublimes - todo o amor ao proximo, tô­
·da a ciência, tôda a mte, tôda a caridade, tôdas as bôas
leis, vieram dai.

Porque o homem mais forte, que mais podero�amen­
te sinta o ímpeto de dominação, poderá melhor que toçlos,

"'se- ao -mesmo tempo fôr bom, abrir a estrada da felicida-

./

19;:;1

beijo da

./
.

..
.

-

. ................oeN ee· o••••••••••••••........_.��_._ _-.......................
_."

,

.

'

l)OHH Iza belO'-

JUVENAL 'rAVAHES I

-,
Eu sou a voz de um povo altivo e soberano,
Que na guei ra tem sido intrépido guerreiro,
Que tem s.do na paz brioso e cavalheiro,
Buscando a perfeição, com ânsia, de ano a ano; Prineeza

� I
�

Maria Eugenia Celso

. , .Devia aperecer e apareceria, com certeza,
Num longo manto de veludo

Sôbre o claro vestido de cetim,
Com o grande cordão da Rosa à tiracolo,
O diadeina de pedras cintilantes,
A Rosa de, Ouro que o Papa, outróra, lhe mandára

Brilhando-lhe no colo
r.; na mão delicada,

Essa mão de Regente que, num dia de glória in.igualada
:<\. Lei Áurea assinara:
O' cetro imperial. ..

Era assim que eu a 'via, quando falavam nela,
Majestosa .e solene,

Pois princesa, afinal, _

Só podia noyma,Imente '�er à!l1&ifu. \"

No salãoainho de Boulogne-sur-Seine,
Enü:e os brancos reposteiros braaorrados
peia coroa e o' mõi'H)gr�a de :o.�tro;_-era

i

I
I
f

. assim qlle
[sonhava]-

. E esperava a Prlncêsa.
Os outros ·eu 'não sei comoa aguardavam,

f Eu, era só assim=que a imaginava. "."

II No salão,
.

.

Cheio' de.iconsas do passado
Qlle' dà-T.;Pá-tl.:i;t remota nos :fala,va�..... i;;-#it"\:!;��,,- ::.

II Já :gt..Çu pai recordara
Aponjando uma mesa
Com medalhões de Sévres em seu bronze incrustados:

;'- Ê a mesa .da Abolição",
E. de repente,

Afastando a' COI'til1�, Uma dama assomara.
.

De porte ereto, ainda, .

O cabelo gtisánlo singeleménte penteado
,E, 1}0rpuJJ�nta �111bora,

'.

Tiriha em si qualquer CO}Eja .�de inexprimi-velmente
.

< [s�rili.ol'Íl.]
O s�u vestido preto

.
. ....

" v .

__ '. _;':' , ->Ó,
,_.... -Faaia mais ::l-z)i;i!l"'seils (l'OC'é�".oIhos;�t'de 'onde" '".,�

f As lá.griln�S s�l��rl}l?�' ilJ.So,pi.t.àve.�.��te�)i";;.� �,,\;Cp':og.t�,-Qe, pt,,�l�::��PCIQ . d�ftl}}.dà.. \cqlllQÇ�o,;._ '.".

I ','

'

l}q:rante ..algnns instan.te,,; :;i:'!!':{'�:��:'�".' ,. '.

"..

.

1\. Rl1IJi'éê"s:à ;i��lj�l\�Wfil)s.>:êhQbin1ftl:'!"'�"';);;;:;::;'· ":'.:
.

.

" -

D�po�s:,'a PPllCO e pouco, o pr�nto dominando :
."_ Visconde, -

Sorriu li meu àv�; estend{!l).do-Ule a mão,
�- JJê':zue l1otJci�E\ do meu Bfasil1, .. "

,..

............. _ ;, ..

Não, não era moça, n�m era. bela, ,_> <,o

�ão trazia a corôa, o�cetro, o ma�t�.
Nada de �<Iuilo t_?do

.

Com. que a enfeitara na iIIl�ginação.
Mas, diante d,eat&s lágpimas choradas

Assim
. .',

Tão simplesmen.te, à bn\sj1eira.
..:_ Lágrimas de saudáde e de IembrMça,.

,Joáadas
.

.

.Do Pl'ÓPÍ'io coração,
Ante à presença-ãli dêste velho Ouro-Preto,

Fiel até o fim,
Eu compreendi, no entanto, .

Que ei-'a: aqLleia ii 'Ri-inces!! ,ve.rdadeira.
.

Mais �m'ândiosa: .

e �*Í1ais 'linda
Nesta velha Sénhor�;- tao-'senbora;
Do que a l'esplan(\ecente e teátral Alteza

Da minha fantasia.

IEra Isab�l, a Redentora, nossa Princesa que por toda
• - [a vida]

Eu 1111l1ca�ais esqueceria...
.

E durante dois dias, eu llum respeito estasiado e mudo,
Deu-me um beijo na testa, à despedida,
Não quis lavar o rosto, - oh, birra de criança

Que ningu,em compreendia! ...
Para nâo apagar 'o beijo da Princêsa.

{"O Solar Perdido")

./ Pai João
CIRO CO�TA

Do taquaraÍ à sombra, em 'solitária furna,
Para 'onde, -com tristeza, o olharv-eurtoso, alongo,
Sonha o negro, talvez, na solidão, noturna,
Coin os límpidos. areais das solidões do Congo

Ouve-lhe a noite a voz nostálgica e soturna,
Num suspiro de amõr, num murmurejo longo
E o rouco, surdo som, zumbindo na cafurna,
É o urucungo a gemer na cadência do jongo

Bendito sejas tu, a quem, certo, devemos
A grandeza real de tudo quanto temos!

. Sonha em paz! Sê feliz! E eu fique de joelhos,

Sob o fúlgido céu, a ..relembrar, magoado,
Que os frutos do café são glóbulos vermelhos
D� sangue que escorreu do negro escravizado!

UIDil festa nlc,céa,'
.. .

•

'. _1
__...

IV AN TtTRcfNENEF
Certo dia teve Deus a idéa de.celebrar im1� fes-;'

ta em seus palácio azul., ' .. ; .. ,/ _,', <

. "

Todas as .virtudes foram c(j)n\jidadas, mas '·só. �s
'virtudes : Q� 'càvnlhell'os não fOi:!f\'l.:si?,��i,da;d�,.s," IWls'
sim as damas:

Compareceram muitas virtudes, grandes e pe­
quenas. As pequenas eram mais .agradáv�is .e !li�_
páticas que. as grandes, mas toqús se mostravam"
muito contentes e conversavam amigavelmente umas'

com as outras, como convém entre pessoas unidas
pela intimidade e até pelo paren·tesco:.

De repente, reparou Deus em duas damas, que
pareciam não se conhecerem, e aproxlmando-se de:.
uma delas tomou-a .pela mão e a CQhdu'�.u .a!�. a.. 9Q-: ".'
tra, - A B��-;�fi;;,�,��}.f�:d",,,.·�w.�e:.jnd����4R!,tm.1th,"',;�,
ra, - 'A q-Mtldao;- acrescentou, mç§tranao a se-
gunda. .

'. '.' "" .,'.'
,

...--

.

.

"Ambas as Vif-t.üd�J�é ,ouiàtfi.m e0riLiª�escl'it��1
as.somb��"l'peSdé jqu� -",oi1n�.nL',q. 9.

�,.'"_.. ,42,1(�tíJ.�8Stb",,.,,,
'. ram;iitiâriMi-h'411'os""'tléStle' 'Wffi'io a' pri�eira vez .•
'.
que aquelas duas damas. se' tinbam encontrado l "

.

" .Ó, ',).'"

'';:
.

-..:..
�------------------�----------------�--�------

(

FlLIPO PANAN1'(
Neste mundo 'nlto se :faz màis que perder,
Per,Çle-se'a beleza, a juventude,-us (ôrças,.a tra�:;.

qui.lhiJl<<;l�, 08 �lJl,igos, a paciência., o· tempo, o �alor.
o .dinheiro, .(,\"glória, a oca�!ão, ,as 'apostas, 'a inteli­
gên ciare;.· fjl,f�lmenJe; P:'ll;� cúmulq d(i;;; desvent�rfli.
perde�� 'ã �YW!l' r ;, ' '.'. ',o j;::

, ",
.....

, .. :Os dissohitos per(lem a .saqde, oSJac}v{)�?ldos,:.' ,as.,
causas, os generais '�s, batalhas, os pobres ps sapa­
tos," os pl'edicadol'es. o fio do sermão, 98 til';;il108 ..-.

sono, os ingratol, a memÓria dos )?enefíQiplÍ,:' '.; "j

_ Os infe,lizes se p�rdem. em vans lamentações, .&
ambi;;:iosos em vans f's!)eranç.as, os· esp,!cu)adores
em lotico:s projeto:;, os que julgamos grandés h.­
mens se perdem em tolices, os poetas se perdem nas

núvens, ..
Procuremos ao menos, em nossas a.margas per­

das,)'o poder dizer como aquele rei depois de uma ba­
talha: "Tudo se perdeu, menos a honra"'!

(l" r·o:--o Tito, que julgava perdido I) dia llO qual
nãü sé houvesse feito alguem l'enz.

.I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. '-T'1
" -�- �T �I-'''S··

<.. "'-'''--0'' -.----. �-�U,,� - -.1.' .. ,��, .. + '_
� � &,_ l! _� A.I,� ,i - '

.

PROGRAMA DO l\lÊS DE lUAIO
,

. .
.

DIA ia - DOMINGO'-. TARDE DANÇANTE, DAS 17 AS 23 HORAS. DIA 19 _' SÁBADO·_ SOIRÉE DE COROAÇÃO
DA RAINHA DOS UNIVERSITÁRIOS, SENHORITA ZILAIR DE MA'l'OS. DIA 27 - DOMINGO _ TARDÉ DANÇANTE,
DAS 17 AS 23 HORAS. JUNHO 23 - GRAND� FESTA JOANINA - FESTA NO ARAIAL. CASAMENTO NA ROÇA

QUADRILHA - R�TOEIRA - QUEIMADA ETC.
.

..<
'

,---- ._-,--- -----------------------

���:.,Da�nrn��YeilidanaAnem-, .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. t .. .. hl
..

L
.

I t'
+.":. +.. ela egrs li rva

:._:. .) ...:. O deputado Lecian Slovinski a·

, .. : presentou as seguintes i ndicn-
'

�..+ +:,+ . çô es :

.�. ..�

'il�
..:·:+:·.' M 0'1n�·o GU �ftna� an r a,.

"

'

. :.i:: de��:::�(�e�::��;:�:.��::lad::�;il::a�:
'r.'" .�+ Passo do Sertão, no muriicipie de

Araranguá, a escola estadnal f'u n-

'.:. .:+ ci o na numa casa de propriedade

,.,
.. da Colônia de Pesca-do Rio Gran-

V �
.. F. h d T·

.. ele do Sul, por nãb ter 't"asa lH'Ó-

::: a,' r·· ln· a
.

a . II1'lgo :!: p ria ;

� � iii ,
.. Considerando que o número de

-

....... . ., .
...." : alunos que frequentam a referida

�i.
.

" .•+ esco la é superior a cem, nào tcn-

... lE 1- IZ i A ·i+ do qualquer conforto;

...:. .
. �'I; I I_\. +.+ Considerando que a l!,calidadc

�':. .... de Passo de Torres fica quasi de

l...:. ..':. frente à cidade de Torres, donde

I t t I parte uma Avenida numa exten-

\..... e +... d
,.

'I 1
"

, .. -«. •

..I- .. são e sers qUI ometros a qua j a

.:.. . �·I atingiu o Rio Mambituba" à mar-

�:.. +:+ , gem esquerda do qual fica Passo

t:." M A,Ri L'. U' +t de Torres;' ,

.

:+:"+. 1-\ J +:.+ Considerand,) que o movimento

:+t" ,l'
+.. de veículos, entre os dois Esta·

:+;. .!+ do�, dentro de poucas sen:_anas,

"I':., Q, s lIl"1Ir" 'e 1 h.•. o. r:·es·'
.

..!+ passará pela localidade acima cio

..
Q.A .il.IJ.A _ •• � .. ta da, onde par-ticulares estão

t:."; +t construindo uma estracY.à de aceso

�t" ,+:.+ so à praia" no lado de Santa Ca·

..:..? -(tt tari na ;

;;'.�\.' Dist'ribnidores em, todo Estado· :.:: daCt;::\��:;t:d:;}�:fe:e:�:�u�aoçl�� I� �.... põe-se : exclusivamente de pesca-

,--�� .' ,/ .t. dores pobres:
...�� .. ;.

.

F d
II' '

& ea
.•!. Considerando, ainda, que a vre-

t:'� A r160 .' I .� .. ferida, loc�nc\ade-- éO :{ pr ime i ra no

. ;1. ' .: '. , �. J __ .' "
"

'

& g • +:.+ -Estado de Santa Catarina, para

�.. ' , +:_+ I que�, vemd� Põrto Alegre, pelo

��.. '. .�. Ii to ral , servindo de sala de visi-

.,�.. ,

o,.' �

",. Ilu'a" Co'nsellleirlt �laifa, 88 '" o�:i:
��.' ,,\,. ,". .l•.
"�:'r'.. ' .".' �:.. ;".' .;'"
, }�,,:: .

,"F,'.loria .I}o J)s lis :i: ;!r����":::; l��:.�·�:;jod�dePÁrs:ra��
If'." ' 1 17,uá, um prédio, para funciona-

��.
' "

'.'

... '. c· fi.. m�.t1t·o ·de inoa" É�co)a
"

Reunida,

"

..�., /..., •

': "; r

- •
•

"', .,' ' ...•,. ', ..
' ,,+i. dó· padriio: oficial, api'ovado peÍo

���, ,,'., .,' '.
',' �.stado'.. '.

,. •
'

'* �'i:,··::'- '; .. '. ,':. :'

',�

, ,..... ...

.,.. ..,<..: ..

.

,

.,' .": ��.; Sala das Sessões, 10 de niaio .

i:�,.. ������:S�:�:d�U�dO��
I

. ��
, ,�,

{'

f'::":'f.En'à.·.; }"'C.. ··.o' t,n,Jd·�.:. "',,··�;�����f��:;,f.�;;;::::�;��, C·RSuEHz\{iE'·ÇtJl·�O DoA�ÉRsEu9LS .

.. \ .

f...-�..._ __ CI . "\'O�: ná �strada estadu�l que liga .'
,. r,t ,,-:", ,�

..

�.'. ,lTDJ1
,

Ar�r��guá-B�\��"J:e���, n.o' ,Ri�' _I Oú n'· te·s·_-; ,

.

dran'�e' do Sui;" ". � fi t l
...

Considerando a intensi<lade do FfIO··rii.t.�.DÓpai!S 'O BtU.mOD. '211 <.�.,tráfego' de veículos não só de tu- I li
�

U" li . (J ti
'.

ristas como' e 'principalmente ser-
_/

M ! CH !lO·O & elA' S A
ve. de escoamento di!! produtos da li ·.it )'. •• 11.
r�giã� il�rte 'do 'Estado do Rio COMÉRCIO E. AGÊNCiAS

�:�:l�-:'(�st���·�eq�:n::n�:�:�� OUiraS itgeDClá�':·
.. .

�

'fub.�rao, Lajes, Laguna, Itajaí, Criciuma, JOÍnvile,.
�ão ·_f<'J;a.ncisco, Mar.r3, C.anoinhas e ,Joaçalla..'

. O EsTA00- Domingo. 13, de mnío . de 1951
-_.�-----_.�---------------_._,.....,.._.�� ....,� ....

,

»>:

--

't" .....

Como o deste gigante, tem sido. vertiginoso-
o crescímento' da

DU SUL, .CRUZEIRO
Basta atentarmos' nOR algarismos abaixo

..P-a8sBg�·iros ' ,T'ran�p�'rtadosta, .

INDiCAMOS' ao
-

Che-{t) do Po­

der Execiltivo sej,� ...anst�'uiqo pe­

lo Estado: na localidade áe Passo 1928
1940

,

'1945

·,1950 --

___
o

--

"�' :

A �l\1P'RtSj\J)E �NGEN�ARIA ..ARQ�ITETURA. .
É 'CONS:'

- .

',- '\'

TRUÇOES LTDA., i

, esta à di�p��ição' de V. 8;'em tudo' que concer�e �o- seJ. '�a'-,
,

'. ,mo ide'atividade.· ,

.

,',
na;

Considerando que. a Sena .da.

Ro<:inha,.,de�i�9 à altitude, sem-

.- ....

/

'RUA SANTOS-DUMONT _pre est·a húmida, não, oferecendo

�egllranç'� para 08 v�ículos ·auto-· desd� alguU:s 'nteses para· cá, o

lil�t·o�·e.s, obrigal{d,�· os proprietá- que, sem dúvida algúma, dentro

Serra da
.

Rodnha, no rnunieípi� -

de Turvo, ·;·n·� estrada estadu�t
'.

Ararangtiá.B;hJ, 'Jesu�.
Sa·la das Sessões, 10 de maiq

de 1951.

O

•

FLORIANOPOLIS - SÉDE
rios destes a p'aralizar o s,!u tra­

haiho atr que a mesma nlelhore
de epl,ldições, com g.varrde prejui�

. '20 para o. comércio e" indústria;

de pouco tempo, sem a-·necessá·
ria assistêncüi" impedirá li tráfe·

go entire os d;ois Estados;

INDICAMO·S,ao Govêrno do Eg·

TUBARÃO - FILIAL

Considerando, ainda, o abando· tado sejam encascalhados sete Ledan Slovinski, deputado peIII-
no em que a mesma se encontra, quilômetros, mais ou menos, da PSD.

·f)'.Sàbão
.to. ,..� (A

� t I! A"J

"VIRGEM 'ES
.

,CIALlDADE" da
- -. )

C1A,�ETZELilNDUSTRIAL-JOINV[ LL BJ (M!rÜS�r',�l. s�a����P.CtAf
Esp (CIAUDt..DE)

-TORNA A ROUPA BRA·NQ·UI�Q��,f,\·,\".Ql.i.Y.a ...�
,

'

/

.
,

\__ " _' .. _-

._
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JÍialfâs ,Mãesl C· .'.," D'.·· '�.' .""'_'.C Hojé':e amanhã"coo'passadojS'aUDADE', �' ,
. ,',o 'IDe'''''". ','

.

,'1' 1";.","rl',o·'." e:' 13'DE �AIO, !'ante holandes Ita, que escapa, "

'
'

" ,

., Este ano, 'talvez pela vez. pri-
I ...... I ,o

,
-Ó,

,
'

- 'em 1767, em Portugal, nas> milagrosamente C01�1 a guns «os

I
-Alguns dias depois quoe ozmaira .. tlvemos fi gl'atà' sàtisfução

.
.ceu o Principe D. João, que veiu seus, deixándo 32 mortos; .

corpo de 'minha mãe foi' en--de vçr o nosso .Comércí o engala-
a ser"Regente de Po�tugal'� rtei- __ em 1633,' apresentou-se ,ao· cerrado no tumulo-cruelda-.nandn suas vitrines COm horncna-' RITZ' ,-'I i O 'AMOR QUÊ NÃO MOR-' no Únidtl'�de Por-tugal, Brasil e Gene�'al Matias de Albuquerque 'I) de Inevitavel a 'que assisti?lren SR,O "Dia (las Mães", �

2 4 61/ I 8"/ h
v

REU '

D J
-

é id I
.

H
.

.

··lh
-- As , , /2 -e '14 1'S. ,'- :Algarves com o nome de . oão int r PI o e 'ia 01'050 eu rrque i;etrificado _ fui,..,Ql'vá arDesde terça-feira a vitrine das .Sesseões Elégantes. , Preços: VI;' ..... Dias, llas, ime�iações do :l\.rr�al do ! com algumas lagrimas a t�r-�_Lojas "Rener", da firma G. B" son O SIGNO DO CAPRI- Cr$ 12,00 único. '_ em 1808, foi cr-iada a, Im- Bom Jesus, af'im d". of'e recer seus ra que envolvia os despojos'Chldeir>:. de, And rada, à Hua, :�e-I CóRNIO Ingressos á venda duran- prensa Régia, no 'Rio de Janeiro, serviços, 'juntamente com alguns queridos.�nellte Si lvciru, ostenta magn if ica TechnicO'lor.' te o dia nO' "'hall" do Cíne hoje Iml}l'ensa Nacional; outros negros que o acompanha- Sobre a sepultura, 'seccas-e sugestiva homenagem, bem in-

No programa.: Ritz.
_ em 1808, foi criada a Fábri- vam; nela. sol rutilante daquelles-,tencionada e magi�t:ralmell�e alu-

1) - O Esporteem Mar- "LIVRE" "Creanças ca de Pó lvoratda Estrela, do Mi- __ em ]633, foi agraciado com dias, achavam-se todas as-s iva a comem,oraçao, exal�ando a

I cha, Nac:--', '

.. maiores de 5 a110S poderão nistério da Guelra: o brazào de nobreza, Felippe Ca- flores que a amizade de mui-,,��!her Catarinense que e ho.me-
I 2) - Metro Jornal. Atua- entrar.

'.. _ em 1811, na Bahia foi fun- marã o ;
. ",;ii:'_'

-

tas pesso�s carinhosas con�en,agenda e prestando um culto

de'11idades.
- ROXY d;da a Bib lioteca Púb lica ; _ em 18i1, foi declal'�dà a. ln- duzira para mitigar o as-,"saudade às Mães mortas, PrécO's: ,..As 2 horas _ em 1822, o Príncipe-regente dependência do Paraguai; j)�cto .çonfranged9l" da mor-No 'dia imediato, a Casa ,'Santa I As 2,' '4 hrs. -: Cr$ 6,20 e Vesperal do Barulho. do Brasil aceitou, o título de "DIl- -- em 1818, cúmprindo i nstru- te. Enternecido pêla saudá-"Helena", a rua Deodoro, apresen- I 3,20. ., 1) '- Cine Jornal. Nàc. .f'e n so r Pe rpebu o do Brasil"; ções .receb idas do General Curado de, ócoiTe�I;�� -tírar, para,ltou homenagem ao "Dia das

I, As SY} horus. - Cr!fi 6,20 2) NAO ME, DIGAS _ em 1860, eÍlÍ São Luiz. do 'e com MO' homens escolhidos das reeordação; alguris resequi-�Màe.s,", no centro ele uma. de -suas

"
único. ,i_

'

ADEUS Maranhão, nasceu Ra imundo da tropao de' Sà6 Paulo e R'io Gran� dos cravos 'de uma grinalda'vitrines, ,

,
ÁS 8:;'4 horas - Cr$ 6,20 e 3) FRONTEIRA I;.N� Mota de ,Azevedo Corrêa, vindo a de do sei, Bento Manoel Ribeiro que se encontrava sobre aSexta-f'e ira, .a F'irmu -Cm'los, 3,20. - DOMITA. '\

,falecel' em p'aris a 13 de Setem- atravessou ,o Uruguai para des- campa. Tremulo, comecei a
; :1Ioepeke apresentava �m uma de

i "LIYRE"�,. Creanças 4) - NOVAS AVENTU- b ro de 1911; truir as baterias de Artigas; r'ealiz'tr o que idealísara,,'Suas v itr ines da Secção de Pre-
! maiores, de 5, anos poderão I

RAS DE DICK TRACY. _ em 1888, no Brasil, foi ex- '--- em 1845, no Rio de Janeiro� i Um irmão, mais velho, -que- sentes, uma homenagem (la Mo- i entrar nas sessões diurnas. J 7/8° Eps. tinta a escravidão, com a assi ria- f'aleceu ° General Manuel Jorge I me acompanhava naquella,/ -cidade da Igreja Presbiteriana lo-I, ODEC>N, . I Preços: tu ra da "Lei' Aurea " pela, prí n-. ,Rodrigues, Bariív de Taquarim 'i piedosa, -visita, imitou-me."'eal as Mães

Catarinen;;es,.
VIvas,

(Teátro-A., Carvalho).' I, Cr$ 5.00 e 3,20. reza 17.abeJ, então Regente, Este' um dos brayos defensores da CO·

I'
Elle, mais calmo do .que eu,"'8 mortas. ,I Ás 8V2 hopas "Imp. até 10 anos". ato' ue humanidade deu margens 'lonia do Sacramen\o em 1826; agia com maiO'r desembara-DJ�s,ell)?S, a�ima_qlle tive_m�s a; Mais um gigantesco ,espe- I_MPERIAL I a grandes e entusiásticos festejos - em 1891, 'em Nite1'ó�, falec�u ço, escolhendO' as flO'res que�"l'at8' satIsfaça o de notar tao e.m- ,'tqculO pr'Onor'cl'Ona-',o pO'r' A" 2 110r'as "

I I t d p't" B t h' t rl'a'do)' Toaquim Ih
. .

seI'va

�

<, '" u

,�
.

.

,

.

.

popu ares por o a a a rIa ra· ° poe a e IS 'o

.'.
u

_

.,'
e parec.Iam maIos con _'polgajlte c01ltribnição as comemo-

MILTON CARNEIRO e selú Vesperal. das Moças. sileira; , NorbeTto de Souza Silva, nascido das, E tanto pesquizO'u que,''2'ações do "Dia da$ Mães"; 'porque Artistas com a grande,peça 1) - Nbticias da Semana. _ em lD15, foi fundada a As- em 18 de Junho de 18ílO,;, muito mÚmadO' pela desco-�la, hoje, mais do que, n�l1ioa, ,se) errl:3 atos: N-ác."
_ I sociação �mercid de Florianó-! _ em 1942, assumiu fi Secre-, berta, avistou',: um .cravo'''''tornanl11ito IlCcessária, pois (ju� UM ANAO CHORA ;BAIXI- 2) - DEUS LHE PAGUE. I polis' j taria da 'Segurança Pública 'do. brancó a.e um frescor ina-"4>S m�tel'ialista$, inclusive os co- NH'Q 3) _ NÃO. ME, DIGAS'II

-

_- 'em 1919, em :Florianóp'Olis, l �stp,do de Sayta Catal'ina o entiÍ'\5-� creq.itave-l, após' tantos dias-:1nunistas,' procu:ranl macular eonl
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I surgiu
o primeiro número ',0 01'" 'I apIta0 o 1',XerCI o ,'1.n '01111) ar-

I e exposlçao. aos ralOS .so a-"'0 despí:ezo toda a soxte de ensi- •

C '" 25 00 -

R I 1 d ff
) Cad&. numers, _ r"" PreçO's: .

-

I nal "O Estadó", vanguul'den'o da I los de Mourao atton;, i res. Por de lca eza, o 'ere�cnamentos oriundos de. espiritos I C '" 1500 C
"

500 320 I 'I I
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-

R'd' d"" -." d
'Ea cões - - rw' ;' "

r$, e', . Imprensa Catarinense; I --- a s açao· a 10- !Iusora çeu-me O preCIOSO aCHa O'."'Consagrados ao Cristianismo e" a
Camarótes _ ,Cr$ 125,00. I "Imp. até 10 anO's". __:_ em 1926, foi j�augurada"...:: "Guarujá"" de Florianópolis; com-) Aceitei. E elle, c'ontinuando,�rganização ,da celula principal:'da "Imp.�até 14 anO's." tI�••e0Ct@ilI'C••t!�C.ê3e®�

! Ponte que seria chamada "lnde- pleta nesta data" i11ais um ano ,de: a prO'curar descobriu. uma","oci:edad;:,," que, é a familia.
. Ingressos. á venda duran'-' nr1T ,\,S' D;. Rt; PTN11!RP pelldêneia" mas que, com a mo!'" preciosa existência, toda devota- )

outra flôr da mesma especia;'LEm todos os lan:>s cl'i��ãos este, te/todo o dia nO' "hall'" do 'C'. ��; T �"""n'
'

..

'

A I.
'

te de seu idealizadol' e autor__do da ao engra'2decimento cultural" inacreditavelmente perfeita,..;aia é comemorado com signific�.-
'

Cine Ritz",. ./
'" ."

a \.. In
projeto, ficou ch,�mand�o'8e "Her- 1 da terra ltarriga-vel'de,. I. a Clllal ficou, em seu�, poder;>tivas homenagens, desde os maIS, ROXY'"

-----

cílio Luz", com sobej?s Tazôes,
'

André Nilo Tad:lsco P�l'eceu-me, estranho, '_maiS" 'pobres, porque� o
I

.
-.

"-i'ico3 aos
,

d
' Á.s 7% hl:·s.

D R de· Liga a rfha de Santa Gatárina ao " .

I com o -rigor do tempo' can'i-..;;ente sublime que, chamamos e; ]) - MALVADA. ... OS or,relos. Conti'J_ente, O �utOI' destes apon- O-·---b"----',:-------- I cular que nó meio de tan- /"�:Ã;a:es� Anjo que habita tOdoS; 2)pre���S LHE PAGUE

e Telégrafos' de Il �:l:::n�:�.;:i::�:e��:sen{��-e �:l��:;, um as .o�uue-', �:'t�%����é ;!:����: C:l�=Possivelmente outras fÜ'mas i Cr$ 5,00 úniéo. ". '
. llIáu (iue então reinava, acompa� t' b -I·" gissem dois cravos de côre"�enhamfeitoidenticahoúlenllg':I11'1 "Rigorosamente proíbido 8to. valarloa {nhado de forte venl1. Hoje',llo ,es

'.

raSl' e'lras di�fe'Í"�nt.e,�, tão víçósos: u,�;'o que Vt,rificaremos p,al'a, em
',',o at,e' 18 an-os". -

_

� • d" I t 1 ')"0' r a"
, _..' . pl'ImeIrO', O 'outro, logo ,(Je_

-

Deverá sel: posto a lSPO- I
ranSCllrso ue, seu �" anlve S' -

,I'<adição
�

pos.terior, fa�ermos d.
esC

,'I"IfPERIAL'
. -

hA
.

,. f t
' RIO, 12 (V.A.), _ R.eah- pO.I·S. _Impres'sI'onados pela

m, siçãO' do públ,iGo, no guic e rio; estão pl'ograml:H,OS es eJos
_

�;!pretenciosa, descriçã:o.
" ,Ás 6%

-

e 8% horàs dos Correips ,desta Capital, �omemol;iltivos e homenagens ao zou-se na manha de hOJe: no I cO'incidencia,. te�1tamos lin-'E com esta uota: quel'emos, nos .. , . é,o-. - ." rn::: ':s�:::-",''-'':;'''� '''.".
h

'

'gl'�n(I�. c'atar,'nellee que tUllt,O e'l.e. ,FoI,:.t"e., d,e 'GO'pacab?;na._."" ",um ;-!óó"-pI'etaI',o''C'a,so e chegamos,
., "'-�.. ,," �,,�,-·-'I" ",esi;loes.,_vulCi.;l,)o'o.'t·, .-'._"., �': dUl'ante-Q dia�Q_e O.1e, .um' ,.

_

�
'" ' "t= ..

_.'e(jngratu1ãlLlllr."'eõnft?��Fi:m�S-:'�d·-i �. -�--

LAG'Ôoe.A:ZUt,;.. '_"""'.1- o�'ar'imbo '-übÜteràd.or' -�-o�e� -vou 'I;' n�fue de sua tel')'a;
""'_ exercicio�executàdo Pll-}.(ls ... a.-;- -'à''-'ê8hclusãt)'i'dê que' a mãe' cp-'''\:ima, pr.estar tambe'm" as no�sas

,'_'
Technicolor. ;

morativo do 250 aniversário __ em t94-7, em sessão 'l'ealiza- ltU'loS da Escola Tecnica dO' inexcedível que pel'mailec.ia;)h,omenàgens a,todas as :Mãe� Oa-
NO' prog_rama: da inauguração' da Ponte da na séde do, t:>x-Chlbe "Germa" Exercito cO'm bombas fogu�· alli dentro .. do s'epulchro,"tal'inenses e Brasileil'as, cnltuan-. 1) - A Marc:ha da Vida. HercHio Luz. nia", ;fQi instalado o Centro de tes fabricadas naque1e esta- quizéra,' :rnes'Q,lo depois

.

de-"do a memória· das que já tenh�m I Nac. O carTmbo é formado por 'Estud,'9s e Defer.a do Petróleo, belécimento:,de ensino mili- mértà. distribuir meiguices,"sill9 chamadas pal'a af\ Moradas
l 2) - Roendo um Osso.

um losango interrompidO' ao ne�ta. cidade; tal' a tí�ulo experimental. aos s�us filhos. Assim, en.�Celestes, r��ervl!das' por Deus.aos "

Desenho Cúlorido. lado Superior direito iPo.r 2 - hoje, em sendo o segundo I L�go apO's a,chegad.a do

aI-I tregO'u o príme�l'o cravo ao"'Q.'Ile foram. bons. Preços:' circulos concêntricos,\ ten� DOlllingo 'do mê� de Maio, é con- mn'ante
r

Renato GUllhO'bem, que tanto se esforçava emMURILO
Cr$ 6,20 e 3,20. do no intervalo dêsses cír- sagrado como "Dia das Mães", de I que est31 -:respondendO' pela pO's'suír mais aquelas pequé�_---/...,--..a..--....... Ás 6% _ Cr$ 6,20 único.•cuIos os dizeres: "Correios conformidat!e com o Decreto n.! p�sta d� Gu�rl'a, na .ausen-I nina,s lembranç'as;_ depO'is;

-" - p" ,'I.a.·da.s, I· "Imp. até 14 anos." e TelégrafO's - F1orianópo,,: 21.361ji, de.5 de Maio de'lll32, aS�i-1 Cla: �� �ltula.r respectIvo, te-, ,_ver!fi�_�ndQ qu� :_�pen�s",!lm -.

1\. ,,� IMP�RI7�:/ h(Estreito) lis - SC", e no centrO' do I ,nado pelo Pl'esi�n_te ldla ��púb1i. �:�p��l��"_g��a:r�i,�d:�!�d�f-i� �St filhos fôra�tContempl��:,As '74 oras -,' círculo' men'or a datà fixa ca,"Dr, 'Getúlio Dome es • argas.! . . . .
an es ;que-'(j (lU__r!L��_m�llt..-, "E &s.,chuvas vieram. '

.. ': A SEDUT·0'RA- MÁDAME "13 Maio 51':'. ' I. COnfOl'�l,e atl'adiçã�: n.Q,�iia �e I
ClalS �l�noS-, o-exercIcl,o pro�, ,,!�r.��se côm a prefe>:��ei� �Qúa:ridó escrevi sôbre �

-

BOVARY Dentro do' losango, acha- hote, ,todo, aquele que tn:er seu:' gramado.,.. ':. 'pl'�sentou�)he. ;d�fi!�j;W'::tfôs 0-:NOVA ERA, par.ece qb.e an- Prfç'01l: , se O' 'd�s�n.h'? da Ponte qu.e 9uerubipt:e�}'est�� vi,vo, ost��\a:::) JJm ofiCIal 5�J?,9,ante )el.� IhÔS<fufriit�dàdiva equi\'úlén-
" ,4Íêi ,certo ao·âtzel' que ;Dé\l� Cr$ lf;óO único. ,,-'-

liga 'a.Ilhá de 'Santa Catarl-' rá uma"flor vermelha; e, os que �PQr�enores s9,ble .,0 de�e.n te. "
.

_:r:""e apiedasl1e"da' "d,i,t�;,t,PÔ.?qílé '-

"Imp. àt� 14 anO's."
na �o� Continente; fóra do a tiverem morta uma. flôr bran- vO'lvImento d?, eXerC!CIO, Era tão boa a-�inha mãe/"-:parecia"':-qúe ia 'tióÍltmuar IMPERIO (Estreit9) losango, na parte inferior, ca, em sinal de-saudade. dando. a�s presen�es as ca· -tão; inflexivelmente', 'egual�hovimdo.. .

'"

,; Á,'�;'2 hO'ras estão .OS 'dizeres: "250 Aniy. E' U)1la homenagellL d'l cunho racterIshcas tecmeas das o seU coraçª,O' para todos 'osÉ ai �stá; O' funcionalismo 1f - Cine Jornal. Nac. da Inaug, da P�nte Herçi- verdadeiramente cristão e delas bombas foguetes ,a serem setls filhos que,tne cdnveni-ptibliço transfO'rmou�se ém 2)
-

_, f�Ç)NTEIRA IN!' lio Luz". /' não poderão participar os mate- lançadas. ApresentandO' de- Ci de qúe, se, na:quela tarde--e9n,feti. .. , DOl\HTA. : .- À aplicação dê�se carim- rialistas. \., -I,se?hos e. car:as. tr�nS'V�r- houvessemos ido, eu e'�o�Em con�etj ensacado, na 3� --:; N�iY4S AVENTU- bo sel;á feita em todas as::-
_ \

. s�us longltu,dmals.dQ proJe- os meus irmão� visitâl' b:mão" do Gov�rnadO'r. RAS DE l)10� TRACY. pecas: filátélicas e objetos 14 DE MAIO, _ .1 tIl escla.l'eceu ter SIdO' o.�e�- .sepulcro, teria, certamente,Vez por outra, êle enter- 7 /8° ÊP�. .

I de' correspondencia levadas em 16:,lO! o C�pitão João mo proJétado pel�s, O�l�UpS apparecido,. el1tl�e tantaE!, flo-�.ra a mãO'. no saco, tira um ,4) _- CORAçÃO DE LA- àquele guichê pelos interes- MenQe� -Flores atacou de surp:e- aluno� da E,scQla ,�,ec.m�: do res murch-a�''''''''' a.o envez de:::punhado e joga ,pro ar. . . VA� sadO's, �
I sa, no istmo <le Olinda, ao �lmi- ExerCIto .e c9nfeclOuado. ,d_ois apenas, meia duzia deOnde cai?

-

.

l' Preços: .... cO'm .m�tenal cem p�' cel1,to Cl��V08 aíndll; ,com víç? e cQm.

Não intere$sa.:.. Joga�se - 'Cr$ 4,20 �::.3;20 -I
- ii'; da'

'.

tem 'a- "luz" braslleiro.
.

-
" '

. -' perfume-:
-

uni� pelo menos,''Confeti, pelo pra,zer de j?- "Imp, at� 10 anO's"., nauéura .

, ,()n -

,

, ;_ "Set� planeJamento "obede� para-cadllilho. _ Jijxtrahi- .::gar ... ' RITZ

em' Cam-bOf.-U'
ceu -'as u,ltimas inceritiv!J.çõ:es. do, pôr,Ruben. ��

" '

, ChegO'u a vez dos Fiscais e As lO horás �, da guerra moderna, levandO'- .. __

:::Sub-Fiscáis da Fazenda. Colossal Matinada. I,
, se em considerações que O' _

, ", ..d'd d 't I'
.

M
- Com a presença aose s1's. e Ajudante de Ordells dO' sr. fo'gue-te dirigido' é o melhor 'CASA MISCELANIA 'distrk�Me I a ,e cara er gera, 1) ----:- O Esporte em ,ar- "

, ' .

.

"R"--'Com o opjetivo de, ape.rfei-. ,drs: J. J. Cabra1-, Bayer Fi, Govel'llªdor do Esiado, mau- veiculo DàÍ-a a bomba atômi- buidora dos Rádios
.

.C.A.
"'Çoar o.s serviços-fazendários, Ch�) -', Quatis AveútUl'ei- lhO' e Ten. SimQ_e,s de AImei- gUl:ou-se� às �O h?ras de ?n- ca. A se'guir. foi dado inicio Victor, Válvulas e Discos.
d· da, respectivamente, secr�- tem, .. ,3: llumm_açao e.I�tl'lca, h primeira., fase. do exercicio

..
,· R.ua Conselheiro Mafra..:' lzem, - 1'os

C b'
fi ,..

Será? t. 3') _ NÃO 1m' '-DIGAS, brios- da Justig,a � Fazenq,a tia cldade de am unu. cóm � co]ocicào, numa ram�

���l:e:,e,� '�l:uS��:azo não AD���os:
�

ri QUem I·nt'erf-'-s--s·'a·�r-p' o··'s--s·
__

'a·' ;�ae&::I�a�.J�b�:;:����: mentps de obserVação e con-/":permita perceper o alcance Cx$. 3,20 e 2,00. R
_

-

-

ra, da� bO'lTIbas fO'guetes. Em 'troIe,-percebendo o�, eféitqsda medida;.. "LiVRE" 8reanças Dr, Clamo Galletti rüa,'firadentes'47 Florianópolis. seguida, afasta�am-�e tO'dos tecnicos dó d1spari:; que E:m
"

A mud-ança �e: ares, pro-, maiores' de 5 anos poderãO' 'A 21 Ave)1ida Rio Distrito-Federa) 041�21, 79,8, 17 h. do l�cal, após que foi acio- ,seguida foi repetido. O coro-
vável,mente,_ O'per:al"it,-", tám- entrar. Aditamento meu, telegrama anterior solicito levar co-' nado o disDositivo elétrico. nel Armando Dubois Fer-
'bé;m, u'a muqança no modo"", <)DEON i nhecimento praca florianópolis e,t.odos O'S interessados que infla,nou a cspoleta da reira, comanliante,da Él'cola
,de aill' dO's agentes do fisco, I (Teátro A. Cal'val1iO'). que exmo. sr. d�'. Juiz deferiu exame sán,idade .dona Co- bomba. '

� Tec�ica do Exercito, em ex-'
que, de inoperantes e pO'1iti-

.
Ás 3 horas rina qu� d�-verá comparecer incO'ntin.enti' no -Rio de Ja� I FO'rte estal!lpido ouviu-se pO'sição fhu:1, al1Ul1CiO'�l q�e

queiros, passarão a eficien- Vespel'al das Moças. neiro sob as penas da Leipt, em toda � area de Copacab�- novã-s experiencias serãe
tes e apoliticos, , .

-

MILTON CARNEIRO e
. PreValecem pois O'S motivos de alertf' que os,interes- ,na, segumdo-se a propulsa0 feitas em.�uturo _

prO'ximo,·
Não duvido, porqúe "es. Seus Artistás. sados devem ter com qualquer transação que esteja sen- do petardo que tomou o r�-, quarrdo 'entao .serao usadas

UIl mystel'iO' que no ·alcanso ApresentandO' a gmnd-e 'do reaíizad; pela referida senhora ou seu procurador AI- mo do a,lto mir. �s al1ton-l
capsulas mu�tIplas para o

. a c0�111reljend(3r.,." peça extraída do filme do b�rto Mor�es pt Saudaç-ões dr. Emmuriuel John Tascsay d�d2" ,-.r":'C21t�" ;;,tlve:-am-se 1,��"ç9roe�to �11:11.1l±"'-..ep el,? 12
K C. T. - mesmo titu'IO'> P�ocurador Particular pt mmUClOsamente aos lustra- bombas fogueL8s.

".

'/
'. (l
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ELEI'l'AS:A ,COMISSÃO EXECUTIVA ESTAD.UAL E A
SUA MESA, - AS ,SESSõES REALIZADAS _' AS DE­

.; I�EGAÇÕÉS - OUTRAS ,NOTAS
Fto rianópolts estámovimentada

com a realização ,dos trabalhos da

Convenção do Partido Social De­

mocrâtico, sob a presldêneia do

eminente catarinense sr, Nerêu

Ramos e presença d;e v�loroso� e

prestigiosos correligionários que,

A' sessão preparatória
Conforme vimos noticiando, re­

alizou-se, às 20 horas de sexta­

feira última, na séde do PSD, à

rua Arcipreste Paiva, a sessão

preparatória de rec;nhecimcl!to
de credenciais, sob a presidência

Convenção; cujos nomes reg is ta­

mOS abaixo,

Nessa sessão a Presidência no:'­
meou .comissão para exame' das

credenciais apresentadas pelos
delegados eleitores, constituida

dos S1's, João Estivalet Pires, Fer­

nando Oswaldo de Oliveira e Le­

cian Slowinski os quais .constata­
ram a regular-idade das l'eprCScnj ,

tações :
'

- Delegados à Ctmvençã_o", �:eden­
ciados pelas atas:

Laguna - Paulo Carneiro.

Timbó - 'I'eodoliudo .
Perei ra e

Maurício Gerner,

Urussanga - Rosalino Damia­

ni e Lecian Slowinski.
Lajes - Vidal Ramos Júnior,

Waldo Costa Ávila e João Ribas

lho, �l1drôn{co Pe1'e,ir�, �edro I I�e.
1'Z Mod'c1 e Carlos Ziplleth-So:: -"Jõiújlí1n� l'i�íd;ia�;Tosc'-M:-Si.>veYi-'-

F'rancisco Ramos, Acácio Bitten- hinho. no e João F, PIO,

coú rt, Hern-ique K�Pll, ,Guy All:
I

Brusque - Raul Schaefer. lliguaç.;----' David ,q, _ C�t'reia,
gelino Vieira" Olímpio. Reis de Orleans --- Valenth» Luiz Ceo- Brusque _O; Raul Schaeff'e r.

Mello, Francisco' Alípio dos San- Ii n." Caçador -- Siqueira Be llo.

tos, Eloy Garcia J'úú ior e Bruno 'Taió -- Alfredo Cordeiro, �ambori-� -- Ántônio Fadel Fi-·

da Silva,
/

Tur-o �- Aliei Esteves de' lho,
Concórdia - João'

Pires,

Estivalct Aguiar,
Caçador

de todo o Estado, chegaram a eS�i do s r. Ncrêu Ramos e secretarra

tá Capital parac�par:ticip-ar- dêase ''<105 51'S. Wihllar' Dias e Cid Ri­

memorável conclave, bus, presentes os delegados à
__....,.._..._......._.- _ _- _ -.- - -. .....

Araquarí - Itamar Cordeiro,

Itaíõpolls - Paulo Erico \Vie­

lewiski.

Curitibanos _ Walter Tenório
Cavalcanti.

Belo, Carlos

Manoel Siqueira
Sperança e Artur

Bressola.

Concórdia -- -J_' Est.ivu let Pi--

Forrnighieri.
São Francisco do Sul �- Ismael

,
-

res.

, Tubarão,' Manoel Brigido c]a,

. Cós ta: e .Iosé Esteves Arruda,

eapinzlll -- Aparteie Ril)c.il'ó,.
Antônio Gomes de Almeid�I,
,rbiranm ._- Ivo Müller,

lmaruí ...;;. Pedro Btttencourt.;

Benja;�lin;' Bez, Pedro Manoel Al
,� •

I

hino, Epitacio Bí ttencou rt, Angalo-

Joli 07.01';0,

Biguaçu - Davi Crispim COI"

rêa,
,

Pô�to" HeIo: 7-- Antônio F'ranci s­

co Peixoto, Joaquim- Matias, Len­

prdo José Guerreiro, João Fl'al1-

cilOfo P�o,

Join\'Hr - Adernar (jarda. e

,José Américo Dias Barreto, .

Pôrto União -- Wclade m er C01'-,
rêa.

Rio do Sul -- Mário Mafrn.

Ibirama -- Ivo Müller,

Ramos, Jeaçaba �- Alvaro Tolentino da

'\ Araraltg�á _ A�tíss�1!10 'I'our- Silva,-

nier e J,ec.!._an SIOWIIISkJ, CSI\lPOS Novos

Mafra _ Pedro Kuss, Euripio Bressola.

'Rauen e F�'edel'Íco 'Heyse, . zol.
-A s ,ltomeD�get:t,S;: de/ assecla- Lun���ecó

_ Cid Ripas e Luh: fe��:�:c�:l�I::I�:�o��es e Ze-

... -

II '.. h'
.

Tubarão Manoel Erigido São José --- João Machado Pa- ta repo rtagem.;« reportagem co 11-

çoes .CU ura�s., o'Je,' a Costa e'Wilmar Dias, checo Jr, � seguiu ainda registar mais os se- ••••••••••__ .

Criciúma - Ado Faraco. guintes, que integram as delega- .'-

Hereilto Luze
"

Nova Trento - Nicolau Bado, Vi::;,:'i:n!:4��:ie�� �:d;:n:�:.peb <;õ.eC�andool'nihnat�l�:l'M{[I�guEe·sltal:I:)o:co.n;[\_ "lê,.Sem·_barg·agor' ,

Militão Costa Filho, Nilo Franzoi, �."

Passa, hoje, o vigêssimo- deu a constrúção da Ponte, Horácio Raulindo, Virgilio Toma- Jaglla�lIna
_ Osní. Pereira. ck, Bento de Lima e Pedro, Paulo I rAfo,-r-li ·,r"'8- Bactosquinto aniversário da ínau- será ornametnada pela Pre- zi, Almir Teller, Angelo Maul'ici lmarm -- Pedro BJttellcourt e CÔl'te,

-
.

I
ti

_ U:;. A"', -

guração- da Ponte Hercílio feitura -Municipal; recebell- e José Da! Bosco, Benjamin Bez,
'

Blumenau -:- AIÍl'edo CaJllPos' '

Para quar:t�s tem o prazer-

J",u�, ,.' " do aind� coroas de flores da Capinzal__ Apal'ício de Olivei- Blumenau -- João Gomes da e' João Gomes da Nóbrega, : do seu C01WIVlO e desfrutam...

, ..() evento sel'á.. fest,ivamen- Assqciação Catarinense de' 1'a Ribeiro, Nóbrega, '

Chapecó ---: Dr, Cid Loures Ri-
' de sua bela amizade, a data

te eomemoràdo p-or',inlciati.,' EngÉmheil',os e" dà DÍl�etoria G
�

" n' d W'tt
Canoinhas - Fernando Oswal- bas, Luiz Lunardi, Wilson de de hoje -é muito grata, 'POl'-

uaramIrun - ...Ical' o I,
1va do Iiístituto ·1fistórico é de Obr.as Públicas, do de Oliveil'a, 'Freitas Melro_ que regista o transcurso «>,

Palhoça - Ivo Silveira, ,

dGeográfico_ -de Santa Oatari- A Sociedade 'Carnavales-' Aral'lInguú --- Manoel Val.ério. aniversário nataliclO_ I) nos-
Piratuba -- J[loriano Bender, ltajaÍ - Heitor Pereira Libe- " '

t
"

Ina, da- Associação rnatéli- ca dos "Tenentes" trárá pa- Altissimo TOl'liÍln:. SO eminêrite pa TICJO, {es_
'fangará - ,Tosé Pereira Duar- rato, Francisco de Almeida, Arno (, R h F

.

B t 'sca (le Santa Catarina da l'a a PI'aca Qlll'nze o Sel! ) Araquarí -- !tamUl' Cordeil'o, Jose .oc a 'en'elra as 0,,\_-' '... "
.

,

•
- te, Wclly Pkolli, Albel'to Garcia Bauer, Paulo P..'iue. e T4,!go ..,To.sé d T<l.°soc-I·aça�o Catal'l'nen"se de magnJ'fl'CO carr'o eXI'bl'clo e's Crieiuma -- Elia5 'Allg'elôni",,"imembro-de defitaqne ,o !'l--

H'"
_

.

.: " j, - ,
-

e Nelson PizzaÍIi. da SUva,
"'ngenllBII'I'os··e (lO 'De·par.+a te- aI} m d

'

Rui Ces�� Fucrschilette. Aldo bunal de Justiça, e figui-:j,_';J _:\..
'

_

,c' - o, e que repro UZlU, Camboriú _ Antônio FadeI Fi- São Bento do' Sul' -_ Ántônio
mento' Estadiua!' de- Geog'l'a_; em miniatura, a Ponte Her-- Caldjas Fara�o, Paulo Prei� e Cal'- de relevo na magistratura-
fia e'Cartografia, cÍ-lio Luz, que é hoje o sim- --------- los' b . .seára, catariBense -e na nossa so-

Às 9 horáS, 'senâ colocada bolo da ')los�a Capítál. '"I

13. _da_a.lo'
-,

Curitibanos -- O'J:úzímbo C, Sil>'eiêdade, < onde desfruta -q'a-
na Ponte, unta, placa como Para as festividades, à « » va e Walter Tejlól'io Cavalca!'tti. g'el'als simpatias, por seu bo.
homenagem _da" AiJsoeillçãQ ,vista do seu cál'átei eminen- Lajes -- VidllJ Ramos Júníõe, nissimo coração e pela SUl);'

Catal'inense de Ehgeuhei- temente 'pqplllar, não 11O'uve" . ..

d OSI)1 Régis, Wald'Q Costa e .roão afabilit�ade.1888 reina�a no Brasil-Ilupérió, S_ M. D. Pe .ro
l' 'frellte, atllR.lm'ente" d.'fL1'os a todos os qnp>c()op�râ� convites especiais, sendo, II

'

'd-
,

E
-

d'
, -

R- t f' Ribas namos, a -

r
, que, VIaJaú o a uropa �lxara como egen e sua l-

l' da I,l'ma'ldad�ram no erguiménto, da ,mo- entretánto de esperar q,ue 'ltaiaí.� Paulo Bauer, José Ba- Proveo.ona , - Ui

, lha a-·Princezà· D. Izabel.
dos Passos- e

-

dOo ,HoSl)iiqlnumental obra, Fal;!lrá um 0- tenham grande -concorren- - 'Recrudesc�ra o movimento abolicionistà e nas rua's hia Spinol:. Bitte!lcourt, Tiago
rador 'da mesma Associação, eia, dada a illlportancia deci- José (ia SHva, J"rancis-co de AI" tem dado sobejas pr9V:a.S dee

O povo resistia heroicamente contra a captura dos es-
Ro�ha Andrada" altrllismo e de são patrioti-s-tocando, no ato, a banda, de, siva -que a Ponte - HerclIio cravos, que fugiam das fazendas, aos milIlares. O Exér- lIleida, Antônio

m' I' .

d- 14 B t' 1-1 - d' L
.

t
.

A B E
-

Kl01..el mo- 11'0 desempenho -de s.nas. ,u� ca o ., a a 1ao. � . UZ, eve para o progresso cito, por süa vez e pOl' influênda de De�dotQ e Benjamim
. mo .auex, Ul'lCO '''',

.

Caçadores-; da Capital do Estado, l\,ros_ -.
, ,JoÍnvile - Adernar -Gal'cia, Jo- áJ:l'dllaS funções "muIIJeIas.,m Constant, 'tecusáva-se a persegui-los e caph!ra-Iós no p-a-Às '16 hOI'as' haV'''l'a' 110 'tI'a al'nda ela a capacl'dad-e'- "

., '"
.- . - se' .,AUle'rl'"o D' ,_'"S Barreto e Astc-, l'nstituições,. ,�. , ." ,

-'..
" c. . pel de "capitão do mato". '

:: �,:-"
,e � -_

. -.. y
.

Jardim Oliveira' Belo,-,; ses- dos càtarinenses para os No dia S de Maio o l\Jillistro,- R�r:igo Augusto da l'oides Arantes" I Pozando de, geral esti�a�
sa-o a ce'u' descob"I·to f"lan nla,l's "l'I'oJ'ados- empI'eendl'- .' ",' - 'I'I'J'ucas ---- Valél'io' Gomes, Ze- em ·.I'IOSSOS meIOS, a data de-,< ,". , •.-

-

'" Silva, comparecendo ii sessão clã Çâmara. tomou assei1tó
do vários Qradores;; entre os à direitâ dó Presidente, leu o seguinte:

'

i ferino Carvalho Filhó e José Gal- 'hoje (tará ensejo ao ilustre,

quais um 'pelo Instituto His- mentos,
_ "Augustos. é Digníssinios Sellhor�'S t{epresentan� lotti. Peixoto, aniversariante de Rqtlilatar'

tóricif,e outros pelos Centros ,As a:ssociações pl'omoto- tes da Nacáo: Venho em nome de Sua Álteza a Princeza
No,-a 'l'rento -- Nicolau Bado, O alto gráu cleapi'eçõ fi con­

Acadêmicos da Faculdade ras, da comemoração obtive� Imperial Regente, em nomé de sua lUag.estade o Impera-
MÜitão Cost� Filho; Orácio Rau.- sidenição em que é tido, e

de Direito e da, F,ãéü.ldade ram do Govêrno Federal
.

a lino; VirgiHo 'fomar.i, José Dal ,aos numerosos cumpdmen'-
,_ '_ dor, apresentar-vos a seguinte proposta:de F'R"n a'c' ..., Od tI' -

d --I t I D e/Alm'l' Feller t"s q'·le pOl' ce"to .,irá re,ce-'.. l' Ia",," ou o ogIa emlssao ,e se o pos a, que, Artigo 10 �_E' declarada e"tinta a escl'avidao n(, pos�o 1. _', V","
e 'pelo G!"êmio"b�lltul'al do entretanto só será pôsto em B 'I Porto Belo - Antolllo F. Pei- oer Juntamos pl'aze1'9sa-

.

" -

raSl.
,Cql'égio,; 'C'atarjtiense� ;"Os cI�c\.llaç,�o 1:0 !i?I ,d�s,,�e mês. Artigo 20 -'Ficam revogadas as �.isposições em

con_,
xoto, Leopoldo José -Guerreiro. mente., os nosSos, : ' ,-

disém'sos, por:'_' -ê'�OP:êi�içãó -

A Assoclaçao Fllatehca, por

I
r-rário

"
-

,---.
-

da Rádio Guarujá e do D�-_ seu lado, imprimhi uma .;ia- -, P�lácio dó Rio de Janeiro em 8 de Maio de 1888 -

p'
.... - --,

a'_
"'" _par!amento, de� ,I!}duc�ção� lhin,ha c?me�orativa, P�bIi-- RODRIGO A. DA_SILVA". ',,, - .,'

,

'Q' : : ,_:,

,""r",,-s�l'ao. am:Plla4Q��;.P.. or>'\!i]tgê, ,��l',a� al�}11 dlSS.0:>r}lm:'n��e.· -, Rl1iqós,os-��proI9ngados aplau�os_.eOl�oaram a termi-; , �e I't! e an .. .�. 'é'��J�nt�s, de. nlOdoc que, P?de-J 10 .êspec_l�l da s�a. RevIsta"I"nação t1a··leit-Óra'-Ae Joaqu�m"'N.abuco,-assom.o�t à tribuna: 1�·,'-iI
t

'.
� -<

lao S�l OUVl?�S no JalQlm e, p�la o qual, teve a �ol,a�ora- requerendo qrre fosse deSIgnada uma�comissao para dar /
_ ,,',

�
-",' ,nas _cll'�u,nvlz.tnha.Q,ç�s,� _

: ,I ç,ao �o !nstItut� HI�torlco ;J pa'recer. Aprova�o, foram desjgnad�s AfonSo Celso Jr" Aquele, futibolif3t� tinha:. v,ele.ida.d'ê'S ·l?o�iti'cas .. -

A estatua de lIelclho Lu;?; q.t:'e est<t sen�o lmp�esso pOI Gonçalves Ferreira, Duarte de Azevedo e Alfredo Cor- Quando lhe p'erguntel se -haVIa Ildo a entreVIsta do",.
-n governante que cmpreen-

_

conta do Governo do Estado. reia., _

-,

senador di', Carlinhos Gomes de Oliveira n'A Gazeta,-"

i�qõi�lff.�IRg1tÁ�s·""�e'"·5 :o��2�:�?i::�,::Er:::fr::;" u5r:� ::�:F.:�i��;��\[t ��;�u;,;"";:'��'���a�k;.a�.;;
-- ,JI) sentou à Comissão- o sei! voto favorável, sendo requerida agIlIdade! Jogo- conhecldó, entatlonho, sonolento!

'1Iuaaas',___.lftDliins"' tra' ção- da f!Ar"I' urgência.:: Passes: 1'Ag,elluos, ",q�le ,qe�a.op_avam -

a� )HIRS; in=_,
pv .', U.ti V; '.

,

.

,

' 1;; « D \I ,),
'

,Remetido ao, Senado foi aproudo em, última discus- vestidas, Nos jardins de infância já se ,pratica jogo> .

" d1U' ,- '8"'" -II"'>:C·'11-AoS -' -P'aro' r" são no 'dia 13, domingo. melhor, mais vistoso e m�is inteligente,
.

'/ ',.
'

"-, _UI." .,

, '_. :'_ ,

.
, DiU '. :, ;(1 {tl -I As sOcJedades abolicionist'as e o povo em geral, to- "

,
- E a 'entrevista do Saulo, tambél11 ri'A &'azetã;...

,;Ont�m, ,I>egu�qo'i"informa- '; teilCe mesnlO ao .suposto au- ,man�o conhecimento da aprovação, invadiram o reéinto da mésma data'?
ções q�íe nos c.!leg-a,ram ��(tol', não havendo por conse- ,das sessões,' prorrompendo em aplausos e "das tribunas - Pura pelada! Joguinho de., varzea, de pé. nó'
conhecimento, o sr, Euc1idés' g-uinte, infração alguma. caiam nuvens de flôres; o pranto de alegria, os risos, as chão, bola de' meia, "plebéia e proletária", como dh'ia.
Pereira; Quidoca; :levol� ao-l O que h4, de fato, é, o de-' aclamaçõe�, as efusões irrompiam de toda, parte". o Gama d'Eça, Futibol em-pasto aberto, PrimitivismO'
distrito de I<hg_Iêse�, a-o-nor� sejo teatralizado do sr, Ell-

.

No Paçó da Cidade, às 15 horas,_ era o projeto con- esportivo. O Carlinhos, apesar de tudo, aiúda dá, uns·
te desta Ilha, cinco

Sólda-j
clides P�reirá, demonstrar vertido em lei, tomando o número 3.353_. com- a assina- balões na redonda. Vai às nuveils, O jogo do Saulo-

do� da Polícia de Gh�<l.ue, aos adversários políticos tura da Princeza Izabel, que foi, nesse dia, cognominada é sempre rast�iro, POi' que bola de papo não sobe r
afIm de qenwnstrar que a que conta, ª,�O_l'�",.,:Fpm a a UEDEN'1;.QnA! {\ Incoet;ência Lo�rll, eomo j� o ap'elid'aram nos gl'a-

,_

U,?.:�,'e�tá 'com ,a força na fo'rç"\ llí\S mãos, m�S'J(l1() COl1- A lei ofoi 'assinada pela Princeza com uma pena de '.-'''- mados;\�IUal1do
-

atiií,gir o üriáximo da sua c�rreira.
man,,' '.':,' _.

" tra � lei.., '.
c ouro, adquirida"por'subscrjção popular, a 500 réis por será>ai�ga uf.,playêi\ su�urban,o, ,

'ir ,O-J3uQ,ª�.lt;lg�do de>,po_lí- (,' cabeça, por- hticiativa' do Dr. I"uiz Pedro Drago:
',-;

O seu priinitivismo não o deixa pn;>gredir, Ele'
'tia, d� nome 'Jo,ã� ,Lem.os, O intendente,Gentil Silva, Ao terminar o ato, José do Patrocinio exclamou: -'- mastiga, mastiga, masti�a e não avança, Vejá aqui::
,

udenista deJílti�a\ho-ra, re- chefe da U.D,}iL naq�éle dís- "Meu Deus! Já não há mais esc��'vos em minha terra!" "Evolução sociid, politica e econômica". E aqui::
"�o solveu p'l'ender 'o pescador trÍtó. é o mentor dessas far- Alucinado, çhoran,do: ájoelhando-se aos�pés'da Loura "Evolução social, pólítica e econômica"_ E m�is aqui:-

João de Almeid"a, sob alega- sas tão ao gosto dos seus Mãe da Família Negra, profedu anebatador discurso. "Evolução social, política e econômica". Viçio terri-
ção dêle ter praticado l'oubo inspirados chefetes., , E -a Princeza declarou: vel êsse!
de um varál de réde,

.

'I
Assim, o que hâ, na Prai�- _ Seria-hpje o dia-mais feliz de minha vida se meu _ Qual?

Mas aconte que o objeto dos Inglêses, é apenas isso, extremoso pai não se achasse enfermo; mas espéro em I
- Esse de o jogador não saber nunca o que fa-

'que aqu�la autoridade diz e para jsso, o QuidÔ'cp_ levou Deus que em breve êle regresse bom à nossa, Pátria! zer da bola!!!
ser conSIderado roubo, per- cinco soldados embalados", ANDRÉ.:NILO TADASCO CUILHERlUE/TAL

--------------------------------_._------------------

Flrelanõptlí«, -- - -i f :de :\-faio de Hl5 t
----�-

, ,- Algumas delegações, COlHO

f
Silvestre Bez, Por-ttnho Bitten­

as de lndaial e BQm Retiro, não eourt e Lnudelino Puccini.

satisfaziam exigências
-

estatutá- ltai'Ópolis --- Paulo E'rko e Ale-

rias e de o�Úas�não .haviam ehé-_ };an;ké-Morel.
gado as atas dos' diretórios, envia, 'ItupurBnga- -_ lÚcides Ah1'e�,
das por via postal. Jaguaruua --- O, Pereira, "Lti;e;.
Aléi-il dos delegados, cujos no- Sehm itz,

me s- anotamos em ontro local des- COnOOHd. na za, pa gína,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


